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RESUMO 

 

Esta pesquisa aborda sobre o internetês usado nas práticas comunicativas em redes sociais 

virtuais como processo da evolução da língua, sendo assim mais uma das variações linguísticas 

da nossa língua. Desse modo, este estudo justifica-se pela busca da compreensão dessa 

linguagem em ambiente virtual à luz da Sociolinguística Educacional. A origem do trabalho se 

deu a partir da inquietude de saber como o internetês é visto por professores e estudantes na 

sala de aula. Com a finalidade de refletir sobre o uso dessa modalidade virtual no contexto 

escolar, a pesquisa propôs analisar a maneira como a modalidade é tradada em ambiente 

educacional, principalmente nas aulas de Língua Portuguesa, e se os estudantes e professores 

percebem o internetês como uma variação linguística. Para tanto, a pesquisa foi realizada com 

base em pressupostos sociolinguísticos encontrados nos estudos de Bortoni-Ricardo (2004; 

2005; 2019) e Bagno (2007; 2009; 2015), entre outros; sobre o viés das tecnologias digitais, 

com autores como Barton e Lee (2015) e Recuero (2014), e outros; e sobre as concepções de 

espaço rural que aparecem em Amaral (2020), Cândido (2010) e demais estudiosos dessa linha. 

Neste sentido, a execução do presente estudo se deu, além da pesquisa bibliográfica, por meio 

de uma pesquisa de rural, realizada em uma escola do campo, situada na comunidade rural de 

Águas Claras, localizada no município de Juara no estado de Mato Grosso. A abordagem 

utilizada foi a de pesquisa qualitativa com pesquisa participante e análise interpretativista. A 

coleta de dados procedeu-se com suporte de entrevistas com os estudantes do 8° e 9° anos do 

ensino fundamental, 1°, 2° e 3° anos do ensino médio e com a professora de Língua Portuguesa, 

além da construção de um glossário com termos usados na internet pelos estudantes. Com 

relação aos resultados obtidos, foi possível constatar que, mesmo sem um trabalho efetivo em 

sala de aula sobre o internetês como uma variação linguística, os estudantes e a professora o 

reconhecem como parte dessa evolução. Quanto à interferência na escrita da norma-padrão, os 

dados mostram um índice mínimo, que se deve também ao fato de não haver um planejamento 

no ensino sobre essa modalidade de comunicação; isto porque os estudantes reconhecem os 

contextos de uso da escrita, mas alguns ainda não têm total clareza do assunto. Dessa maneira, 

ressaltamos a importância da Sociolinguística Educacional para o ensino das variedades e 

variações linguísticas em sala de aula, a fim de desmistificar mitos, o internetês como erro 

gramatical.  

 

 

Palavras-Chave: Sociolinguística Educacional; Variação Linguística; Internetês; Contexto 

Escolar; Professores e Estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This research discusses about Internet Language used in communicative practices on virtual 

social networks as a process of language evolution, considered, this way, as one of the linguistic 

variations of our language. Thus, this study is justified once it aims to understand this language 

of the virtual environment using the Educational Sociolinguistic approach. The work's origin 

arose from the concern of knowing how the internet is seen by teachers and students in the 

classroom. To reflect on the use of this virtual modality in the school context, the research 

proposed to analyze the way the modality is treated in the educational environment, mainly in 

Portuguese language classes, and whether students and teachers perceive Internet Language as 

a linguistic variation. Therefore, the research was carried out based on sociolinguistic 

assumptions found in studies by Bortoni-Ricardo (2004; 2005; 2019) and Bagno (2007; 2009; 

2015), among others; on the bias of digital technologies, with authors such as Barton and Lee 

(2015) and Recuero (2014), and others; and on the conceptions of rural space that appear in 

Amaral (2020), Cândido (2010) and other scholars of this line. In this sense, the execution of 

the present study used the bibliographic and field research, tooking place in a rural school, 

located in the rural community of Águas Claras, in the municipality of Juara in the state of Mato 

Grosso. The approach used was qualitative research with participatory research and interpretive 

analysis. Data collection was carried out with the support of interviews with students from the 

8th and 9th years of elementary school, 1st, 2nd, 3rd years of high school and the Portuguese 

language teacher, in addition to the construction of a glossary of terms used on the internet by 

students. Regarding the results obtained, it was possible to verify that, even without an effective 

work in the classroom that takes Internet Language as a linguistic variation, the students and 

the teacher recognize it as part of this evolution. As regards the interference in the writing of 

the standard norm, the data show a minimum index, which happens also because there is no 

planning in teaching about this modality of communication; once students recognize the 

contexts of use of writing, but some of them still do not entirely understand the matter. This 

way, we emphasize the importance of Educational Sociolinguistic for the teaching of linguistic 

varieties and variations in the classroom, to demystify myths, such as the one that see Internet 

Language as a grammatical error. 

 

 

Keywords: Educational Sociolinguistic; Linguistic Variation; Internet Language; School 

Context; Teachers and Students.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

App – Aplicativo 

Apps – Aplicativos  

BNCC – Base Nacional Comum Curricular 

CMC – Comunicação Mediada pelo Computador  

DCNs – Diretrizes Curriculares Nacionais 

DRC – Documento de Referência Curricular 

GPS – Sistema de Posicionamento Global 

MI – Mensagem Instantânea  

TCIs – Tecnologia da Informação e Comunicação 

PC – Computador Pessoal 

PPP – Projeto Político Pedagógico 

RSO – Redes Sociais Online 

SRS – Sites de Redes Sociais 

UNEMAT – Universidade do Estado de Mato Grosso 

UNINTER – Centro Universitário Internacional  

WWW – World Wide Web 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

Pág.  

Gráfico 1 – Faixa etária ................................................................................................... 73 

Gráfico 2 – Sexo/Gênero.................................................................................................. 74 

Gráfico 3 – Residência..................................................................................................... 74 

Gráfico 4 – O uso do smartphone para conversação virtual ........................................... 78 

Gráfico 5 – O uso de redes sociais online........................................................................ 84 

Gráfico 6 – Conhecimento acerca do significado de internetês....................................... 86  

Gráfico 7 – Locais de uso do internetês........................................................................... 84 

Gráfico 8 – A interferência ou não do internetês na sala de aula .................................... 88 

Gráfico 9 – O internetês trabalhado pelo professor em sala de aula................................. 94 

Gráfico 10 – Preconceito linguístico ocasionado pelo uso do internetês........................ 98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE QUADROS 

Pág.  

Quadro 1 – Princípios para a implementação da Sociolinguística Educacional........... 23 

Quadro 2 – Distribuição das aulas presenciais dos participantes da pesquisa.............. 70 

Quadro 3 – Participação dos estudantes na pesquisa.................................................... 73 

Quadro 4 – Relação dos estudantes da pesquisa........................................................... 75 

Quadro 5 – Perguntas 1 e 2 direcionadas aos estudantes.............................................. 78 

Quadro 6 – Perguntas 3 e 4 direcionadas aos estudantes.............................................. 80 

Quadro 7- Perguntas 5, 6 e 7 direcionadas aos estudantes............................................ 83 

Quadro 8 - Perguntas 8, 9 e 10 direcionadas aos estudantes......................................... 88 

Quadro 9 – Pergunta 11 direcionada aos estudantes...................................................... 98 

Quadro 10 – Perguntas 1 e 2 direcionadas à professora................................................ 102 

Quadro 11 – Perguntas 3 e 5 direcionadas à professora................................................ 104 

Quadro 12 – Pergunta 4 direcionada à professora......................................................... 107 

Quadro 13 – Glossário do internetês desenvolvido pelos participantes........................ 111 

Quadro 14 – Dicionário de internetês ........................................................................... 115 

Quadro 15 – Comparação da escrita do internetês........................................................ 118 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE FIGURAS  

 

Pág.  

Figura 1 – Status do WhatsApp................................................................................... 41  

Figura 2 – Emoticons do WhatsApp ........................................................................... 46  

Figura 3 – Localização de Águas Claras..................................................................... 58 

Figura 4 – Grupo do WhatsApp ................................................................................. 110 

Figura 5 – Conversação no grupo do WhatsApp com E14MAEM............................. 111 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

LISTA DE FOTOGRAFIAS 

 

Pág.  

Fotografia 1 – Comunidade Águas Claras em 1987................................................... 59 

Fotografia 2 – Moradores de Águas Claras em 1987................................................. 60 

Fotografia 3 – Comunidade Águas Claras.................................................................. 61 

Fotografia 4 – Escola Estadual Dom Aquino Corrêa ................................................. 68 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .......................................................................................................................... 11 

2 CONTEXTUALIZANDO A SOCIOLINGUÍSTICA .............................................................. 15 

2.1  Sociolinguística: A relação entre língua e sociedade ....................................................... 15 

2.2 Variedade, variação, variável e variante .......................................................................... 19 

2.3 A Sociolinguística Educacional .......................................................................................... 20 

2.4 Preconceitos linguísticos..................................................................................................... 25 

3 REDES SOCIAIS ONLINE: A LINGUAGEM DO INTERNETÊS ....................................... 29 

3.1  TICs - as Tecnologias da Informação e Comunicação ..................................................... 29 

3.2 A construção da identidade dos sujeitos no ambiente virtual ......................................... 31 

3.3 Redes sociais online ............................................................................................................ 34 

3.4 As tecnologias móveis e o Smartphone .............................................................................. 37 

3.5 O aplicativo de comunicação: WhatsApp, uma interface digital ..................................... 39 

3.6 Comunicação online: o surgimento do internetês ............................................................. 43 

3.6.1 A língua(gem)online como variação linguística ........................................................ 48 

3.6.2 O internetês na escola: A adequação linguística, por quê? E para quê? ................. 51 

4 O CONTEXTO DO ESPAÇO RURAL .................................................................................... 55 

4.1 Os caminhos da cultura caipira ......................................................................................... 55 

4.2  O dialeto caipira ................................................................................................................. 57 

4.3 A comunidade de Águas Claras ......................................................................................... 58 

4.4 A Educação do Campo ....................................................................................................... 63 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA .................................................. 68 

5.1 A metodologia adotada no estudo ...................................................................................... 68 

5.2 O lócus da pesquisa ............................................................................................................ 69 

5.3 Perfil dos colaboradores da pesquisa ................................................................................ 71 

5.3.1 Os estudantes .............................................................................................................. 72 

5.3.2 A professora ................................................................................................................ 72 

5.4 Instrumentos para a coleta de dados ................................................................................. 72 

5.5 Coleta das entrevistas ......................................................................................................... 73 

6 ANÁLISES DOS DADOS DA PESQUISA ............................................................................... 78 

6.1 Entrevista com os estudantes ............................................................................................. 78 

6.1.1 O uso dos smartphones como meio de comunicação ................................................. 79 

6.1.2 O acesso às redes sociais online e aplicativos de comunicação ................................ 81 

6.1.3 Concepções dos estudantes acerca do internetês ....................................................... 84 



 
 

 
 

6.1.4 O uso da escrita virtual no e fora do contexto escolar ............................................. 89 

6.1.5 Preconceito linguístico ................................................................................................ 98 

6.2 Entrevista com a professora ............................................................................................ 102 

6.2.1 Concepções sobre o internetês pela ótica da professora de Língua Portuguesa ... 102 

6.2.2 Errado ou certo? O internetês como variação linguística....................................... 105 

6.2.3 O internetês inserido no planejamento das aulas de Língua Portuguesa .............. 108 

6.3 Glossário de termos da Web ............................................................................................. 110 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 121 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................................... 125 

APÊNDICE A ................................................................................................................................... 131 

APÊNDICE B ................................................................................................................................... 132 



11 
 

 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O propósito dessa pesquisa se baseou em compreender como o internetês usado nas 

conversações virtuais das Redes Sociais Online – RSO – é visto no contexto escolar, com a 

finalidade de refletir sobre o uso desse fenômeno linguístico dentro e fora da sala aula, tendo 

como base teórica da Sociolinguística Educacional. 

Como a linguagem evolui e é algo vivo, ela se adéqua com a situação na qual se encontra 

no âmbito social e faz com que esse âmbito passe por transformações e mudanças, o que 

ocasiona as variações linguísticas. “Língua e variações são inseparáveis: a Sociolinguística 

encara a diversidade linguística não como um problema, mas como uma qualidade constitutiva 

do fenômeno linguístico” (ALKMIM, 2012, p. 35).  

Dessa maneira, toda língua sofre alterações com o passar do tempo, e essas alterações 

formam as mudanças linguísticas, que é um processo natural da evolução de uma língua. 

Exposto isso, é equivocado dizer que “qualquer variedade cuja morfossintaxe e léxico desviem-

se do português padrão efetivamente usado é considerada ruim e indesejável, 

independentemente do contexto em que ocorra” (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 27).    

Com base no que a Sociolinguística aponta, as variedades e as variações linguísticas que 

os falantes apresentam não devem ser taxadas como uma maneira “errada” de falar, pelo 

contrário, são marcas características da comunidade de fala na qual um indivíduo mantém um 

vínculo social e cultural. Amaro e Philippsen (2019, p. 21) corroboram essa ideia, ao afirmarem 

que não existe “incorreto”, uma vez que toda língua possui variações. “Cabe lembrarmos, 

conforme elucida a Sociolinguística Variacionista, que todas as línguas contêm variações, 

sendo assim, é incorreto afirmar que há uma forma ‘errada’ de falar”.   

 Como a linguagem é um fenômeno social e passa por evoluções, é indispensável 

levarmos em consideração as variações extralinguísticas socioeconômicas e históricas, que 

condicionam a evolução da língua (BORTONI-RICARDO, 2005). De acordo com a autora, a 

língua está sempre em evolução, diante disso, cabe ressaltarmos a relação das tecnologias 

digitais e as RSO nesse processo de transformação da linguagem, que foi o enfoque da presente 

pesquisa.  

Foi por meio da internet que os sujeitos passaram a se comunicar virtualmente, o que 

oportunizou o surgimento de uma nova variação linguística, o internetês, que se construiu a 

partir da linguagem usada nas conversações virtuais. Como os jovens e adolescentes estão cada 
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vez mais imersos na era tecnológica, o internetês surgiu, então, como uma nova forma de 

comunicação, que tem a finalidade de agilizar a interação no ambiente online. “A vida 

contemporânea está mudando em muitos aspectos e isso impacta a linguagem e as práticas 

comunicativas. A tecnologia é a parte central disso, mas é apenas um elemento num conjunto 

de fatores interligados” (BARTON; LEE, 2015, p.12). 

Diante do exposto, é importante compreendermos que a tecnologia e as práticas sociais 

estão presentes na sociedade, e não podemos negligenciá-las, principalmente no âmbito 

educacional, por tanto, acreditamos que é preciso que o espaço escolar inclua mais o digital 

nos currículos, afim de aproximar a realidade tecnológica dos estudantes com a sala de aula. 

Sendo assim, utilizamos os aportes teórico e metodológico da Sociolinguística Educacional, 

com o propósito de através dos resultados das pesquisas sociolinguísticas, buscar soluções para 

problemas que envolvem a educação, a fim de garantir um ensino que vise trabalhar propostas 

pedagógicas mais efetivas (BORTONI-RICARDO, 2005).   

Desse modo, este estudo justifica-se pela busca da compreensão do internetês, como 

parte do processo de variação linguística à luz da Sociolinguística Educacional. Sua origem 

emergiu a partir da inquietude como pesquisadora e participantes do Grupo de Estudos e 

Pesquisa em Linguística Aplicada e Sociolinguística (GEPLIAS), de saber como o internetês é 

visto por professores e estudantes na sala de aula, uma vez que é comum (principalmente por 

parte de alguns educadores) atrelar a falta de desempenho escolar dos estudantes ao uso das 

tecnologias digitais, como, por exemplo, dizer que, antes do uso dos smartfones, os jovens 

escreviam melhor, e que o contato com o aparelho prejudica a aprendizagem. Dessa maneira, a 

pesquisa buscou demonstrar que isso só acontece quando a escola e os professores deixam de 

trabalhar em sala sobre os contextos de uso da língua e as variações linguísticas, como o 

internetês sendo uma delas.  

Assim, surgiu a necessidade de buscar uma maior reflexão acerca das mudanças e 

variações linguísticas ocasionadas pelo uso das tecnologias digitais. As questões que nortearam 

este trabalho foram: Como os estudantes e a escola lidam com essa variação linguística? Os 

estudantes têm conhecimento do significado da linguagem online? Eles compreendem como 

fazer a distinção dos locais que permitem o uso de uma linguagem não formal? Como o 

professor de Língua Portuguesa concebe o internetês?  

A pesquisa buscou, ainda, mostrar contribuições para a educação acerca da linguagem 

usada nas mídias sociais digitais, quando se traz uma visão do internetês como um fenômeno 

linguístico, e que seu uso deve ser trabalhado em sala de aula, para que os estudantes 
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compreendam que existem situações adequadas para o uso das variações da língua, mas que 

isso não significa que o internetês seja uma maneira “errada” de se comunicar, e muito menos 

que seu uso possa vir a colaborar com a extinção da norma-padrão.  

O objetivo norteador da pesquisa foi analisar como o internetês usado nas conversações 

das Redes Sociais Online é tratado no ambiente educacional, principalmente nas aulas de 

português, e se os estudantes e professores percebem o internetês como uma variação 

linguística. Como objetivos específicos a pesquisa buscou ainda, averiguar a compreensão dos 

estudantes sobre o internetês, compreender como seu uso é visto pelo professor de Língua 

Portuguesa e identificar se o seu uso gera modificações na escrita formal dos estudantes em sala 

de aula.   

Neste sentido, a execução deste estudo se deu por meio de uma pesquisa de campo. A 

abordagem utilizada foi a de pesquisa qualitativa, com pesquisa participante e análise 

interpretativista. A coleta de dados procedeu-se com entrevistas com a professora de Língua 

Portuguesa, estudantes do 8º e 9º anos do ensino fundamental, 1°, 2º, 3º anos do ensino médio, 

e da elaboração de um glossário com termos usados na escrita do internetês pelos estudantes.  

A estrutura dessa dissertação apresenta-se dividida da seguinte forma, além desta 

Introdução: 

O capítulo I denominado “Contextualizando a Sociolinguística” consiste em apresentar 

a Sociolinguística, desde seu percurso histórico, noções de variação e variedade, com 

abordagens acerca da Sociolinguística Educacional e o Preconceito Linguístico.  

O capítulo II intitulado “Redes Sociais Online: a linguagem do internetês” discorre 

sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação – TCIs –,   a construção da identidade do 

sujeito nos ambientes virtuais, as Redes Sociais Online, além de abordar sobre as tecnologias 

móveis e o smartphone como o meio de comunicação mais usado pelos sujeitos, o aplicativo 

WhatsApp, a linguagem usada nas redes sociais virtuais, ou seja, o internetês, desde seu 

significado, surgimento como parte do processo de variação linguística e a importância de se 

ensinar sobre adequações linguísticas.  

No capítulo III, o “Contexto do Espaço Rural”, trata sobre alguns aspectos da cultura 

rural, como o dialeto caipira. Compreendemos ser necessário abordar sobre esse tema, mesmo 

que brevemente, uma vez que a pesquisa se deu em uma comunidade rural, e, dessa forma, a 

escola faz parte da educação do campo, ponderamos ser necessário situar a comunidade Águas 

Claras, além dos desafios do ensino do campo.  
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No capítulo IV, em que apresenta os “Procedimentos metodológicos da pesquisa”, 

disserta sobre a metodologia adotada no estudo, o lócus e os colaboradores, e os instrumentos 

para a obtenção dos dados.  

No capítulo V “Análise dos Dados da Pesquisa”, constam os resultados e análise do 

material coletado nas duas etapas do estudo, sendo a primeira as entrevistas com os estudantes 

e com a professora de Língua Portuguesa de uma escola do campo, e a segunda, a elaboração 

de um glossário com as palavras com características do internetês usada pelos participantes da 

pesquisa. E, por fim, as considerações finais deste estudo. 
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2 CONTEXTUALIZANDO A SOCIOLINGUÍSTICA 
 

 

Toda variedade regional ou falar é, antes de tudo, um instrumento 

identitário, isto é, um recurso que confere identidade a um grupo 

social. Ser nordestino, ser mineiro, ser carioca etc. São um motivo de 

orgulho para quem o é, e a forma de alimentar esse orgulho é usar o 

linguajar de sua região e praticar seus hábitos culturais. 

 

Bortoni-Ricardo, 2004 

 

 

 

Este capítulo apresenta uma parte do referencial teórico desta pesquisa, em primeiro 

momento, apresentamos uma breve contextualização da Sociolinguística (ALKMIM, 2012; 

AMARO e PHILIPPSEN, 2019; BAGNO, 2007; BARCELLOS, 2016; BORTONI-RICARDO, 

2019; CAMACHO, 2012; COELHO et al , 2021; MOLLICA e BRAGA, 2020; PHILIPPSEN, 

2013 e TARALLO, 1985) como a ciência que estuda a relação da língua com o mundo social, 

e seus conceitos fundamentais, para promover a compreensão sobre terminologias como 

variedade, variação, variável e variante (BAGNO, 2007; COELHO et al, 2021; MOLLICA e 

BRAGA, 2020 e TARALLO, 1985). Em sequência, discorremos sobre a Sociolinguística 

Educacional (BORTONI-RICARDO, 2019, 2005, 2004; BORTONI-RICARDO e FREITAS, 

2009 e BAGNO, 2007), compreendermos as práticas da linguagem no âmbito da educação, e, 

por fim, abordamos sobre o preconceito linguístico, a partir de apontamentos amparados em 

Bagno (2015; 2009; 2007) e Bortoni-Ricardo (2019).  

  

2.1  Sociolinguística: A relação entre língua e sociedade 

 

A Sociolinguística é uma das subáreas da Linguística que estuda a relação da língua 

com a sociedade. “[...] Esta ciência se faz presente num espaço interdisciplinar, na fronteira 

entre língua e sociedade, focalizando precipuamente os empregos linguísticos concretos, em 

especial os de caráter heterogêneo” (MOLLICA; BRAGA, 2020, p. 9). Tem como objetivo 

estudar a variação, como um princípio geral e universal, e que possa ser descrita e analisada 

cientificamente, sendo que seu uso está diretamente influenciado por fatores estruturais e 

sociais (MOLLICA; BRAGA, 2020). 
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Segundo Bortoni-Ricardo (2019), o nascimento da Sociolinguística, como ciência 

autônoma e interdisciplinar, só teve início em meados do século XX, embora linguistas já 

tivessem desenvolvido trabalhos de natureza claramente sociolinguísticas antes mesmo dos 

anos de 1960, como Meillet (1866-1936), Bakhtin (1895-1975) e Membros do Círculo 

Linguístico de Praga.  

O surgimento do termo Sociolinguística fixou-se em 1964, em um congresso organizado 

por William Bright, na Universidade da Califórnia, em Los Angeles, com estudos voltados para 

a linguagem e a sociedade. Neste congresso participaram estudiosos como John Gumperz, Einar 

Haugen, William Labov, Dell Hymes, José Pedro Rona e John Fisher. Após escrever um texto 

introdutório “As dimensões da Sociolinguística”, foi que se caracterizou a nova área de estudo. 

A proposta de Bright era que a Sociolinguística deveria relacionar as variações da língua de 

uma comunidade às diferenças da estrutura social da mesma comunidade (ALKMIM, 2012).  

Essa área então surgiu e ganhou força, devido a considerar fatos sociais da linguagem, 

acontecimentos que foram ignorados pelas correntes anteriores, como o estruturalismo e o 

gerativismo, que consideravam que a língua era desassociada dos contextos históricos e sociais. 

Segundo Bagno (2007), foi a partir de então que vários cientistas e pesquisadores da área da 

linguagem decidiram levar em conta a sociedade em que a língua é falada, dessa maneira, não 

seria mais possível estudá-la de forma isolada.   

De acordo com Barcellos (2016, p. 3): 

 

A pesquisa de William Bright contribuiu para os primeiros estudos da 

Sociolinguística. Pela primeira vez, os fatores sociais, como a identidade do 

emissor no contexto da comunicação, passaram a ser considerados. Bright 

aponta para a relevância da diversidade linguística nos estudos da língua, 

porém, não explicita, de maneira clara e objetiva, uma metodologia capaz de 

incluir essa diversidade em seus estudos. Por isso, é a William Labov que se 

atribui o título de pai da Sociolinguística, uma vez que é ele que descreve tal 

metodologia.  

 

Foi a partir desses estudos que os pioneiros da Sociolinguística desenvolveram seus 

trabalhos, com a teoria desenvolvida por Uriel Weinreich, William Labov e Herzog, conhecida 

como Teoria da Variação e Mudança (COELHO et al., 2021). Para esses estudiosos, a língua 

não é um sistema homogêneo e fixo, mas, ao contrário, a língua é formada por um sistema 

heterogêneo, ela é viva, com mudanças e variações linguísticas. “[...] A cada situação de fala 

em que nos inserimos e da qual participamos, notamos que a língua falada é, a um só tempo, 

heterogênea e diversificada” (TARALLO, 1985, p. 6). 
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Nas concepções defendidas por William Labov, o aspecto social é o ponto central das 

análises linguísticas, sendo assim, a Sociolinguística Variacionista ou Sociolinguística 

Laboviana “[...] trata do exame da linguagem no contexto social como solução de problemas 

próprios da teoria da linguagem”. (CAMACHO, 2012, p. 53). Segundo Labov (1972), uma 

comunidade de fala é aquela que compartilha normas e ‘atitudes’ sociais em relação a uma 

língua ou variedade linguística. Na teoria de Labov, busca-se, portanto, compreender a relação 

entre a língua e a sociedade.  

Nesse contexto, o processo de variação linguística é algo natural e está diretamente 

condicionado com o social. Para Philippsen (2013, p. 143), foi por meio dos estudos da proposta 

Laboviana que se criou “um modelo de descrição e interpretação do fenômeno linguístico nos 

contextos sociais, [...] modelo de análise esse que possibilita a sistematização da variação 

existente na língua falada”.  

Bortoni-Ricardo (2019, p. 53) corrobora o modelo da teria de Laboviana, quando diz 

que: 

 

A Sociolinguística Laboviana é também conhecida como correlacional, por 

admitir que o contexto social e a fala são duas entidades distintas que podem 

ser correlacionadas. [...] Os fenômenos heterógenos a serem correlacionados 

podem ser de natureza fonológica, morfológica, sintática e até discursiva. Em 

outras palavras, a correlação pode-se dar entre regras variáveis com: 1. Fatos 

linguísticos a elas associados, como o contexto em que ocorrem, no âmbito da 

frase ou do texto; 2. Fatos não linguísticos, [...] como nível de escolaridade, 

gênero, faixa etária, proveniência regional etc., 3. [...] dimensões processuais 

na interação, como grau de atenção, formalidade.  

 

Como o objeto de estudo da Sociolinguística é a “[...] língua falada, observada, descrita 

e analisada em seu contexto social” (ALKMIM, 2012, p. 33), para compreender melhor essa 

área, “[...] é necessário, por exemplo, abandonar a ideia de que a língua é uma estrutura pronta, 

acabada, que não é suscetível a variar e a mudar” (COELHO et al, 2021, p. 11).  

Desse modo, seus estudos são voltados para a diversidade linguística, e levam em conta 

os contextos sociais e culturais das comunidades, por sua vez a Sociolinguística é dotada por 

variabilidade, e assim forma um sistema heterogêneo, com variações na linguagem de cada 

comunidade linguística. Sobre essa concepção, Bagno (2007) discorre que é impossível 

desassociar a língua da sociedade, ou seja, ao mesmo tempo em que um pesquisador estuda a 

linguagem, ele também estuda as relações sociais de um determinado grupo de sujeitos, assim, 

“o objetivo central da Sociolinguística, [...] é precisamente relacionar a heterogeneidade 
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linguística com a heterogeneidade social. Língua e sociedade estão indissoluvelmente 

entrelaçadas, [...] uma influenciando a outra, uma constituindo a outra” (BAGNO, 2007, p. 38, 

grifos do autor).  

Dessa maneira, em consonância com esses pressupostos, podemos compreender que: 

 

A Sociolinguística se dedica ao estudo das relações entre a língua falada e o 

contexto social da comunidade linguística. Sendo assim, seu campo de estudos 

não fica restrito a determinadas situações, na verdade, é extremamente amplo, 

uma vez que toda e qualquer relação entre fala e contexto constitui objeto de 

interesse para a análise sociolinguística (BARCELLOS, 2016, p. 8).  

 

Neste sentido, essa abordagem busca relacionar o convívio social com as diversas 

práticas comunicativas dos sujeitos. É necessário ressaltar que, dentro dessa área, encontra-se 

uma subárea que apresenta importantes contribuições para o ensino, que é a Sociolinguística 

Educacional, – subárea que será abordada nas próximas seções – que visa o aperfeiçoamento 

da educação, por meio de um caminho para o tratamento adequado da heterogeneidade da 

linguagem e sua aplicação no ambiente educacional. 

Bortoni-Ricardo (2019) afirma que a Sociolinguística é uma nova maneira de ver o 

mundo, com estudos de aspectos sociais e culturais, a partir da linguagem na sociedade, com 

suas variações e mudanças. “[...] se considerarmos que há variações linguísticas em todas as 

esferas – morfológicas, sintáticas etc. – não é errado afirmar que, uma vez que as variáveis 

permanecem, provocam mudanças concretas e efetivas nas línguas” (AMARO; PHILIPPSEN, 

2019, p. 19).  

Nos estudos sociolinguísticos, as análises das variações da língua podem ocorrer em 

todas as categorias, uma vez que, “qualquer língua, falada por qualquer comunidade, exibe 

sempre variações. Pode-se afirmar mesmo que nenhuma língua se apresenta como uma entidade 

homogênea” (ALKMIM, 2012, p. 35). Isso acontece porque a língua é um sistema vivo, e sofre 

alterações com o tempo. Se essas variações acontecem em todas as esferas comunicativas e 

linguísticas, e, como Barcellos (2016) argumenta, é extremamente ampla, a língua pode mudar 

de acordo com o contexto social, ou mesmo pelo sistema linguístico. Dessa maneira, o 

internetês, enquadra-se como variação linguística, ocasionada pelo processo evolutivo da 

linguagem e das tecnologias, a comunicação mediada por computador (CMC) resulta, então, de 

uma mudança na estrutura da língua, que apesar de ser escrita possui traços da linguagem 

falada.  
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2.2 Variedade, variação, variável e variante 

 

De acordo com o livro “Introdução à Sociolinguística: o tratamento da variação”, 

organizado por Mollica e Braga (2020, p. 10), existe uma abrangente área de interesse dos 

estudos da Sociolinguística, como, por exemplo, “[...] o contato entre as línguas, questões 

relativas ao surgimento e extinção linguística, multilinguismo, variação e mudança”, são alguns 

dos temas que fazem parte dos estudos dessa área. Essa seção é responsável por discorrer sobre 

as noções de variedade, variação, variável e variante, visto que são de extrema importância para 

os estudos sociolinguísticos. 

Segundo Coelho et al (2021), o conceito de variedade se dá às características e 

particularidades da fala de determinados grupos. Seus critérios são distintos e podem ser 

geográficos, como, por exemplo, a variedade da fala carioca, social, como a variedade de 

falantes com maior grau de escolaridade, gênero, como a variedade de fala entre os sexos 

masculinos-femininos, idade, como a variedade de fala de sujeitos jovens e sujeitos com maior 

idade.  

Sobre a noção de variação linguística, os autores conceituam como “[...] o processo pelo 

qual duas formas podem ocorrer no mesmo contexto com o mesmo valor 

referencial/representacional, isto é, com o mesmo significado” (COELHO et al, 2021, p. 16). 

Dessa maneira, falantes de uma mesma língua podem falar de diferentes maneiras, mas sempre 

se entenderão perfeitamente, como, por exemplo, o uso de “tu” e “você”, ambas as formas 

pronominais estão se referindo à segunda pessoa do discurso.   

Para Mollica e Braga (2020), a variação constitui-se como um fenômeno universal e 

pressupõe a existência de formas linguísticas, que são denominadas pelas autoras como 

variantes, que são formas individuais que expressam uma variável, dito de outro modo, 

variantes são “[...] as diversas formas alternativas que configuram um fenômeno variável” 

(MOLLICA; BRAGA, 2020, p. 10). Em concessão com estas afirmações, Coelho et al (2021) 

apresentam dois requisitos que precisam ser cumpridos para o reconhecimento de variantes. O 

primeiro é que elas devem ser intercambiáveis no mesmo contexto, o segundo é que elas devem 

manter o mesmo significado referencial/representacional. 

Já a variável, é “o lugar na gramática em que localizamos a variação” (COELHO et al, 

2021, p. 17). De acordo com Tarallo (1985), o nome variável linguística se dá a partir de um 

conjunto de variantes. As variáveis podem se subdividir em dois grupos: i) variável dependente; 

ii) variável independente.  
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Uma variável é concebida como dependente no sentido que o emprego das 

variantes não é aleatório, mas influenciado por grupos de fatores (ou variáveis 

independentes) de natureza social ou estrutural. Assim, as variáveis 

independentes ou de grupos de fatores podem ser de natureza interna ou 

externa à língua e podem exercer pressão sobre seus usos, aumentando ou 

diminuindo sua frequência de ocorrência (MOLLICA; BRAGA, 2020, p. 11).  

 

É perceptível, então, que as variações acontecem em todos os níveis, mas não de uma 

maneira desordenada ou aleatória, a Sociolinguística nos mostra que “[...] existem regras que 

as regem – e é por isso que os falantes se compreendem entre si, mesmo que sua fala seja 

variável”. (COELHO et al, 2021, p. 20). Esses autores reiteram ainda que existem diferentes 

tipos de níveis linguísticos em que ocorre a variação, que são elencados da seguinte maneira: 

variação lexical; variação fonológica; variação morfofonológica, morfológica e 

morfossintática; variação sintática e variação discursiva. Já os tipos de variação linguística são 

apresentados como: variação regional ou geográfica, conhecida também como diatópica; 

variação social ou diastrática (grau de escolaridade, nível socioeconômico, sexo/gênero, faixa 

etária); variação estilística ou diafásica e variação na fala e na escrita.  

Como já vimos, pelo viés da Sociolinguística a língua não é um sistema homogêneo, 

mas sim heterogêneo, ela é “[...] múltipla, variável, instável e está sempre em desconstrução e 

em reconstrução” (BAGNO, 2007, p. 36). Para o autor, o fato de a língua ser uma atividade 

social é que constitui que a variação linguística não deve ser vista como um problema. 

Devemos desmistificar que a única língua “certa” e “bela” é a formada por “[...] um 

conjunto muito particular de pronúncias, de palavras e de regras gramaticais que foram 

cuidadosamente selecionadas para compor o que vamos chamar de [...] norma-padrão” 

(BAGNO, 2007, p. 36). É preciso que a escola oriente o aluno sobre as variações linguísticas 

existentes, para que, assim, o aprendiz consiga fazer escolhas linguísticas adequadas para cada 

situação, isso nos remete à importância do papel da Sociolinguística Educacional, tema que será 

discutido a seguir.  

 

2.3 A Sociolinguística Educacional 

 

A Sociolinguística Educacional “[...] é uma ciência que nasceu preocupada com o 

desempenho escolar de crianças oriundas de grupos sociais ou étnicos de menor poder 

econômico” (BORTONI-RICARDO, 2019, p. 157). Dessa maneira, é marcada pela busca da 
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compreensão de respostas para questões educacionais, para que a escola possa formar cidadãos 

críticos. De acordo com Bortoni-Ricardo (2005), foi a partir de 1930, na América Latina, que 

surgiu a preocupação com a heterogeneidade linguística escolar, mas, somente em 1970 que a 

sociolinguística adquiriu uma posição avançada entre as ciências sociais.   

A sociolinguista brasileira Stella Maris Bortoni-Ricardo é a pioneira do movimento 

sociolinguístico escolar, e quem cunhou no Brasil a disciplina sociolinguística educacional.  

Segundo a autora, sua denominação partiu do “[...] esforço de aplicação dos resultados das 

pesquisas sociolinguísticas na solução de problemas educacionais e em propostas de trabalho 

pedagógico mais efetivas” (BORTONI-RICARDO, 2019, p. 158).   

A autora ainda afirma que: 

 
Desde o seu berço a Sociolinguística, tanto na sua vertente variacionista 

quanto na sua vertente qualitativa, demonstrou preocupação com o 

desempenho escolar de crianças provenientes de diferentes grupos étnicos ou 

redes sociais. Desde então muito tem contribuído para os avanços na pesquisa 

das questões educacionais em diversos países do mundo, principalmente nas 

últimas quatro décadas (BORTONI-RICARDO; FREITAS 2009, p. 218).  
 

Desse modo, a Sociolinguística Educacional tem um papel de grande importância no 

âmbito escolar, essa subárea buscar ampliar o conhecimento dos estudantes, sobre sua língua e 

acerca das variedades linguísticas, dessa maneira, os estudos nessa área têm seu foco em 

pesquisas relacionadas às variações da língua brasileira, mas também à diversidade linguística 

de forma geral. Para melhor compreender seus pressupostos, tomamos como base os estudos 

de Bortoni-Ricardo (2004), denominados por ela como continuum ou contínuo, das diferentes 

variações. A autora desenvolveu três contínuos, que são: O contínuo de urbanização, o contínuo 

de oralidade-letramento e o contínuo de monitoração estilística. Todos os três são representados 

por uma linha reta, como apresentado abaixo:  

 

Contínuo de urbanização 

 

variedades rurais   área urbana    variedades urbanas 

isoladas          padronizadas 

 

Fonte: Adaptado com base no modelo de Bortoni-Ricardo, 2004. 

 

No contínuo de urbanização, apresentado pela autora, na ponta esquerda encontram os 

falantes rurais, como comunidades de falas isoladas e com traços linguísticos mais distantes da 
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norma-padrão ensinada nas escolas, e por isso recebem maior estigma. Já na ponta direita da 

linha, encontram-se os falantes de comunidades urbanas, esses recebem uma maior influência 

de agentes padronizadores da língua, ou seja, mantêm traços linguístico do português com 

maior proximidade da norma-padrão.   

O segundo contínuo apresentado pela autora foi desenvolvido com a mesma 

representação, mas, na ponta esquerda, encontram-se os eventos de oralidade1 e na ponta direita, 

os eventos de letramento2, como exposto abaixo: 

 

Contínuo de oralidade-letramento 

 

eventos de oralidade                        eventos de letramento 

 

Fonte: Adaptado com base no modelo de Bortoni-Ricardo, 2004. 

 

Nesse contínuo, são apresentados os eventos de comunicação de um lado os eventos em 

que não há uma influência direta com a língua escrita, que são os eventos de oralidade, e do 

outro lado os eventos mediados pela língua escrita, que são os eventos de letramento 

(BORTONI-RICARDO, 2004). 

Já no terceiro e último, se configura o contínuo de monitoração estilística, como os 

demais, esse também consiste em uma linha reta, na ponta esquerda encontra-se o menor grau 

de monitoração e na ponta direita o maior grau de monitoração, como ilustrado a seguir: 

 

Contínuo de monitoração estilística  

 

- monitoração                  + monitoração  

 
Fonte: Adaptado com base no modelo de Bortoni-Ricardo, 2004. 

 

O contínuo de monitoração estilística é marcado pelas interações dos falantes, de um 

lado encontram-se as interações completamente espontâneas, ou seja, nela o sujeito tem um 

menor grau de monitoração da fala, já do outro lado da linha encontram-se as interações que 

requerem do falante um planejamento, ou seja, um maior grau de monitoração da fala.  

Bortoni-Ricardo (2004) ainda salienta que, em todos os contínuos, não existem 

fronteiras rígidas ou demarcadas. As fronteiras são fluidas e sujeitas à sobreposição entre os 

 
1 Eventos em que não há influência direta da língua escrita (BORTONI-RICARDO, 2004).   
2 Eventos mediados pela língua escrita (BORTONI-RICARDO, 2004).   
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distintos tipos de falantes. Dessa maneira, o continuum para a Sociolinguística é um método 

que busca evidenciar os percursos sociais e históricos de seus informantes e como eles 

influenciam automaticamente em suas linguagens.  

Segundo Bortoni-Ricardo, em um artigo intitulado “Contribuições da sociolinguística 

educacional para o processo ensino e aprendizagem da linguagem3”, os estudos da 

Sociolinguística Educacional geram uma grande contribuição para o ensino: 

 

[...] o estudo e o conhecimento advindo dessa corrente podem contribuir para 

melhorar a qualidade do ensino da Língua Portuguesa porque trabalha sobre a 

realidade linguística dos usuários dessa língua, levando em conta além dos 

fatores internos à língua (fonologia, morfologia, sintaxe, semântica) também 

os fatores de ordem externa à língua (sexo, etnia, faixa etária, origem 

geográfica, situação econômica, escolaridade, história, cultura, entre outros.). 

 

De acordo com autora, é preciso que as dificuldades linguísticas dos estudantes não 

sejam tratadas como falta de capacidade cognitiva, para a Sociolinguística Educacional, a escola 

não deve desmerecer as variações populares que os estudantes carregam consigo, mas sim, 

buscar meios para desmistificar o “falar errado”. 

Ainda, segundo a autora, para que essa melhoria aconteça, é preciso adotar algumas 

estratégias distintas, e “[...] contribuir para o desenvolvimento de uma pedagogia sensível às 

diferenças sociolinguísticas e culturais dos alunos e isto requer uma mudança de postura da 

escola - de professores e alunos – e da sociedade em geral” (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 

130). Essas estratégias são listadas por ela em seis princípios fundamentais, para que, desse 

modo, haja uma implementação eficaz da Sociolinguística Educacional.   

 

Quadro 1 – Princípios para a implementação da Sociolinguística Educacional 

Princípio Descrição 

1º princípio “[...] a influência da escola na aquisição da língua não deve ser procurada no 

dialeto vernáculo dos falantes – em estilo mais coloquial –, mas sim em seus 

estilos formais, monitorados”.  

2º princípio “[...] regras que não estão associadas à avaliação negativa na sociedade não 

são objeto de correção na escola e, portanto, não vão influir consistentemente 

nos estilos monitorados”. 

3° princípio Está relacionado à inserção da variação sociolinguística na matriz social. “[...] 

Isto significa que o ensino da língua de prestígio na escola não é 

 
3 Disponível em: http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-

iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim. [Consultado em: 29 set 2021].  

http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim
http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim
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necessariamente fonte de conflito, embora possa ser fonte de discriminação 

das crianças falantes de variedades populares”.  

4° princípio “[...] os estilos monitorados da língua são reservados à realização de eventos 

de letramento em sala de aula”. 

5° princípio “[...] a variação na sociolinguística educacional não poder ser dissociada da 

análise etnográfica e interpretativa do uso da variação em sala de aula” 

6º princípio “[...] refere-se ao processo de conscientização crítica dos professores e alunos 

quanto à variação e à desigualdade social que ela reflete”. 

Fonte: Adaptado com base no modelo de Bortoni-Ricardo, 2005. 

 

Cada um dos seis princípios apresentados acima tem a função de contribuir com o 

ensino, com base neles, o professor consegue perceber que as variedades linguísticas de seus 

estudantes não são erros, mas diferenças, e que, ao se trabalhar com essas diferenças, é possível 

conscientizá-los sobre o respeito e conhecimento da própria língua.  

Dessa maneira, em conformidade com os princípios apresentados pela autora, a 

efetivação da Sociolinguística Educacional no espaço escolar é de fundamental importância, 

para que, tanto os estudantes, quanto a comunidade escolar, possam perceber que nossa língua 

possui diferentes variações e variedades, e que isso faz parte da natureza evolutiva da 

linguagem. A prática dos princípios listados acima, “[...] sobre a influência da variação 

linguística na aquisição de estilos monitorados da língua, poderá apresentar respostas ao 

aparente impasse da sociolinguística educacional na atualidade” (BORTONI-RICARDO, 2005, 

p. 133). Como, por exemplo, promover a conscientização acerca das variações linguística e da 

noção de “erro”, que são vistas pelo viés sociolinguístico apenas como formas diferentes de uso 

da linguagem. Nesse sentido: 

 

[...] Erros de português são simplesmente diferenças entre variedades da 

língua. Com frequência, essas diferenças se apresentam entre a variedade 

usada no domínio do lar, onde predomina uma cultura de oralidade, em 

relações permeadas pelo afeto e informalidade, [...] e culturas de letramento, 

como a que é cultivada na escola (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 37). 

  

Bagno (2015, p. 176) corrobora sobre a noção de “erro” ao afirmar que, para ele, “[...] 

todo falante nativo de uma língua é um falante plenamente competente dessa língua, capaz de 

discernir intuitivamente a gramaticalidade ou agramaticalidade de um enunciado, isto é, se um 

enunciado obedece ou não às regras de funcionamento da língua”. O autor ainda elucida que 

nenhum sujeito comete nenhum erro quando fala em sua língua materna, como ninguém erra, 

por exemplo, ao andar ou respirar.  



25 
 

 
 

As noções de “certo” ou “errado” são muitas vezes estabelecidas pela sociedade, e é 

importante que a escola tente, mais do que nunca, romper esses paradigmas, e privilegiar um 

ensino que busque mostrar a diversidade existente em nossa língua. E defender a 

heterogeneidade linguística, e um ensino que desenvolva e oportunize aos estudantes o acesso 

a diferentes usos da linguagem.  

Bortoni-Ricardo acrescenta no seu artigo4 que:  

 

As pesquisas fundamentadas na sociolinguística educacional mostram que é 

possível desenvolver práticas de linguagem significativas, no sentido de 

incluir alunos oriundos das classes sociais menos favorecidas, fazendo com 

esses alunos deixem de se sentir estrangeiros em relação à língua utilizada pela 

escola, e com isso consigam participar de forma satisfatória das práticas 

sociais que demandam conhecimentos linguísticos diversos. 
 

Por esse viés, é preciso que a escola transforme o espaço escolar, para que os estudantes 

aprendam, efetivamente, sobre a riqueza de nossa língua. Para Bagno (2007, p. 157), “[...] negar 

o que é caracteristicamente nosso na língua é negar a nossa própria identidade cultural como 

povo e nação independente,” é por isso que é significativo que os professores trabalhem em 

suas aulas sobre a valorização das variedades linguísticas. 

Nesse sentido, Bortoni-Ricardo (2005, p. 197) afirma ainda que “os alunos devem 

sentir-se livres para falar em sala de aula e, independentemente do código usado – a variedade 

padrão ou variedade não padrão –, qualquer aluno que tome o piso em sala de aula deve ser 

ratificado como um participante legítimo da interação”.  

Mas no Brasil, muitas vezes isso não acontece, visto que as diferenças linguísticas 

geralmente não são levadas em conta no ensino, a escola passa então, a ensinar a língua 

culturalmente dominante, e tudo que se difere dessa língua, ou da norma-padrão, é considerado 

defeituoso e deve ser eliminado (BORTONI-RICARDO, 2019). O que ocasiona o preconceito 

linguístico, que é o próximo tema a ser discorrido.  

 

2.4 Preconceitos linguísticos 

 

Pelo fato de a língua estar no âmbito social, ela passa por processos de variações no 

percurso do tempo, e se adequa de acordo com as mudanças de seus falantes, é por essa evolução 

que o preconceito linguístico acaba, por vezes, por fazer parte da nossa sociedade. Para 

 
4 Disponível em: http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-

iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim. [Consultado em: 29 set 2021].   

http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim
http://www.stellabortoni.com.br/index.php/artigos/707-iootaibuicois-ia-soiiolioguistiia-iiuiaiiooal-paaa-o-paoiisso-iosioo-i-apaioiizagim-ia-lioguagim
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discorrer sobre esse tema, tomamos como base os estudos de Marcos Bagno como aporte 

teórico.  

O preconceito linguístico é o julgamento que menospreza as variedades linguísticas de 

menor valor social, ele pode “[...] assumir várias formas e pode ser dirigido contra grupos 

sociais ou povos específicos” (BAGNO, 2009, p. 16).  Ainda segundo o autor, até hoje há quem 

acredite que a língua está diretamente vinculada à escrita de prestígio, é por esse motivo que as 

variedades que fogem desse padrão são desmerecidas e desvalorizadas.  

Para Bagno (2015, p. 64): 

 

O preconceito linguístico se baseia na crença que só existe [...] uma única 

língua portuguesa digna desse nome e que seria a língua ensinada nas escolas, 

explicada nas gramáticas e catalogada nos dicionários. Qualquer manifestação 

linguística que escape desse triângulo escola-gramática-dicionário é 

considerada, pela ótica do preconceito linguístico, ‘errada, feia, estropiada, 

rudimentar, deficiente’, e não é raro a gente ouvir que ‘isso não é português’.  

 

Portanto, tudo que se diferencie da norma-padrão é considerado errado, e ainda é 

imposto que "é preciso saber gramática para falar e escrever bem" (BAGNO, 2015, p. 91) e 

todos aqueles indivíduos que não seguem essa regra são muitas vezes considerados inferiores 

em relação a aqueles que usam a norma de prestígio. Mas, muitos esquecem que a língua, como 

já dito antes, não é homogênea. É sobre essa ilusão que Bagno (2015, p. 26) afirma que já foi 

comprovado pela ciência linguística moderna, que “[...] não existe nenhuma língua no mundo 

que seja ‘una’, uniforme e homogênea. O monolinguismo é uma ficção. Toda e qualquer língua 

é, intrinsecamente e inevitavelmente, heterogênea, ou seja, apresenta variações”. 

Vejamos o que Bagno (2015, p. 32) nos diz a respeito da heterogeneidade da nossa 

língua: 

 

O que habitualmente chamamos de português é um grande ‘balaio de gato’, 

onde há gatos dos mais diversos tipos: machos, fêmeas, brancos, pretos, 

malhados, grandes, pequenos, adultos [...] etc. Cada um desses ‘gatos’ é uma 

variedade do português brasileiro, com sua gramática específica, coerente, 

lógica e funcional. O substantivo ‘língua’ é, sempre, coletivo, porque serve 

como rótulo unificador para uma multidão de coisas variadas, variáveis e 

variantes. 

 

É sobre essa heterogeneidade que a sociedade precisa e deve ter conhecimento, sobre 

essa diversidade de línguas que existem no mundo. Segundo Bortoni-Ricardo (2019, p. 23), 
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“[...] estima-se que haja entre seis e sete mil línguas”, ainda de acordo com a autora, no Brasil, 

são faladas cerca de 200 línguas, e todas elas são constituídas por variedades, levando-se em 

conta que os dados apontados por Bortoni-Ricardo são estimativas. Mas, ao contrário dessas 

informações, muitas vezes as escolas e programas de televisão e de rádio, livros e instrumentos 

tradicionais de ensino da língua pretendem ensinar sobre o que é “certo” e o que é “errado” 

(BAGNO, 2015, p. 21), e essa “[...] divulgação de noções certo e errado [...] só fazem 

reproduzir uma série de queixas e lamúrias sobre a decadência da língua” (BAGNO, 2009, p. 

19).   

Dessa maneira, cria-se uma grande ilusão de que aqueles que possuem maior domínio 

sobre a língua ensinada nas escolas são superiores ou melhores que aqueles que não exercem o 

mesmo domínio, e, assim, cria-se, então, uma rede que fomenta e dissemina o preconceito 

linguístico.  

Para Bagno (2007), a língua é vista por dois ângulos diferentes. De um lado está o 

discurso científico que é embasado nas teorias da Linguística moderna e nas noções de variação 

e mudança, do outro lado está o senso comum, em que estão impregnadas concepções antigas 

sobre a língua, em que se opera a noção de “erro”. Mas o que seria essa noção de “erro”? Bagno 

afirma que: 

 

A noção de ‘erro’, em língua, tem a mesma origem das outras concepções de 

‘certo’ e ‘errado’ que circulam na nossa sociedade. Assim, é bom lembrar logo 

de saída que todas as classificações sociais e culturais de ‘certo’ e ‘errado’ são 

resultantes de visões de mundos, de juízos de valor, de crenças culturais, de 

ideologias e, exatamente por isso, estão sujeitas a mudar com o tempo 

(BAGNO, 2007, p. 61). 

 

Dessa maneira, a noção de “erro” está diretamente ligada a concepções e invenções 

erradas criadas pelos homens, uma vez que, segundo o mesmo autor, não existe erro na língua, 

já que ela é entendida como um sistema de sons e significados, que tem como objetivo permitir 

a interação entre os sujeitos (BAGNO, 2007).  

Para desmistificar essa noção de “erro”, Bagno apresenta, no primeiro capítulo de sua 

obra intitulada “Preconceito Linguístico” (2015), oito mitos sobre o preconceito linguístico e 

apontamentos que são de fundamental importância para fortalecer nossa compreensão. O 

primeiro mito apontado pelo autor é que “o português do Brasil apresenta uma unidade 

surpreendente”, o segundo mito é que “brasileiro não sabe português / só em Portugal se fala 

bem português”, o terceiro mito é que “português é muito difícil”, o quarto mito para Bagno 
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é que “as pessoas sem instrução falam tudo errado”, o quinto mito é que “o lugar onde melhor 

se fala português no Brasil é no Maranhão, o sexto mito é que “o certo é falar assim porque se 

escreve assim”, o sétimo mito explana sobre “é preciso saber gramática para falar e escrever 

bem” e o oitavo e último mito, de acordo com o autor, é que “o domínio da norma-padrão é um 

instrumento de ascensão social”.    

Portanto, muitas expressões, faladas por milhares de sujeitos, são concepções erradas 

do uso da língua, e que provocam preconceitos que aparecem tanto na modalidade de uso da 

língua falada quanto na escrita, como, por exemplo, no uso do internetês, tema que será 

apresentado nas próximas seções do próximo capítulo. Dessa maneira, este estudo pretende 

desmistificar o mito de que o internetês é um erro, muitas vezes propagado pela própria escola, 

e mostrar que ele faz parte do processo de variações e mudanças, de acordo com a 

Sociolinguística.  
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3 REDES SOCIAIS ONLINE: A LINGUAGEM DO INTERNETÊS 

 

 

A sala de bate-papo da internet exige a velocidade e os recursos da 

fala. O jeito é entrar na onda do internetês. Ela tem linguagem própria: 

troca de letras, abreviaturas estranhas, palavras inventadas, códigos 

desconhecidos – tudo aos pedaços, sem começo nem fim, sem pé nem 

cabeça. Bicho vira bx. Você, vc. Beijo, bj. Gargalhada? Heheh.  

 

Dad Squarisi, 2014.  
 

Este capítulo tem como objetivo discutir acerca da linguagem no ambiente virtual, e do 

internetês como um processo natural da evolução da língua perante o avanço das Tecnologias 

da Informação e Comunicação – TCIs – (BARTON e LEE, 2015; COELHO, 2015; LEMOS, 

2010; LÉVY, 2010; MOLLICA, SILVA e BATISTA, 2016 e MERCADO, 2010). Será 

apresentada também sobre a construção da identidade do sujeito no âmbito online (BARTON; 

LEE, 2015; BAUMAN, 2005; HALL, 2006 e RAJAGOPALAN, 2003), as redes sociais virtuais 

(GOMES, 2016; BUZATO, 2016; CASTELL, 2000; 2003 e RECUERO, 2014; 2009), as 

tecnologias móveis com o smartphone sendo o aparelho do século XXI (CASTELLS; 

CARDOSO, 2005; COELHO, 2015; COUTINHO, 2014; LEMOS, 2007 e RECUERO,2009), o 

WhatsApp, sendo o aplicativo usado para a comunicação entre os sujeitos, uma interface digital 

que foi utilizada como instrumento na coleta de dados (VICENTE, 2014 e PORTO; 

OLIVEIRA; CHARGAS, 2017). Em seguida, é discorrido sobre o surgimento do internetês 

(BARTON e LEE, 2015; BARROS et al, 2011; BISOGNIN, 2009; DIAS, 2008; KOMESU e 

TENANI, 2015 e RAJAGOPALAN, 2013), a língua(gem) online como variação linguística, 

que é o foco dessa pesquisa (BISOGNIN, 2009; SQUARISI, 2014 e RAJAGOPALAN, 2013), 

e o porquê é importante refletir nas escolas sobre essa variação linguística (BORTONI-

RICARDO, 2005; BAGNO, 2015; CAMACHO, 2012 e SHEPHERD e SALIES, 2013). 

 

3.1  TICs - as Tecnologias da Informação e Comunicação 

 

A tecnologia existe desde a pré-história, é da natureza do ser humano evoluir, e essa 

evolução acontece ao longo dos tempos, como no descobrimento do fogo, o homem sempre 

buscou alguma maneira de desenvolver métodos que facilitassem sua vida, e não seria diferente 

com a tecnologia digital. Com a evolução do tempo e com o surgimento dos computares e da 
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internet, foram desenvolvidas novas tecnologias, como as tecnologias da informação e da 

comunicação (TICs), que têm como objetivo criar e armazenar informações, além de auxiliar 

nas transmissões de comunicações. Segundo Lemos (2010, p. 116), com esses avanços se “[...] 

cria, hoje, uma revolução sem precedentes na história da humanidade. Pela primeira vez o 

homem pode trocar informações, sob as mais diversas formas, de maneira instantânea e 

planetária”.  

Por vivermos na “era digital”, as TICs se tornaram presentes em todos os lugares, e a 

internet passou a ser o meio de comunicação social que mais cresce, e torna-se essencial no 

cotidiano da vida dos sujeitos, ocasionando, dessa forma, grandes mudanças na sociedade. A 

tecnologia transforma também a cultura e, desse modo, seus usuários ganham cada vez mais 

autonomia, como Coelho (2015) cita, o desafio dos sujeitos é ir cada vez mais longe, em uma 

sociedade que a cada dia a era tecnológica se acelera. 

Atualmente, o estar conectado por meio da web é corriqueiro, comunidades virtuais se 

criam a todo o momento, o ser humano passa cada vez mais tempo conectado ao ciberespaço, 

que é definido por Lévy (2010, p. 17) como rede ou “[...] o novo meio de comunicação que 

surge da interconexão mundial dos computadores” e imersa na cibercultura5.  

Mollica, Silva e Batista (2016, p. 13) afirmam que: “[...] estatísticas apontam que o 

percentual de pessoas conectadas via web por meio de diferentes plataformas vem aumentando, 

seja via computadores, iphones, smartphones e demais tecnologias que não param de surgir no 

mundo contemporâneo”, dessa maneira, é notório o grande crescimento das TCIs, crescimento 

esse que, por sua vez, é considerado em escala global.  Lévy (2010, p. 113) acrescenta que “a 

cada minuto que passa, novas pessoas passam a acessar a internet, novos computadores são 

interconectados, novas informações são injetadas na rede. Quanto mais o ciberespaço se amplia, 

mas ele se torna universal”.  

Essas mudanças provocadas pelas TCIs foram instaladas nas vidas dos sujeitos, e 

proporcionam, cada vez mais, uma sociedade conectada a tudo e a todos. Com o passar dos 

anos, novas invenções serão desenvolvidas, e isso só tem a aumentar cada dia mais. Como 

Lemos (2010, p. 109) explicita, “[...] se os radicais que criaram os microcomputadores na 

década de 70 propunham a informática para todos, os internautas da década de 90 propõem a 

conexão generalizada”. 

Lemos enfatiza ainda que: 

 
5 Cibercultura é definida por Lévy (2010, p. 17) como o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, 

de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do 

ciberespaço.  
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A interação homem-tecnologia tem evoluído a cada ano no sentido de uma 

relação mais ágil e confortável. Vivemos hoje a época da comunicação 

planetária fortemente marcada por uma interação com as informações, cujo 

ápice é a realidade virtual. A interatividade digital caminha para a superação 

das barreiras físicas entre os agentes (homens e máquinas) e para uma 

interação cada vez maior do usuário com as informações, e não com objetos 

(LEMOS, 2010, p. 114). 

 

Com esse avanço, as comunicações também evoluíram, elas se tornaram interativas, e o 

rompimento das barreiras de espaço e tempo se dissolveram como um passe de mágica. “A 

ideia de se comunicar online e participar de atividades virtuais era nova na década de 1990, mas 

uma geração de pessoas está crescendo e vendo a mídia digital como algo rotineiro” (BARTON; 

LEE, 2015, p. 20).  

Dessa maneira, a comunicação virtual acelera e ganha espaço, e surgem, assim, 

mudanças também na linguagem dos sujeitos, isso acontece por que ela está unida com a 

sociedade de um modo inseparável. Para Mercado (2010, p. 93), a mudança na linguagem usada 

nas mídias sociais surge como um fenômeno novo. Para a autora:  

 

[...] as línguas mudam com o tempo. Esta mudança não se processa de maneira 

instantânea ou abrupta, mas sim de maneira gradual e com resistências. Os 

falantes mais amadurecidos costumam preservar mais as formas antigas, 

enquanto que os mais novos ousam e experimentam mais as várias 

possibilidades que a língua abre na sua dinamicidade e heterogeneidade. 

 

 É sobre essa evolução na comunicação dos sujeitos que pretendemos discorrer, como os 

avanços tecnológicos geram novas descobertas, com a finalidade de facilitar a vida dos sujeitos 

e o internetês surge como parte desse processo. É algo natural, que evoluiu e continuará 

evoluindo com o passar dos anos, como um encaixe perfeito da peça de um quebra-cabeça, a o 

internetês se adequa à necessidade de seus usuários, e se transforma em uma nova modalidade 

de comunicação, repleta de marcas digitais, que a caracterizam como única, mas não como 

“errada”.  

 

3.2 A construção da identidade dos sujeitos no ambiente virtual 
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Ao olhar para o passado, e refletirmos sobre o panorama histórico da construção da 

identidade do sujeito, podemos elucidar que houve uma época em que as identidades eram 

consideradas fixas e dadas ao nascimento. À luz dos pressupostos teóricos de Stuart Hall (2006), 

podemos elencar três momentos que foram de grande importância para os estudos da concepção 

identitária dos sujeitos, que são: O Sujeito do Iluminismo, o Sujeito Sociológico e, por fim, o 

Sujeito Pós-moderno. 

O sujeito do Iluminismo se enquadra em uma concepção de sujeito centrado, em que o 

“eu” era o centro e o individualismo prevalecia como a essência para a formação da identidade. 

Já para o sujeito sociológico, as concepções passaram a considerar o mundo moderno, e a 

construção do interior era formada pela interação do “eu” com a sociedade em que estava 

inserido. Nessa perspectiva, o sujeito era formado pelo envolvimento com o outro, e deixava 

então de ser autônomo.  

Segundo Bauman (2005), pode-se dizer que a identidade é composta por milhares de 

peças, que têm como objeto formar quem somos, e que a comunidade onde vivemos e as pessoas 

com as quais nos conectamos para a construção do “eu”. É uma junção de fatos, momentos e 

uma necessidade de “pertencer” a algo que possamos nos identificar. 

E chega então o sujeito pós-moderno, onde a identidade não é fixa, e sim móvel, “[...] 

ela é fluida e multifacetada” (BARTON; LEE, 2015, p. 94), ela muda, se desborda, promove 

descobertas e se adéqua, dito de outro modo, ela está em constante movimento e evolução, aqui 

o sujeito passa a assumir diferentes identidades em momentos diferentes (HALL, 2006). Nas 

palavras de Bauman (2005), é na perspectiva do sujeito pós-moderno que se enquadra a 

modernidade líquida e fluida.  

Destarte, as concepções identitárias deixam de ser algo dado ao nascer e passam a ser 

conceituadas como um processo de evolução e transformação, elas não são mais impostas, e 

sim construídas de acordo com as escolhas dos sujeitos, agora as “[...] propriedades do eu não 

são categorias fixas e predeterminadas, mas estão abertas a transformações e mudanças. Tais 

mudanças podem decorrer de diferentes contextos de interação, ou do público diante do qual 

queremos afirmar nossas identidades” (BARTON; LEE, 2015, p. 94). 

A era da pós-modernidade passa a modificar as concepções identitárias, agora o sujeito 

faz suas escolhas sobre a formação do “eu” baseadas no individualismo, e passa, então, para a 

habilidade de transitar em diferentes opções de identidades. 

 

[...] Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes 

direções [...]. A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente 
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é uma fantasia. Ao invés disso, à medida em que os sistemas de significação 

e representação cultural se multiplicam, somos confrontados por uma 

multiplicidade desconcertante e cambiante de identidades possíveis, com cada 

uma das quais poderíamos nos identificar - ao menos temporariamente 

(HALL, 2006, p. 13). 

 

Com o surgimento do ciberespaço, surge então a identidade virtual, e assim promove 

alterações na formação da identidade do sujeito, autores com o Bauman (2005) argumentam 

que com o surgimento das mídias digitais as identidades passam a ser superficiais e 

consequentemente não duradouras, e que essas relações nunca substituíram, por exemplo, o 

“sentar se a uma mesa”. Os sujeitos passam a ser forçados a moldar e remodelar suas 

identidades, sendo que, em comunidades virtuais, a criação de laços com o próprio “eu” se torna 

mais difícil e por vezes instáveis. 

Diante da era informatizada que estamos vivendo nesse século, será que a construção 

das identidades se tornou realmente mais difícil? Ou será que ela apenas evoluiu? A internet 

possibilitou, de uma certa maneira, nivelar partes das desigualdades relacionadas ao acesso à 

informação que existiam entre os sujeitos oriundos da periferia e aqueles ditos cultos, 

moradores do centro das cidades (RAJAGOPALAN, 2003). Podemos dizer então, que nesse 

mundo globalizado, informação é poder, dito de outro modo, quem possuir acesso às 

informações, tem um poder nas mãos.  

Com a evolução tecnológica, as mídias e as redes sociais, se tornaram um espaço de 

construção da identidade do sujeito, para Barton e Lee (2015, p. 93), as “novas mídias digitais 

oferecem novas oportunidades para as pessoas documentarem e exporem suas vidas cotidianas 

na forma escrita e outros modos”. É um espaço em que os laços sociais e afetivos estão em 

processos de construção.  

O contato com o outro, por meio dos aparelhos celulares, se tornou algo tão natural nessa 

era digital, que nos momentos de interação, é como se o virtual se tornasse concreto e palpável, 

e o sujeito, por trás da tela, pudesse sentir as emoções do outro, expressadas por meio de 

carinhas felizes ou tristes. “[...] com smartphones e outros dispositivos móveis, estamos sempre 

on e isso, certamente, torna imprecisa a fronteira entre nossas chamadas vidas online e offline” 

(BARTON; LEE, 2015, p. 97).  

Nesse espaço virtual, é dado aos sujeitos a possibilidade de liberdade, de serem quem 

quiserem ser, “a dinâmica apresentada pelas novas mídias permite às pessoas exibir, construir, 

executar, moldar e remodelar online, constantemente, diferentes expressões de si mesmas por 

meios linguísticos” (BARTON; LEE, 2015, p. 114), de se identificarem com aqueles que 
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pertencem à mesma comunidade virtual, é um ambiente em que são compartilhados sentimentos 

e reflexões com aqueles que partilham dos mesmos pensamentos.  

Dessa maneira, a formação da identidade no mundo virtual permite ao sujeito a 

possibilidade de vivenciar varias de experiências em diversos lugares e situações distintas. As 

relações não se tornaram rasas ou superficiais somente porque estão imersas no ambiente 

virtual, pelo contrário, por meio das redes sociais os sujeitos criam vínculos sólidos e 

duradouros, mesmo por meio de apetrechos tecnológicos, que visam facilitar as interações com 

aqueles que estão longe. A construção do “eu” no virtual, acontece então, em um ambiente em 

que o sujeito é livre para experimentar todas as possíveis identidades que desejam ser naquele 

determinado momento. Se a identidade é formada por referência ao ambiente em que há 

interação, o espaço virtual, não tornará superficial a construção da identidade, mas, sim, 

agregará com essa formação.  

 

3.3 Redes sociais online 

 

Nos últimos anos, os espaços digitais abriram portas para diversas interações humanas. 

A web instalou um ambiente virtual com novas formas de conversações, sem limitações de 

tempo ou espaço, esse novo espaço é agora chamado de rede social online (RSO).   

Mas, o que são redes sociais?  

São redes que buscam conectar sujeitos que partilham dos mesmos interesses, sendo no 

ambiente virtual ou fora dele. Para alguns autores, como Recuero (2014), redes sociais seriam 

como uma teia, os nós seriam os sujeitos e as teias e suas conexões com cada nó seriam as 

interações entre esses sujeitos. Castell (2000, p. 566) afirma que “redes são estruturas abertas 

capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar-

se dentro da rede, ou seja, desde que compartilhem os mesmos códigos de comunicação”. 

Ademais: 

 

Uma rede social é definida como um conjunto de dois elementos: atores 

(pessoas ou grupos) e suas conexões (interações ou laços sociais). Uma rede é 

uma metáfora para observar os padrões de conexão de um grupo social, a partir 

das conexões estabelecidas entre os diversos atores. A abordagem de rede tem 

seu foco na estrutura social, onde não é possível isolar os atores sociais e nem 

suas conexões (RECUERO, 2014, p. 24, grifos da autora).  
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De acordo com a autora, as redes sociais não precisam ser necessariamente virtuais, o 

único requisito para se enquadrar é a interação entre os sujeitos e a construção de laços sociais, 

que “[...] auxiliam a identificar e compreender a estrutura de uma determinada rede social” 

(RECUERO, 2014 p. 43). Dessa maneira, a construção de uma rede social acontece por meio 

dos participantes, ou seja, como afirma Recuero (2014), são os atores sociais que partilham 

dessa rede, que formam a rede em si.  

O termo rede não é algo novo, nas palavras de Gomes (2016), o termo foi primeiramente 

usado pelo matemático suíço Leonhard Euler, em 1736, como uma metáfora para expressar as 

relações entre seus atores. Com a era tecnológica e com o World Wide Web (WWW), surgiu 

um novo conceito de rede social, o termo rede passou a adentrar no espaço virtual. Foi a partir 

da evolução da web 1.0 para a web 2.0 que a ideia de conectar computadores passou a ser de 

conectar pessoas, ou ainda mais, de conectar comunidades em uma rede (GOMES, 2016).  

Ainda segundo o autor, no espaço virtual, as redes têm a habilidade de criar novas coisas, 

e de adentrar a vida humana, invadindo o espaço e o tempo ao mesmo instante, é um aglomerado 

de realidades diferentes, que transforma tudo que pensamos conhecer (GOMES, 2016).  

Castell (2003, p. 109) afirma que, “[...] cada vez mais, pessoas estão organizadas não 

simplesmente em rede sociais, mas em redes sociais mediadas por computadores”, desse modo, 

o compartilhamento de informações e as interações entre os sujeitos por meio da internet 

desenvolveram as RSO, um ambiente que possibilita aos sujeitos produzirem várias interações 

entre atores sociais, sejam eles pessoas, grupos ou instituições, uma alternativa que antes não 

se tinha com tamanha extensão e facilidade (BUZATO, 2016).  

Para Recuero (2014, p. 79), as “[...] redes são dinâmicas e estão sempre em 

transformação. Essas transformações, em rede social, são largamente influenciadas pelas 

interações”. E é por meio das RSO, que as conexões são altamente ampliadas, os espaços de 

comunicações virtuais possibilitam a interação com vários sujeitos ou comunidades ao mesmo 

tempo e desenvolvem uma teia de relacionamentos que está em constante movimento.  

Desse modo, nesse ambiente, cada sujeito possui sua própria rede social, que pode ser 

personalizada de acordo com a sua individualidade, e, assim, cria suas conexões, que podem 

ser por meio da mediação da internet, constituída por sistemas online (RECUERO, 2009). O 

espaço virtual, por sua vez, permite essa criação de redes, cada uma delas construída de acordo 

com os desejos de seus participantes, e ainda possibilita o deslocamento para outros perfis. Cada 

participante é como um sujeito nômade, que migra para outros territórios, mas, nesse caso, a 

migração acontece para outras redes, com a finalidade de se conectar com outros, em uma 
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tentativa de re(criar) sua identidade e seu pertencimento àqueles que “curtem” e 

“compartilham” dos mesmos interesses.  

Mas, segundo a autora, é preciso saber que há uma diferença entre redes sociais e os 

sites que suportam essas redes, para Recuero (2009, p. 3), isso acontece porque enquanto “[...] 

a rede social é uma metáfora utilizada para o estudo do grupo que se apropria de um 

determinado sistema, o sistema, em si, não é uma rede social, embora possa compreender várias 

delas. Os sites que suportam redes sociais são conhecidos como ‘sites de redes sociais’”. 

Já os sites de redes sociais (SRS) são como espaços utilizados para a expressão das redes 

sociais na internet, ou seja, das RSO, Recuero (2014) define-os como sendo: 

 

Os sites de redes sociais propriamente ditos são aqueles que compreendem a 

categoria dos sistemas focados em expor e publicar as redes sociais dos atores. 

São sites cujo foco principal está na exposição pública das redes conectadas 

aos atores, ou seja, cuja finalidade está relacionada à publicação dessas redes. 

É o caso do Orkut, do Facebook, do Linkedin e vários outros (RECUERO, 

2014, p. 104).    

 

Diante do exposto, as RSO são constituídas por meio dos SRS, que, proporcionam, por 

meio do sistema, a CMC, ou seja, a divulgação da rede social, em que os sujeitos se encontram 

virtualmente e compartilham assuntos de vários interesses, mas que, sejam em comum, e então 

surge um espaço de lazer por meio da web. Nesse espaço, cada um tem a liberdade de ser “quem 

quiser”, de desenvolver um perfil que agrade a si mesmo, seja ele em concordância com a 

realidade, ou não. 

Recuero (2014, p. 105) acrescenta que “[...] redes sociais também podem ser construídas 

através dos comentários e dos links”, assim, o curtir e compartilhar informações possibilitam a 

constituição e a manutenção das redes sociais (GOMES, 2016).  

Cabe acrescentar que, ao se estudar sobre as RSO, também se estuda sobre as relações 

e os padrões de interação nos espaços online, que, por sua vez, modificam a sociedade em que 

vivemos. O uso das TCIs se populariza cada vez mais, e dá origem a novas portas para o mundo 

virtual, como Gomes (2016) asseveram, atualmente, por meio dos dispositivos móveis (próximo 

tema a ser discutido), surge a circulação de novos textos, que são reconhecidos por integrar 

recursos de base gráfica ou sonora, em práticas letradas e orais, que são materializadas em 

diversos suportes, com a função de conectar sujeitos à rede, como é o caso do internetês, 

reconhecido e usado por grande parte da população.  
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3.4 As tecnologias móveis e o Smartphone 

 

Vivemos em uma era globalizada em que as tecnologias móveis, ou os aparelhos 

móveis, estão presentes na sociedade e fazem parte da vida dos sujeitos. O uso de aparelhos 

celulares ou smartphones se tornou algo rotineiro, e, fechar os olhos para essa realidade, não 

mudará o fato de que eles ganharam a apreciação de seus usuários.  

Houve um tempo, em que esses dispositivos móveis eram usados apenas para 

comunicação oral, mas isso mudou, como tudo passa por evoluções, com os celulares não 

poderia ser diferente, o aparelho transformou-se em algo primordial para o homem, com uma 

alta tecnologia e uma gama de funções disponíveis, sendo assim, o smartphone então 

“[...]significa ‘telefone inteligente’, em uma referência à alta capacidade de processamento 

destes dispositivos” (COUTINHO, 2014, p. 12).  

Por possuir uma infinidade de funções, a tecnologia dos smartphones se tornou 

semelhante aos computadores. Com a possibilidade de instalação de aplicativos que têm, como 

único objetivo, facilitar a vida do homem, o uso dos aparelhos viralizou e tornou-se parte da 

vida dos sujeitos. Com uma incrível agilidade, disponível ao simples toque dos dedos, em uma 

tela que desliza com facilidade, que é como se o sujeito flutuasse imerso no virtual, tudo está 

ali, como o acesso à informação, momentos de distrações ou lazeres e a comunicação com o 

outro “[...] mais do que permitir aos indivíduos comunicar-se, amplificou a capacidade de 

conexão, permitindo que redes fossem criadas e expressas nesses espaços” (RECUERO,2009, 

p. 16). 

O smartphone seria o exemplo mais eloquente dessa era, para exemplificar o quão 

importante essa tecnologia móvel se tornou para seus usuários, mas, por que usá-lo como 

exemplo? Para Coelho:  

 

Talvez porque não exista, pelo acúmulo cultural que nele existe, outro 

exemplo mais eloquente da tecnologia definidora deste tempo. O smartphone 

é o segundo cérebro do homem no século 21 ou do século 21, um segundo 

cérebro que esse homem carrega na mão — não mais no bolso ou na sacola, 

como na pré-história do telefone celular, mas na mão: pode precisar dele, 

podemos precisar dele quando menos esperamos, é preciso sempre, 

literalmente, tê-lo à mão, 24 horas por dia, sete dias por semana, algo nunca 

antes registrado na história da tecnologia humana (COELHO, 2015, p. 11). 
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Ainda segundo Coelho (2015), dois bilhões de sujeitos carregam seu segundo cérebro 

na mão, e, ao final dessa década, serão sete bilhões, carregando consigo, aquilo que é um 

verdadeiro computador pessoal (PC).  

De acordo com Lemos (2007, p. 131), “[...] o telefone celular tem sido o dispositivo 

maior da convergência tecnológica e da [...] constituição de relações sociais por contato 

imediato, seja através de voz, SMS, fotos ou vídeos”. Ele é um aparelho móvel contemporâneo 

com desenvolvimentos tecnológicos que possuem múltiplas inovações e funcionalidades, que 

ampliam a comunicação e envolvem um processo cultural entre os sujeitos. 

 

[...] Os smartphones estão mudando o modo pelo qual as pessoas se 

relacionam entre si e com o mundo ao redor, o mundo da informação e da 

comunicação e o mundo das coisas (o mundo conectado com a porta de 

entrada da casa, o mundo do ar-condicionado ligado antes de entrar em casa, 

o mundo do carro conectado a tudo). O smartphone vê e ouve, sempre sabe 

onde está mesmo que você não saiba onde você está e tem as respostas a tudo, 

respostas que lhe pode dar ao vivo e de viva voz (COELHO, 2015, p. 12).  

 

Destarte, esse hibridismo que o smartphone possui, dito de outro modo, as inúmeras 

funções disponíveis, como câmera fotográfica, gravador de áudio, calculadora, acesso à Web, 

compartilhamento de informações, comunicação com outros sujeitos, mesmo que esses estejam 

do outro lado do mundo, provocam em seus usuários um maior interesse, que vai de acordo 

com suas necessidades.  

 

[...] o contexto tecnológico da sociedade em rede é estabelecido não apenas 

por microprocessadores e pela Internet, mas por uma onda emergente de 

diversas novas tecnologias que encontra as suas utilizações por relação entre 

elas. [...] Estas inovações provam a sua importância, não apenas porque nos 

trazem novas capacidades, mas porque essas capacidades vão ao encontro de 

reais necessidades humanas num contexto tecnológico previamente 

estabelecido pelas inovações anteriores e num contexto social em evolução 

(CASTELLS; CARDOSO, 2005, p. 337). 

 

Nessa perspectiva, os aparelhos celulares vieram corroborar com as novas 

comunicações mediadas pelo computador (CMC) – expressão usada por Barton e Lee (2015) – 

e com os relacionamentos oriundos da participação em redes sociais virtuais. O uso desses 

dispositivos móveis ou portáteis permite, então, por meio da internet e de aplicativos de redes 

sociais, a ampliação das interações entre os sujeitos.  
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Nesse espaço, os usuários dos celulares passaram de simples leitores que praticavam a 

leitura apenas em livros impressos, a evoluir e se transformar em leitores ubíquos que navegam 

no ambiente virtual e ao mesmo tempo no físico, com a plenitude de possuírem a capacidade 

de ler sons, cores, imagens, textos e hiperlinks. Segundo Santaella (2014, p. 18): 

 

[...] Essa multiplicidade, mais recentemente, veio a somar o leitor das imagens 

evanescentes da computação gráfica e o leitor do texto escrito que, do papel, 

saltou para a superfície das telas eletrônicas. Na mesma linha de continuidade, 

mas em nível de complexidade ainda maior, hoje, esse leitor das telas 

eletrônicas está transitando pelas infovias das redes, constituindo-se em um 

novo tipo de leitor que navega nas arquiteturas líquidas e alineares da 

hipermídia no ciberespaço.  

 

É, por esses motivos, que os aparelhos celulares se tornaram tão admirados pelo homem. 

Com uma característica de suportar inúmeras funcionalidades e com a finalidade de promover 

uma comunicação com maior dinamicidade entre os sujeitos, o smartphone possui um sistema 

complexo, que permite a inserção de inúmeros aplicativos, cada um com finalidades distintas, 

como, por exemplo, os aplicativos de redes sociais, como o WhatsApp, que abriu uma nova 

porta para a comunicação online, com agilidade no envio e recepção de mensagens de textos, 

ligações, entre outros, tema a ser discutido na próxima seção.  

 

3.5 O aplicativo de comunicação: WhatsApp, uma interface digital 

 

Fala-se em aplicativos (apps) constantemente, quase o tempo todo, é como se em cada 

esquina houvesse um sujeito com um discurso sobre algum determinado aplicativo, com 

inúmeros existentes, que é quase impossível citar todos, são aplicativos de delivery6 de comida, 

apps de redes sociais, de transporte individual, coletivo, apps de comunicação, financeiros, 

como bancos virtuais, alimentação saudável, dietas, jogos, sistema de posicionamento global 

(Gps), câmeras fotográficas, gravadores e editores de áudios e vídeos, compras virtuais em 

todas as categorias que se possa imaginar, enfim, existe diversas variedades para todos os tipos, 

gostos e necessidades humanas. Poderíamos escrever páginas e páginas para elencar todos os 

 
6Delivery é a palavra em inglês que significa entrega, distribuição ou remessa. Esta palavra é um substantivo que 

tem origem no verbo deliver, que remete para o ato de entregar, transmitir ou distribuir. Disponível em: 

https://www.significados.com.brpodem’/delivery/. [Consultado em: 10 maio 2021]. 

https://www.significados.com.brpodem’/delivery/
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aplicativos existentes, que foram desenvolvidos com o intuito de facilitar e agilizar a vida 

cotidiana do homem. Mas, na verdade, o que são aplicativos? E por quem são desenvolvidos?  

Aplicativos7 são programas de softwares desenvolvidos para aparelhos móveis, como 

smartphones que podem desempenhar diferentes tarefas. Sua execução pode ser online ou 

offline, ou seja, sem precisar de uma conexão com a internet, gratuita ou paga, como também 

disponível nos aparelhos ou obtida por meio de download em lojas de aplicativos. 

Desenvolvidos por sujeitos denominados Desenvolver Mobile8, cuja habilidade é criar 

softwares e aplicativos. O profissional que atual nessa área é responsável por todo o 

desenvolvimento do projeto, como o planejamento, configuração, análise e testes.  

Os aplicativos podem ser divididos em três categorias, como nativos, da Web ou 

híbridos. Os apps nativos, que são aqueles que já vêm incorporados aos smartphones, como 

câmera, calculadora, cronograma e entre outros, ou disponíveis para instalação na loja de 

aplicativos, como Facebook, Instagram, iFood e WhatsApp, são desenvolvidos para 

determinados tipos de sistemas operacionais, como o Android ou iOS. Já os apps da Web, são 

aqueles que não estão disponíveis nas lojas de aplicativos, mas sim em páginas da Web para ter 

acesso a eles, basta uma conexão com a internet e o acesso a algum navegador, como, por 

exemplo, o Google Chorme, Microsoft Edge e Mozilla Firefox. Neste espaço, é permito o uso 

do recurso desejado, sem a necessidade de instalação no aparelho, no entanto seu uso se limita 

ao online. E, por fim, os apps híbridos, que, como o nome já faz referência, são aqueles que 

possuem uma junção entre o nativo e o da Web, nesse ambiente, o usuário consegue fazer o 

download do aplicativo desejado, e cria-se a possibilidade de uso em determinados momentos 

online e em outros possibilita o uso dos recursos oriundos do aparelho, como, por exemplo, o 

app da Netflix. 

Após essa breve contextualização do que é um aplicativo, discussão necessária, 

passamos agora para os apps de redes sociais, como, por exemplo, o Facebook, Instagram, 

Snapchat, Telegram e Twitter, com ênfase no WhatsApp, que é o enfoque da pesquisa. As RSO 

têm como principal objetivo conectar seus usuários, e, dessa maneira, promover a interação 

entre os sujeitos, elas são usadas por quase toda a população planetária, no entanto não se pode 

generalizar seu uso, uma vez que, há sujeitos que não se sentem à vontade com o uso dessas 

redes virtuais.  

 
7 Disponível em: https://www.techtudo.com.br/noticias/2019/12/o-que-e-app-quatro-perguntas-e-respostas-sobre-

aplicativos-para-celular.ghtml. [Consultado em: 10 maio 2021].   
8 Disponível em: https://tutano.trampos.co/14404-guia-de-profissoes-desenvolvedora-mobile/. [Consultado em: 

10 maio 2021].  

https://www.techtudo.com.br/noticias/2019/12/o-que-e-app-quatro-perguntas-e-respostas-sobre-aplicativos-para-celular.ghtml
https://www.techtudo.com.br/noticias/2019/12/o-que-e-app-quatro-perguntas-e-respostas-sobre-aplicativos-para-celular.ghtml
https://tutano.trampos.co/14404-guia-de-profissoes-desenvolvedora-mobile/
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O WhatsApp é uma das redes sociais mais populares usadas pelos sujeitos. Desenvolvido 

pelos empresários Jan Koum (ucraniano) e Brian Acton (americano) em 2009, e posteriormente 

comprado pela empresa Facebook em 2014. Este aplicativo multimídia de comunicação é usado 

por seus usuários em tempo real para o envio e recebimento de mensagem instantânea (MI), 

fotos, vídeos, documentos etc. Disponível para dispositivos Android, iOS e PC Mac ou 

Windows. Seu uso pode ocorrer em forma síncrona, com o envio e recebimento de informações 

em tempo real, como se os sujeitos estivessem presentes no ambiente físico face a face, ou de 

forma assíncrona, em que as informações podem ser enviadas após um período de tempo, seja 

ele curto ou longo. Vicente (2014, p. 21) define-o como sendo “uma rede social para 

comunicação através de aparelhos móveis com acesso à Internet. Permite fazer uso de 

mensagens de texto ou de voz”.  

Segundo dados apresentados na página oficial9 do WhatsApp no Brasil, seu nome teve 

origem a partir de um trocadilho em inglês denominado “What's Up”, que em tradução livre 

significa “e aí?”, a página ainda apresenta a missão do aplicativo da seguinte forma:   

 

O WhatsApp surgiu como uma alternativa ao sistema de SMS e agora 

possibilita o envio e recebimento de diversos arquivos de mídia: textos, fotos, 

vídeos, documentos e localização, além de chamadas de voz. Alguns de seus 

momentos mais importantes são compartilhados no WhatsApp. Por essa 

razão, implementamos a criptografia de ponta a ponta no nosso aplicativo. Por 

trás de cada decisão está o nosso desejo de possibilitar que as pessoas se 

comuniquem sem barreiras, em qualquer lugar do mundo. 

 

Nele, os sujeitos podem enviar e receber mensagens de textos, chamadas de vídeos e de 

áudios, compartilhamento de imagens, áudios, arquivos e uma variedade de possíveis maneiras 

de interação e comunicação. Sem custos adicionais para o uso ou instalação, necessita-se apenas 

de uma conexão com a internet, seja ela por meio da rede Wi-fi ou por meio dos planos de dados 

3G ou 4G das operadoras telefônicas brasileiras, o app se tornou um viral, usado por mais de 

dois bilhões de sujeitos, em mais de 180 países10.  

Uma nova versão do WhatsApp foi recentemente lançada, mais precisamente em 2018, 

o WhatsApp Business, que surgiu com a função voltada exclusivamente para empresas. Com 

um perfil comercial, o app permite ao usuário uma conversação direta com seus clientes, a 

criação de um catálogo, e de mensagens automáticas que visam facilitar o atendimento.    

 
9 Disponível em: https://www.whatsapp.com/. [Consultado em: 10 maio 2021].  
10 Disponível em: https://www.whatsapp.com/about/. [Consultado em: 10 maio 2021].   

https://www.whatsapp.com/
https://www.whatsapp.com/about/
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O WhatsApp Business é um aplicativo gratuito que foi desenvolvido para atender às 

necessidades das pequenas empresas. Com o aplicativo, fica mais fácil se comunicar 

com os clientes, exibir seus produtos e serviços e responder a perguntas enquanto 

seus clientes fazem compras. Crie um catálogo de produtos e serviços e use 

ferramentas especiais para automatizar, organizar e responder a mensagens 

rapidamente11. 

 

Quando instalado no dispositivo móvel, o aplicativo automaticamente cria uma conta 

de usuário, com o número do telefone, em seguida a agenda do aparelho é sincronizada com o 

app, dessa maneira, o usuário passa a ter toda a lista dos contatos que usam o software 

disponível no WhatsApp. A rede social permite aos sujeitos, ainda, a inserção de identificação, 

como o nome e foto de perfil, a personalização fica a critério do sujeito. A função Status 

disponível em uma guia ao lado – como ilustra o printscreen12 –, permite ao utente compartilhar 

imagens, vídeos ou textos com seus contatos, disponível somente por 24 horas, após esse 

período, o conteúdo é automaticamente excluído. 

 

Figura 1 – Status do WhatsApp 

 

Fonte: Printscreen do arquivo pessoal da pesquisadora. 

 
11 Disponível em: https://www.whatsapp.com/business/. [Consultado em: 11 maio 2021].  
12Print screen em tradução livre significa captura de tela, em termos gerais, a ação equivale a fotografar a tela de 

um celular ou computador.  

https://www.whatsapp.com/business/
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Já as conversas, são organizadas de forma cronológica, com ordem de recebimento, 

listadas na primeira guia do app, que visam facilitar o acesso do usuário às mensagens. A função 

de criação de grupos também está disponível no WhatsApp, nesse espaço, é permitida a troca 

de MI, com 256 participantes simultaneamente.  

 O WhatsApp possui então uma variedade de funcionalidades que permite aos usuários 

usufruir de múltiplas possibilidades de comunicações e interações. O app ainda disponibiliza a 

opção de “bloqueio” de usuário, ou seja, se o sujeito passar a não querer que um determinado 

usuário entre em contato, a função de bloqueá-lo está disponível, sendo assim, o indesejado 

passa a não ter qualquer tipo de interação com o sujeito requisitante. É inquestionável que, por 

disponibilizar várias funções, essa rede social se tornou atraente para os sujeitos imersos no 

ambiente digital. De acordo com Porto; Oliveira e Chargas (2017, p. 12): 

 

A popularidade do WhatsApp é incontestável, principalmente entre os mais 

jovens, pelo motivo das mensagens de voz e os vídeos terem se popularizado. 

Mas, a marca principal do aplicativo fica por conta de sua função principal 

que é enviar textos (escritos ou com os emojis) e gravações de áudio que são 

pacotes de dados mais leves e que geram menos tráfego quando comparados 

aos vídeos. 

 

Neste espaço, o uso do aplicativo, como em outras redes sociais digitais, amplia a 

interação entre os usuários, e proporciona um ambiente em que a conversação possibilita a 

criação de laços com o outro e que aproxima os sujeitos em uma comunicação rápida, sem 

custos adicionais e está ao alcance das mãos, ao simples toque na tela. 

Por ser uma comunicação que necessita de rapidez, na linguagem usada nesse contexto, 

por meio do envio e recebimento de MI, desenvolveu-se uma característica de reduções de 

palavras, com o intuito de adequar-se às necessidades de seus usuários, nessa linguagem 

destacam-se presenças da interação da oralidade, mas em forma de escrita, com a presença de 

diversas características do português falado, o que a torna uma linguagem híbrida. É sobre essa 

linguagem virtual, ou também conhecida como internetês, que será discutida na próxima seção. 

 

3.6 Comunicação online: o surgimento do internetês 

 

Com a evolução tecnológica da atualidade e as mudanças ocasionadas na sociedade, o 

aumento da utilização de aparelhos digitais para a comunicação online se expande 
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mundialmente. As tecnologias móveis, como, por exemplo, os aparelhos smartphone têm cada 

vez mais proporcionado práticas sociais, movidas pelas redes sociais digitais, sendo assim, “as 

redes na Internet constituem uma nova forma de relacionamento na sociedade atual. As redes 

sociais têm vindo a assumir um papel cada vez mais central na Web 2.0” (BARROS et al, 2011, 

p. 213). 

Visando esse cenário, as redes sociais tornaram-se como uma plataforma de interação e 

comunicação, necessariamente conhecida e utilizada por grande parte dos sujeitos, 

principalmente o público mais jovem, e popularizou-se com “a expansão da comunicação nas 

comunidades virtuais e redes sociais da Internet” (DIAS, 2008, p.15). A partir dessa realidade 

se deu o surgimento de uma nova conversação, a virtual, que faz uso do internetês realizada nas 

redes sociais. 

A língua é considerada algo vivo e “[...] é vista como um organismo natural ao qual se 

aplica, portanto, o conceito de evolução” (ALKMIM, 2012, p. 24), assim a linguagem utilizada 

nas redes sociais digitais passou a adaptar-se de acordo com a necessidade que seus usuários 

sentiam. Segundo Bisognin (2009, p. 16), “suportes especiais pedem escritas especiais”, e foi 

isso que aconteceu com a escrita no ambiente virtual, dessa maneira os sujeitos passaram a 

adotar novas formas de comunicação por meio das mídias sociais digitais. Essas novas 

modalidades de conversações são métodos desenvolvidos por seus usuários, com a finalidade 

de criarem caraterísticas próprias de sua realidade, nesse caso a virtual, como apresentado por 

Barton e Lee, ao afirmarem que:  

 

Umas séries de estudos anteriores já mostram como os sujeitos da pesquisa 

online podem adotar características tipográficas fora do padrão ou uma forma 

particular de ortografia para sinalizar que são parte de uma subcultura. [...] 

Todas estas são estratégias que as pessoas usam online para afirmar seu ser 

por meio da escrita, de modo a administrarem cuidadosamente a impressão 

que transmitem aos outros, para aqueles que elas não podem ver face a face 

(BARTON; LEE, 2015, p. 95). 

 

Nesse ambiente virtual, na CMC, os sujeitos passam a ter a liberdade de criarem e 

modificarem a escrita das palavras. A linguagem então passa a ter seu “[...] modo de escrita 

abreviado, acrônimo, com o uso de smileys13, onomatopeias, substituição de letras, ausência de 

 
13O smiley é um tipo de emoticon, e na verdade o primeiro deles. O ícone foi criado em 1982, por Scott Fahlman, 

professor assistente de pesquisa de ciência da computação da Universidade Carnegie Mellon, nos Estados Unidos. 

Disponível em: https://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2014/07/entenda-diferenca-entre-smiley-emoticon-

e-emoji.html. [Consultado em: 31 maio 2021].  

https://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2014/07/entenda-diferenca-entre-smiley-emoticon-e-emoji.html
https://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2014/07/entenda-diferenca-entre-smiley-emoticon-e-emoji.html
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acentuação, substituição de caracteres alfabéticos por numéricos, entre outras características” 

(DIAS, 2008, p. 15). Com a internet e as redes sociais digitais, possibilita-se aos usuários 

fazerem uso dessa linguagem, com o manuseio frequente de várias funcionalidades que marcam 

as conversações online em tempo real, como, por exemplo, o uso de recursos visuais e sonoros. 

Diante do exposto, essa nova maneira de se comunicar surge com um advento da era da 

tecnologia e digital, o internetês, que é conceituado como sendo “[...] frequentemente associada 

a jovens usuários da internet. [...] pode ser definida como forma grafolinguística que se difundiu 

em bate-papos virtuais e comunicadores instantâneos, de forma geral; também em blogs, micro 

blogs e demais redes sociais” (KOMESU; TENANI, 2015, p. 15). Segundo os mesmos autores, 

o internetês é “[..] uma escrita ‘fonetizada’, é um fenômeno da linguagem explicável com base 

na ideia de ‘interferência da fala na escrita’ (KOMESU; TENANI, 2015, p. 17). 

Segundo Shepherd e Saliés (2013), David Crystal foi um dos primeiros linguistas a 

estudar a linguagem da internet, suas pesquisas examinavam as variações linguísticas da 

linhagem em rede, de acordo com Barton e Lee (2015), o termo internetês já é usado e 

reconhecido pelo autor. 

Para Rajagopalan (2013, p. 44), “o internetês é, antes de tudo, um linguajar que está 

evoluindo”, e com a internet essa linguagem sofre transformações movidas pelo uso das 

tecnologias digitais, que são “[...] moldadas por fatores sociais e estão sitiadas em contextos 

específicos de uso” (BARTON; LEE, 2015, p. 17). É uma linguagem que se constrói, e 

continuará ao longo dos anos, sempre em busca de se adequar às novas exigências de seu 

público.  

 

[...] estamos diante de uma língua ainda em construção – uma língua sendo 

moldada de acordo com as necessidades e as conveniências que vão surgindo, 

movida e enriquecida constantemente pela criatividade e engenhosidade dos 

milhões de usuários e marcada pela concisão e compreensão de redundâncias 

e de tudo o que é desnecessário do ponto de vista estritamente comunicacional 

(RAJAGOPALAN, 2013, p. 45). 
 

No mundo da CMC, na conversação usada pelos usuários na internet, a escrita e a fala 

se misturam com imagens e sons, o que possibilita (re)criar várias maneiras de comunicação, 

nesse espaço é permitido aos sujeitos a liberdade de transitar sem barreiras prefixadas. Para 

Barton e Lee (2015), essa liberdade permite ao usuário uma variedade do internetês, que muda 

de acordo com seu contexto de uso. “[...] Os usuários não aplicam o mesmo conjunto de 

características de CMC a todos os contextos; ao contrário, eles constantemente se reapropriam 
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de suas formas de escrita em diferentes modos de CMC para adequá-los a diferentes propósitos” 

(BARTON; LEE, 2015, p.17). 

A linguagem virtual é marcada por uma série de características que o identificam, “[...] 

geralmente isso se dá pela interação das pessoas por escrito, mas também inclui upload de 

imagens e de vídeos” (BARTON; LEE, 2015, p. 22). Para Dias (2008, p. 19), “[...] toda 

manifestação escrita na Internet que se utiliza de abreviações, emoticons, smileys, 

onomatopeias, troca e substituição de caracteres, mistura de letras maiúsculas e minúsculas, 

substituição de caracteres alfabéticos por numéricos, é internetês”. 

A escrita do internetês possui marcas como o acréscimo de vogais como em “Boom 

diaa”, o acréscimo de consoantes como em “Neh, Falah”, a escrita de texto em maiúsculo como 

“O QUE?”, que indica ao usuário que está se comunicando em voz, uma referência ao “gritar” 

na fala, o uso de onomatopeias como “Uhuuu”, “aaiai”, e risos como “hehe”, “rsrsr”, “kkkk”.  

O emprego de emoticons14, que expressam os sentimentos e emoções dos usuários em 

bate-papo online, também é corriqueiro, por ser virtual, a inserção de emoticons procura 

enfatizar os sentimentos, como se fossem os gestos corporais, na comunicação presencial. Para 

Barton e Lee, o uso dos emoticons tem como objetivo descrever a intenção e o tom do falante 

nas conversações virtuais, desse modo, os autores compreendem que: 

 

[...] na comunicação textual interativa mediada por computador, como e-mail 

e mensagens instantâneas, por causa da falta de pistas físicas e contextuais, 

emoticons são frequentemente anexados aos enunciados para marcar a 

intenção e o tom do escritor. Por exemplo, escrever ‘Eu amo meu trabalho☺’ 

com um emoticon sorridente provavelmente evocará uma interpretação mais 

positiva do que escrever ‘Eu amo meu trabalho!’, que pode ter a intenção de 

transmitir o oposto (BARTON; LEE, 2015, p. 48).  

 

Ao inseri-los nas conversações virtuais, os emoticons têm como objetivo dar uma maior 

expressão na escrita/fala, como, por exemplo, por meio deles é possível determinar as emoções 

dos sujeitos, lugares em que estão ou até mesmo o tom de “voz” dos usuários. A seguir a figura 

abaixo ilustra alguns exemplos de emoticons.  

 

 
14Representação das emoções (expressão facial) pela junção de ícones ou de caracteres que estão disponíveis no 

teclado de um computador ou de um celular, muito usada em bate-papos e mensagens em redes sociais. Disponível 

em: https://www.dicio.com.br/internetes/. [Consultado em: 16 dezembro 2020].  

https://www.dicio.com.br/internetes/
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Figura 2 – Emoticons do WhatsApp 

Fonte: Print screen do arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Nesse espaço, também é agregado o uso de reduções, que é uma ação de reduzir algo, 

como uma palavra, por exemplo “vc”, que é redução de “você”, e “vdd”, para “verdade”, ou 

“obg”, para “obrigada”. Segundo Komesu e Tenani (2015, p. 32), “abreviar faz parte de práticas 

letradas/escritas em que é possível se valer de recurso gráfico para reduzir o espaço ocupado 

pelas palavras. [...] Nesse caso, abreviar não é erro gramatical!” Portanto, quando os autores 

dizem que não é errado reduzir uma palavra, eles querem asseverar que abreviaturas e reduções 

de palavras sempre existiram, como, por exemplo, “Sr.”, que é abreviatura de “senhor”, não é 

algo que surgiu somente com a internet. Então, se antes essa forma de escrita não era vista 

condicionada como um “erro” da gramática, agora também não se deve dizer que os usuários 

dessa prática escrevem “errado” no ambiente virtual.  

Pelo fato de ser interação virtual, e ser um momento de distração ou que em 

determinadas circunstâncias necessita uma comunicação de maior rapidez, surge a redução das 

palavras, que dão origem a novos termos, mas seu significado e sua compreensão ainda 

permanecem, para aqueles que estão inseridos nesse ambiente tecnológico.  

De acordo com Mercado (2010, p. 82):  

 

Decorrente da rapidez na interação e do exíguo tempo para digitar uma 

mensagem, oriundos dessa forma de comunicação, os jovens usuários se 

comunicam com enunciados rápidos, criando signos com menos letras e os 

significados garantem uma comunicação entre o emissor e o receptor. Essa 

linguagem é conhecida como internetês e [...] vem ganhando força entre os 
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jovens com a disseminação dos correios eletrônicos, passando a fazer parte da 

escrita cotidiana e, de forma invasiva, da escrita escolar. 

 

Dessa maneira, de acordo com Rajagopalan (2013), é mais sensato compreender o 

internetês como algo que faz parte da atual sociedade em que vivemos, e que essa nova maneira 

de conversação online é marcada por características específicas, que se diferenciam da escrita 

padrão da Língua Portuguesa.  

Alguns traços que diferenciam essa escrita é a facilidade e a rapidez da comunicação 

por meio das mensagens. É necessário então pensar no internetês como uma evolução natural 

da língua, uma vez que, as variações linguísticas acontecem através do espaço e tempo, e essa 

nova modalidade de conversação só se adequou à realidade de seus usuários.  

 

3.6.1 A língua(gem)online como variação linguística 

 

A internet fez com que surgisse uma nova linguagem de códigos, da mesma forma que 

aconteceu com a invenção do computador e WWW, o que prevaleceu foi a necessidade de 

primar por uma comunicação ágil e rápida, como o do piscar de olhos (RAJAPOPALAN, 

2013). Foi a partir de então, como já apresentado, que se deu o nascimento da comunicação que 

faz uso do internetês, que possui características únicas, e dão origem a um novo código que é 

escrito, mas, com traços da oralidade, como demonstrado abaixo: 

 

Ahuauhuhahua (Risos) 

Bjoooooo (Beijo) 

Ainda AmO x) vc + + + q d+ (Ainda amo você demais) 

Ehehe (Risos)  

Bjaum t adoruuuu (Beijão, te adoro) 

Pohhhh!!!! (Poxa)  

Bjks gatXinha (Beijos, gatinha) 

“Kkkkk” e “rsrsr” (Risos) 

Fonte: Adaptado com base no modelo de Bisognin, 2009. 

 

 

De acordo com Bisognin (2009), as línguas refletem as sociedades e suas respectivas 

épocas, dessa maneira, em uma sociedade com novas descobertas, necessita-se de um novo 
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vocabulário que amplie/reformule os significados dos já existentes. Dessa maneira “a vida na 

modernidade passou a exigir uma expressão linguística ajustada à rapidez da comunicação pela 

internet”. (BISOGNIN, 2009, p. 13).  

A linguagem do internetês possui um significado relativamente claro, mas que, no 

entanto, não se adéqua à linguagem formal, e, sim, a um novo fenômeno linguístico. Vale 

lembrar que ele “[...] nunca foi planejado e esculpido para ser o que ele é; ele adquiriu suas 

atuais feições de forma quase espontânea” (RAJAGOPALAN, 2013, p. 51), e se tornou 

habitualmente usado na CMC. De acordo com Fruet et al.: 

 

[...] O princípio básico do internetês é extrair o essencial de cada palavra, 

descartar o supérfluo e, inevitavelmente, ceder à tentação dos apelos fonéticos. 

Isso se dá pela necessidade de tornar a comunicação mais ágil e veloz, tal 

como é na língua falada. Isso resulta em uma economia nas construções 

linguísticas empregadas no meio virtual. (FRUET et al.,2009, p. 103). 

 

Como já dito, as línguas costumam refletir as épocas em que atuam, para tanto, a 

agilidade necessária para se comunicar em uma sociedade movida por tecnologias digitais, 

requereu alguns ajustes, para adequá-las às necessidades sociais da atualidade. Como Bisognin 

(2009, p. 23) afirma, “[...] uma sociedade com novas descobertas necessita nomeá-las, cria 

novos vocabulários ou amplia a significação dos já existentes”. O internetês nasce então para 

dar velocidade a essa comunicação virtual. O autor ainda acrescenta que, “[...] escrever teclando 

[...], especialmente online, é certamente algo que induziu a inovações, principalmente pela 

velocidade que se precisa dar àquilo que se transmite por escrito” (BISOGNIN, 2013, p. 14).  

Squarisi (2014), em seu livro “Como escrever na internet”, vem apresentar de uma 

maneira descontraída que o internetês nada mais é do que uma variação do português brasileiro. 

Segundo a autora, a língua é viva porque é falada, porque ela é dinâmica e se transforma, 

algumas vezes umas palavras somem, e outras se incorporam. Sendo, pois, que: 

 

Os malabarismos aprofundam recursos da própria língua. Por isso entendemos 

o internetês [...], mas ficamos por fora do mandarim, alemão ou árabe. A 

razão: o internetês não é língua sem pai nem mãe. Filho do português, lança 

mão de recursos oferecidos pelas línguas para escrever as tantas línguas de 

que dispomos. “Não existe português” [...] “existem línguas em português” 

(SQUARISI, 2014, p. 19).  

 

Mas, com tantos acréscimos de letras ou reduções delas, a escrita por meio do internetês 

não se torna um tanto desorganizada?  
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Para Hora (2020), não! Segundo o autor o internetês não é algo caótico, porque, se a 

linguagem usada na internet fosse caótica, não haveria um entendimento entre seus usuários. 

“[...] Mesmo restrita à comunicação entre jovens, um leitor contumaz consegue decifrar tal 

escrita oralizada, visto que ela se caracteriza, à primeira vista, por alterar significativamente 

apenas a grafia das palavras” (BISOGNIN, 2009, p. 23) e não seu significado.  

Para Squarisi, “Trocar de letras, tropeço nos acentos, descuidos no hífen depõem contra 

a pessoa, mas não impedem a compreensão. [...] Mesmo que leia “adivogado, caxorro ou 

corassão”, o leitor entende o recado” (SQUARISI, 2014, p. 31). Como a autora explicita, se 

entendeu, valeu. É o mesmo que acontece na escrita do internetês, todos os usuários que 

convivem no ambiente virtual reconhecem essa modalidade de conversação. Sendo assim, o 

internetês não deve ser considerada “errada” ou “certa”, uma vez que, “[...] todas as línguas 

contêm variações linguísticas, sendo assim, é incorreto afirmar que há uma forma ‘errada’ de 

falar considerando-se que” (AMARO; PHILIPPSEN, 2019, p. 21) há variações linguísticas, e 

que essas ocorrem e fazem parte da evolução da língua.  

Camacho (2012, p. 77) reforça essa ideia, ao afirmar que: 

 

Ao assumir, de fato e de direito, o princípio da heterogeneidade inerente à 

linguagem, a Linguística moderna, especialmente a Sociolinguística, eliminou 

preconceitos, ao afirmar, axiomaticamente, que todas as línguas e variedades 

de uma língua são igualmente complexas e eficientes para os exercícios de 

todas as funções a que se destinam; que nenhuma língua ou variedade dialetal 

impõe limitações cognitivas na percepção e na produção de enunciados. 

 

Destarte, podemos dizer que o internetês se enquadra como uma variação diageracional, 

uma vez que, as variações, nas CMC, são “típicas da faixa etária [jovem] ou características de 

usuários da internet” (BISOGNIN, 2009, p. 36). Segundo o autor, as várias formas variáveis 

também são motivadas por diversos condicionamentos, como regionais ou sociais, assim, os 

sujeitos praticantes dessa modalidade de escrita utilizam o internetês com a finalidade de usar 

uma mesma comunicação para se sentirem parte de um determinado grupo. O autor ainda 

acrescenta que, dentro do contexto da informática e para os jovens, podemos considerar o 

internetês como uma variante de prestígio, para aqueles sujeitos que fazem uso dessa escrita e 

em contexto específico (BISOGNIN, 2009).  

Essa variedade de “prestígio” do mundo virtual, que tem expressividades próprias de 

conversações e mudam conforme a necessidade de seus usuários, não é algo momentâneo que 

irá desaparecer em um estalar de dedos. Para Rajagopalan (2013), é bem longe disso que irá 

acontecer, o internetês continuará vivo entre os sujeitos, com alterações, se adaptando às novas 
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realidades sociais e comunicativas, se reinventando ao passar dos anos, mas não deixará de 

existir, posto que “[...] as línguas mudam porque não são feitas, mas fazem-se continuamente 

pela atividade linguística” (BISOGNIN, 2009, p. 38) de seus falantes, por isso o internetês 

sempre estará vivo entre nós, mas, com mutações de novos inventos que estão por vir  

É por esse e outros motivos que a escola deve trabalhar em sala de aula sobre as 

variações e adequações linguísticas da nossa língua, dentre elas, a variação mais utilizada por 

alguns de seus públicos-alvo, os jovens imersos no ambiente virtual, o internetês.  

 

3.6.2 O internetês na escola: A adequação linguística, por quê? E para quê?  

 

Após as discussões apresentadas, podemos afirmar que as tecnologias digitais têm uma 

influência direta com a comunicação entre os sujeitos. Para tanto, se faz necessário reflexionar 

sobre essa comunicação virtual e o ambiente escolar, uma vez que se entende, que as 

tecnologias podem impulsionar a educação, e o estar conectado a uma rede consegue romper 

barreiras no espaço, na cultura e na linguagem. 

Ao falamos sobre tecnologia e linguagem, automaticamente, pensamos no internetês, 

que é o foco principal dessa pesquisa, e vêm à mente dúvidas e questionamentos. Mas, como a 

educação pode caminhar de mãos dadas com uma linguagem, que foge totalmente da norma-

padrão? E quando o internetês começa a romper as barreiras do espaço virtual e adentrar ao 

campo escolar? 

Podemos responder brevemente a essas questões, com apenas duas palavras: adequações 

linguísticas. Talvez essa seja uma das grandes lacunas da educação, o fato de não se trabalhar 

as adequações ou inadequações do uso da língua faz com que se crie uma barreira de 

preconceito contra o internetês.  De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018, p. 61), “[...] é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as novas 

linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando possibilidades de comunicação, e que 

eduque para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participação mais consciente 

na cultura digital”.  

Para Bortoni-Ricardo (2005, p. 15), “A escola não pode ignorar as diferenças 

linguísticas. Os professores e, por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de que 

existem duas ou mais maneiras de dizer a mesma coisa”. Destarte, cabe à escola orientar os 

estudantes de que não existe “certo” ou “errado” quando se trata de linguagens, mas, sim, que 

existem locais e circunstâncias adequadas ou não ao uso de variedades linguísticas. Uma vez 

que as “[...] variações de linguagem não devem passar por um crivo valorativo, já que não são 



52 
 

 
 

mais que formas alternativas que o sistema linguístico põe à disposição do falante” 

(CAMACHO, 2012, p. 78). 

Estamos diante de um século movido por evoluções tecnológicas, e a escola precisa 

acompanhar essas evoluções e deixar de acreditar em mitos sobre o impacto das tecnologias 

digitais na linguagem dos estudantes. Muito também se fala sobre a leitura dos jovens e 

adolescentes, que eles não leem, quando na verdade a realidade é outra, os adolescentes leem o 

tempo todo em seus dispositivos móveis, em suas redes sociais (SHEPHERD; SALIES, 2013). 

Segundo a BNCC, a cultura digital promove o conhecimento e possibilita o 

desenvolvimento intelectual dos estudantes, isso porque, eles não são apenas mais 

consumidores de aparelhos tecnológicos, mas, sim, são pertencentes dessa cultura: 

 

[...] Os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura 

digital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação 

multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de 

modo cada vez mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte 

apelo emocional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das 

informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e formas 

de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e argumentar 

característicos da vida escolar (BRASIL, 2018, p. 61). 

 

Para Bisognin (2009), estamos diante de uma época em que os jovens e adolescentes 

fazem uso da leitura e da escrita de uma maneira nunca vista antes, por sua vez as ideias do 

autor vão de encontro com o conceito de letramento digital, discutido por Ala-Mutka (2011) e 

Ferrari (2012):  

Nunca os jovens escreveram tanto como no tempo das correspondências 

eletrônicas. Ao se utilizar o internetês, o indivíduo, além de usufruir de um 

diálogo e interação ricos, se torna um ‘poliglota’, desenvolvendo uma 

capacidade de se comunicar de forma diferente. Basta apenas se conscientizar 

de que a forma escrita de tal comunicação só é adequada no computador 

(BISOGNIN, 2009, p. 152).  

 

O letramento digital, além de permitir práticas sociais de leitura e escrita no ambiente 

digital, tem como objetivo possibilitar ao sujeito compreender e utilizar os recursos 

tecnológicos. Segundo Ferrari (2012), o letramento ou competência digital – como o autor 

prefere chamar – é enriquecido pelos novos meios que surgem pelo avanço tecnológico, sendo 

assim, “[...] ser alfabetizado digitalmente implica a capacidade de compreender a mídia [...], 

pesquisar e ser crítico sobre informações recuperáveis [...] e ser capaz de se comunicar com 
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outras pessoas por meio de uma variedade de ferramentas e aplicativos digitais (FERRARI, 

2012, p. 16, tradução nossa).15 

Em contrapartida, importa destacar que, apesar dessa geração ter nascido na era digital, 

isso não a torna letrada digitalmente, por isso, a necessidade de se pensar em um ensino que 

seja voltado para a realidade da sociedade tecnológica. Al Mutka (2011, p. 21, tradução nossa) 

acrescenta que, apesar de ter sujeitos “[...] aprendendo habilidades digitais – do tipo que 

precisam para suas tarefas em seu contexto específico – por si mesmas e apoiadas por seus 

pares, isso não elimina a necessidade de professores, instrutores e abordagens estruturadas 

orientadas para o aprendizado”16.   

Para a autora, é necessário que os professores exerçam esse trabalho em sala de aula, 

para que os estudantes se apropriem do uso das tecnologias e desempenhem de forma efetiva 

as práticas que envolvem o digital, pois, de acordo com a BNCC, os estudantes estão em uma 

fase de formação e construção identitária, e nessa era em que a tecnologia digital está presente 

no cotidiano de cada um, como nunca esteve antes, é preciso que eles estejam inseridos em um 

espaço escolar que demande diferentes práticas educativas, capazes de completar suas 

necessidades (BRASIL, 2018).  

O Documento de Referência Curricular (DRC) do Estado de Mato, por sua vez, também 

reconhece que o uso das tecnologias digitais pode contribuir com o ensino, ao afirmar que:  

 

O ensino por meio das TDICs experimenta redefinições do contexto 

educativo, no que diz respeito aos papéis de educador e estudantes. Dessa 

maneira, modifica o patamar e as funções de cada indivíduo no cenário das 

relações escolares. Evidencia a aprendizagem como um processo ativo, 

influenciada pelo “aprendiz”, em uma rede de relações entre todos os atores 

do processo educativo e o ambiente em que estão inseridos (MATO GROSSO, 

2018, p. 38).  

 

É imprescindível que os professores compreendam que o internetês é uma comunicação 

muito utilizada nos dias atuais, mas que, ao usá-la, a norma culta não será substituída, e muito 

menos extinta, sendo assim, o internetês não precisa ser considerado como vilão, ou até mesmo 

erradicado da escola. É preciso somente orientar aos estudantes sobre seu uso, que ela deva ser 

 
15 No original: “[...] being digitally literate implies the ability to understand media [...], to search and being critical 

about retrievable information [...] and to be able to communicate with others through a variety of digital tools and 

applications.”  
16 No original: [...] learning digital skills – the type they need for their tasks in their specific context – by themselves 

and supported by their peers, this does not remove the need for teachers, instructors, and guided structured 

approaches to learning. 
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usada somente no espaço virtual, e não somente expresse total desdém por essa variação do 

português. Sendo assim: 

 

[...] o ensino da norma-padrão não necessita ser substituído, e, por isso, não 

implica a erradicação das variedades populares. As formas alternativas podem 

conviver harmoniosamente na sala de aula. Cabe ao professor o bom senso de 

discriminá-las adequadamente, fornecendo ao aluno as chaves para perceber 

as diferenças de valor social entre elas, e, depois, saber tirar vantagens dessa 

habilidade, selecionando a mais adequada, conforme as exigências das 

circunstâncias do intercurso verbal (CAMACHO, 2012, p. 80).  

 

É importante que a escola se adéque à realidade atual e procure ir além de inserir e 

desenvolver um trabalho pedagógico voltado para o uso do digital, uma vez que, segundo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), as “[...] tecnologias da informação e comunicação 

modificaram e continuam modificando o comportamento das pessoas e essas mudanças devem 

ser incorporadas e processadas pela escola para evitar uma nova forma de exclusão, a digital” 

(BRASIL, 2013, p. 167). E que não se esqueça “[...] que todas as modalidades linguísticas são 

legítimas desde que adequadas ao contexto, aceitando variações sociais, usos regionais, 

variações determinadas ou condicionadas pelos contextos” (BISOGNIN, 2009, p. 152). Da 

mesma forma que a escrita de um documento oficial pede uma escrita padrão, as conversações 

virtuais pedem uma escrita ágil e rápida, que esteja de acordo com a realidade desse espaço.  

De acordo com Bagno (2015), uma educação linguística que é voltada para a cidadania 

e preza por uma sociedade democrática, não pode desconsiderar as variações linguísticas, –o 

que enquadra o internetês–, elas fazem parte da construção da identidade de seus usuários, 

assim, ao negá-las ou denegri-las, é o mesmo que condenar os sujeitos que as usam, taxando-

os como incapazes ou menos inteligentes. Dessa maneira: 

 

[...] é preciso mostrar, em sala de aula e fora dela, que a língua varia tanto 

quanto a sociedade varia, que existem muitas maneiras de dizer a mesma coisa 

e que todas correspondem a usos diferenciados e eficazes dos recursos que o 

idioma oferece aos seus falantes (BAGNO, 2015, p. 18). 

 

Dessa forma, a CMC não deve ser considerada como “erro” de grafia quando usada nas 

redes sociais, os professores necessitam ampliar sua didática com relação às variedades 

linguísticas, e incluir em suas aulas novas práticas de ensino, que possibilitem aos estudantes 

conhecer as mais diversificadas escritas e compreender que podem e devem ter a opção de 

utilizá-las, de forma adequada, para cada situação comunicativa. 
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4 O CONTEXTO DO ESPAÇO RURAL   

 

 

Quanto ao campo, esse é um lugar de produção e de obras. A produção 

agrícola faz nascer os produtos; a paisagem é uma obra. Esta obra 

emerge de uma terra lentamente modelada, originalmente ligada aos 

grupos que a ocupam através de uma recíproca sacralização que é a 

seguir profanada pela cidade e pela vida urbana. 

 

Henri Lefebvre 

 

Diante da realidade em que se encontra o lócus onde a pesquisa foi realizada, é 

necessário discorrer alguns apontamentos a respeito do espaço rural, para que o campo possa 

também ter uma visibilidade de prestígio. E que argumentos que buscam inferiorizar o povo do 

campo, ou estereotipá-los como sujeitos “ignorantes”, “burros” e “que não sabem falar direito”, 

não façam mais parte dos usos linguísticos e valorações da sociedade. Sendo assim, é necessário 

desmistificar esses e tanto outros estereótipos sobre o povo do campo, com o objetivo de 

diminuir ou até mesmo erradicar os preconceitos sociais e linguísticos que envolvem os 

moradores do ambiente rural. 

Dessa maneira, este capítulo busca apresentar alguns aspectos sobre o espaço rural. 

Como a cultura do ambiente rural; (CÂNDIDO, 2010) e o dialeto caipira (AMARAL, 2020; 

BORTONI-RICARDO, 2011) e CÂNDIDO, 2010). Disso serão apresentados alguns dados 

sobre a fundação, economia, moradores e espaços para lazeres, da comunidade de Águas Claras, 

local em que a pesquisa foi realizada, e também sobre a Educação do Campo e as escolas do 

campo (CALDART, 2012; MOLINA; SÁ 2012; NASCIMENTO, 2019; KOLLING, CERIOLE 

e CALDART, 2002; ARROYO, 2006 e SANTOS, 2015), apontamentos necessários para 

entender como ocorre a educação no ambiente rural e o ensino nas salas multisseriadas, 

realidades que estão presentes na maioria das escolas situadas nos espaços rurais.  

 

4.1 Os caminhos da cultura caipira  

 

É explícito na História que o Brasil, durante muitos séculos, foi um país em que o 

ambiente rural prevalecia, e as produções agrárias apresentavam-se como economia de grande 

importância para a sociedade. O campo era um local habitado pela maioria dos sujeitos e nas 
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cidades havia apenas uma pequena parcela populacional, quando comparados, e assim, foi até 

meados dos séculos XX, quando inicia o êxodo rural. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2011), o termo “caipira” remete à população rural do 

interior, dito de outro modo, remete aos moradores do campo, que vivem da produção agrária, 

como agricultura e agropecuária (fontes de sustento do local em que a pesquisa foi realizada, 

que será exposto nos tópicos seguintes), e fazem parte do universo da cultura “rústica”, termo 

apresentado por Cândido (2010), como um modo de vida, e não como uma conotação 

depreciativa ou pejorativa. Segundo o autor, “rústico” remete ao ambiente social e cultural do 

universo das tradições do homem do campo.  

Bortoni-Ricardo (2011) apresenta que a expansão do ambiente rural aconteceu durante 

os séculos XVI a XVIII, quando os sujeitos moradores de povoados do estado de São Paulo 

partiram em busca da exploração do território, movimento conhecido como o bandeirismo. E 

foi a partir da mobilização desses colonizadores que resultou a amplificação da “cultura 

caipira”. 

Todavia, a expansão da cultura caipira não resultou somente na amplificação do 

território, mas também, na definição da cultura e da vida social, que foram condicionadas, em 

grande parte, pelo movimento dos colonizadores (CÂNDIDO, 2010). E, dessa maneira, a 

“sociedade caipira tradicional elaborou técnicas que permitiram estabilizar as relações do grupo 

com o meio, mediante o conhecimento satisfatório dos recursos naturais [...]” (CÂNDIDO, 

2010, p. 43).  

Essas técnicas utilizadas pelos povos caipiras se baseavam na busca de melhores 

condições de vida, ou seja, terras férteis que proporcionassem melhor plantio de alimentos. 

Desse modo, criou-se um povo nômade, que sempre migrava para outros territórios. Segundo 

Bortoni-Ricardo: 

 

A economia baseava-se na agricultura de subsistência e, como não havia um 

sistema bem estabelecido de propriedade da terra, os caipiras mantiveram o 

hábito de mobilidade geográfica, à medida que buscavam solo fértil ainda não 

explorado. Esse permanente movimento demográfico espalhou a cultura 

caipira, com variações locais para os estados de Minas Gerais – especialmente 

as regiões sul e oeste – e de Goiás e Mato Grosso (BORTONI-RICARDO, 

2011, p. 35).  

 

Conforme Bortoni-Ricardo apresentou, esse movimento de mobilidade geográfica fez 

com que a cultura caipira se espalhasse como as águas de um rio cultural rústico, perpassando 

por vários estados e regiões, e, assim, deixando as marcas do homem do campo, até então chegar 
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ao estado de Mato Grosso. Agora, as culturas, tradições e o “dialeto caipira” fazem parte 

também da vida social do mato-grossense.  

 

 

4.2  O dialeto caipira  

 

Quem nunca ouviu palavras como “ocê”, “muié”, “cumê”? São palavras características 

do falar rural. Apesar do presente estudo não ter como objetivo analisar a fala do homem do 

campo, mas, sim, a conversação no ambiente virtual, acreditamos ser importante apresentar, 

mesmo que seja uma breve contextualização, sobre o “dialeto caipira”, uma característica de 

grande importância e que representa o povo rural.  

Como já sabemos, a diversidade linguística no Brasil é altamente rica, “o falar do Norte 

do país não é o mesmo que o do Centro ou do Sul” (AMARAL, 2020, p. 30), e o dialeto caipira 

é apenas uma dessas inúmeras variações da língua brasileira, que traz marcas linguísticas que 

caracterizam a comunidade rural, ou seja, o homem do campo.  

Amadeu Amaral é um dos grandes autores que manifestou interesse em analisar a fala 

rural, sua obra “O dialeto caipira”, publicada em 1920, é considerada pioneira nos estudos sobre 

a dialetologia brasileira e fonte primordial como embasamento para tantos outros trabalhos 

desenvolvidos nessa área. Embora os estudos de Amaral tenham se voltado para a fala caipira 

no estado de São Paulo, a fala rural se expandiu para outros estados – como mencionado 

anteriormente –, e mesclou-se com outras comunidades linguísticas, levando esse dialeto a 

outros territórios. 

Segundo o autor o dialeto caipira não era então tão estereotipado como hoje, a fala 

simplista do homem do campo era usada por grande parte da população e influenciava, 

inclusive, os falantes da variedade culta. De acordo com Amaral: 

 

Tivemos, até cerca de vinte e cinco a trinta anos atrás, um dialeto bem 

pronunciado, no território da antiga província de S. Paulo. É de todo sabido 

que o nosso falar caipira [...] dominava em absoluta a grande maioria da 

população e estendia a sua influência à própria minoria culta. As mesmas 

pessoas educadas e bem falantes não se podiam esquivar a essa influência 

(AMARAL, 2020, p. 28). 

 

Mas, com o passar dos anos o modo de falar dos moradores do interior passou a ser, por 

vezes, motivo de piadas e risos, e, assim, são estigmatizados por não fazerem parte de uma 

comunidade que possui um status social alto e que domina a norma culta. A fala com 



58 
 

 
 

peculiaridades que se distanciam da variedade de prestígio, como a pronúncia de palavras com 

o “r” retroflexo, que é uma marca característica dos usuários dessa modalidade de comunicação, 

faz com que o dialeto caipira seja desmerecido, e, dessa maneira, seus usuários sejam alvos de 

preconceito.  

Segundo Labov (2008), isso acontece porque o grupo social ao qual se vincula a 

variação não era um grupo de maior status social, então, os membros do grupo de maior status 

acabam por estigmatizar essa e outras variantes linguísticas, isso porque, tem maior controle 

sobre os meios de comunicação. O autor ainda complementa que, “se a mudança estiver 

originada no grupo de maior status da comunidade, ela se tornará um modelo de prestígio para 

todos os membros da comunidade de fala” (LABOV, 2008, p. 212).  

Para Scherre (2008, p. 43), “as questões que envolvem a linguagem não são 

simplesmente linguísticas; são, acima de tudo, ideológicas”, por isso, quando um modo de falar 

difere totalmente dos padrões da norma culta, é tratado, por grande parte dos sujeitos, como 

uma maneira “feia” de se comunicar, ou então, que o usuário dessa modalidade de fala não sabe 

falar direito, esse acontecimento está diretamente ligado ao fator social, e não somente ao 

linguístico.   

O fato de o homem do campo ser visto como apenas um sujeito do “mato” ou da “roça” 

aumenta ainda mais o estigma sobre o modo de falar caipira, e desprezo por essa variedade 

linguística. É preciso desmistificar esse ato pejorativo sobre as comunidades rurais e mostrar 

que o morador do “mato” sabe muito bem o português brasileiro, pois é a sua língua materna 

vernácula, composta por uma mistura de culturas e tradições que vieram com seus antepassados.  

Por isso, a seguir, tratamos de apresentar, de uma maneira simples e bela, a comunidade 

rural de Águas Claras, local calmo e tranquilo para se viver. 

 

 

4.3 A comunidade de Águas Claras 

 

A comunidade rural de Águas Claras fica situada no noroeste do estado de Mato Grosso, 

a 30 km do município de Juara. A figura a seguir apresenta a localização da comunidade:  
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Figura 3 – Localização de Águas Claras 

 

Fonte: Adaptado pela pesquisadora. 

 

Com os dados da comunidade não constam em documentos oficiais, como a data de 

fundação, fundador e quantidade de habitantes, recorremos a outros métodos para buscar tais 

informações. 

Os dados aqui apresentados foram colhidos por meio de um trabalho de campo, com 

uma conversa livre com dois professores e residentes no local, anotada no caderno de campo. 

Ezequiel Leandro da Silva e Fernanda de Moraes da Rosa – que autorizaram a divulgação de 

seus respectivos nomes – são licenciados em Geografia e idealizadores do Blog de Águas 

Claras, uma iniciativa que previu a criação de uma página na internet com dados sobre a 

comunidade, como sobre o processo histórico, pontos de lazer, quantidade de habitantes, entre 

outros. O projeto ainda está em construção17, assim, os dados disponibilizados por eles fazem 

parte de uma pesquisa que ainda está em andamento e não concretizada.   

Segundo os professores, Águas Claras foi fundada por volta da década de 1970, mais 

precisamente em 1978, quando a imobiliária Fértil deu início ao loteamento de terras nas 

proximidades da cidade de Juara. Em busca de melhores condições de vida, os primeiros 

habitantes a residirem no local foram migrantes da região sul do Brasil.   

 
17 Apresentado em 23 de novembro de 2021.  
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De acordo com os dados apresentados pelos professores, o primeiro morador da região 

e, assim, seu pioneiro, foi o senhor “João Piquete”, infelizmente já falecido. O senhor João era 

responsável pela venda dos loteamentos disponibilizados pela imobiliária, dessa maneira, a 

comunidade deu seu primeiro pontapé, para o desbravamento. Um local que antes era repleto 

por uma mata densa, aos poucos foi tomando forma, ruas e casas foram construídas, o progresso 

finalmente chegou a Águas Claras. As imagens, a seguir, mostram o início da comunidade, elas 

foram cedidas por uma moradora da região, que não terá seu nome revelado, para garantir sigilo 

de sua identidade, opção escolhida pela moradora.  

As fotografias 1 e 2 são aproximadamente da época de 1987, a primeira mostra a MT-

338, estrada principal que liga até hoje a comunidade e a cidade de Juara, já a segunda apresenta 

uma família da região, ao fundo pode-se perceber as moradias ainda localizadas no meio de 

vegetações e plantios.   

 

 

Fotografia 1 – Comunidade Águas Claras em 1987. 

 

Fonte: Disponibilizada por uma moradora da comunidade. 
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Fotografia 2 – Moradores de Águas Claras em 1987. 

 

Fonte: Disponibilizada por uma moradora da comunidade.  

 

 

Após passados 42 anos de sua fundação, a comunidade cresceu e, dessa maneira, ganhou 

novas paisagens com os desenvolvimentos industriais. Mesmo com tantos anos, a ligação da 

comunidade com o espaço urbano, que acontece por meio da estrada estadual, a MT-338, ainda 

é de chão, o que causa sofrimento aos moradores nos tempos chuvosos. Recentemente18 

surgiram boas novas, a previsão da chegada do asfalto está nos planos para o ano de 2023, 

graças a esforços da união de fazendeiros e sitiantes da redondeza com o poder público.  

De porte pequeno, e de ambiente calmo e tranquilo, Águas Claras representa um local 

familiar de aconchego e sossego, com uma estimativa de 110 moradias, a comunidade consta 

com aproximadamente cerca de 350 habitantes19, os residentes da pacata comunidade mantêm 

laços afetivos uns com os outros que os unem. 

 

 

 
18Dados apresentados em novembro de 2021.   
19 Dados apresentados de acordo com os professores Ezequiel Leandro da Silva e Fernanda Moraes da Rosa.  
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Fotografia 3 – Comunidade Águas Claras em 2021. 

 
Fonte: arquivo pessoal de Guilherme Amaral (2020). 

 

A comunidade fica localizada ainda nas proximidades de aldeias indígenas, cerca de 20 

km, das aldeias Kayabi, Munduruku e Apiacás. Os povos indígenas, moradores dessa região, 

vivem da pesca, da colheita de castanhas-do-pará e da venda de artesanatos indígenas. 

Frequentadores de Águas Claras, os indígenas se tornaram parte do círculo social dos 

moradores, o que demonstra a diversidade cultural inserida na região. 

A economia local é voltada em sua maioria para o setor rural, em primeiro lugar, 

podemos elencar a pecuária como um dos maiores pontos fortes da comunidade, grande parte 

dos morados vivem da renda advinda da produção bovina, com a criação de gado de leite e a 

criação, compra e venda de gado de corte. 

Para os pecuaristas de bovinos leiteiros, conta-se os uma associação desenvolvida e 

gerenciada pelos próprios produtores e criadores do gado de leite. A Associação dos Moradores 

e Produtores de Leite de Águas Claras (AMPLAC) é uma organização que visa ajudar os 

membros participantes da associação, além de prestar serviços para a comunidade em prol da 

melhoria de vida na região. Seu financiamento é de grande parte própria, gerado a partir de 

trabalhos nos setores agrícolas, e com a contribuição de veículos e materiais agrícolas (trator, 

niveladora, grade) doados pela Prefeitura Municipal de Juara. 

A agriculta familiar é outra grande fonte de renda da população, com a plantação de 

alimentos que abastecem a população da comunidade, assim como alguns mercados do 

município, outra fonte de renda é a apicultura com a produção de mel. Os agricultores também 
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produzem uma grande diversidade de produtos in natura, como, verduras, frutas e legumes, 

dentre eles podemos destacar a produção de melancia, tomate, milho-verde, maracujá, banana, 

quiabo, alface, abóbora e pepino. Com frutas colhidas nas plantações, como maracujá, acerola, 

araçá-boi, abacaxi e também nas árvores que ficam distribuídas em toda a comunidade, como, 

por exemplo, as mangueiras (ou conhecidas pelos moradores da comunidade como pés de 

manga) e os cajueiros, alguns moradores produzem polpas de frutas para a venda e consumo 

próprio. 

A economia de Águas Claras ainda conta com setores comerciais, como bares, 

lanchonetes e uma oficina mecânica, além da extração de minérios, de uma empresa privada 

que gera empregos e fica localizada nas proximidades da comunidade. Com a chegada do setor 

agrícola com os plantios de grãos, como arroz, milho e soja nas fazendas da redondeza, e a 

instalação de um secador de grãos que está prevista para o ano de 2023, a comunidade vem 

ganhando cada vez mais visibilidade. 

Rica de uma diversificada fauna e flora, a comunidade possui grandes belezas, tais como 

riachos e cachoeiras, que servem de lazer para os moradores. Os jogos de futebol, festas da 

comunidade, rodeios e provas de laços, que eram corriqueiros como momentos de distração e 

lazer antes do período pandêmico que vivenciamos atualmente.  

Quanto à infraestrutura, podemos elucidar alguns pontos, disponibilizados à população, 

como tratamento de água, coleta de lixo, energia elétrica, internet, mas, ainda falta muitos 

sistemas para uma melhor qualidade de vida dos moradores, como tratamento de esgoto, 

transporte público, pavimentação asfáltica. A comunidade possui apenas um posto de saúde, 

em que trabalha uma enfermeira, que deve apenas efetuar atendimentos simples, como 

distribuições de medicamentos que não necessitam de atestados médicos, aferições da pressão 

arterial e aplicações de vacinas disponibilizadas pela secretaria de saúde do município. E apenas 

uma unidade escolar, que foi o local de realização da presente pesquisa, e será apresentada no 

capítulo seguinte.  

 

4.4 A Educação do Campo  

 

Pensar em educação é também pensar em todos os fatores que a envolvem, sejam eles, 

sociais, culturais ou econômico, é viajar por milhares de anos de barreiras e conquistas que 

envolvem o ensino no Brasil, é chegar aos dias atuais, à era informatizada, que conecta grande 
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parte do mundo. É a educação que transforma os sujeitos e a sociedade, é, por meio dela, que a 

ignorância do preconceito diminui, e a valorização da diversidade aumenta.    

É sobre essa valorização que buscamos apresentar. Como sabemos, nossa língua possui 

variações, que se adéquam de acordo com a realidade e necessidade de seus usuários, dessa 

maneira, existem várias formas diferentes de se dizer a mesma coisa. Um dos exemplos 

explanados anteriormente foi o dialeto caipira, uma variação linguística, que é característica do 

homem do campo. E, se existe um dialeto que possui marcas do espaço rural, com a educação 

não poderia ser diferente. Dito de outro modo, referimo-nos aqui a uma modalidade de ensino 

que é prioritariamente voltada para esse ambiente, que é a Educação do Campo. 

A educação, no campo, é voltada para o ensino de crianças, jovens e adultos que residem 

no espaço rural, sejam eles camponeses, o que inclui os quilombolas, povos indígenas ou 

sujeitos assalariados, mas, que estão vinculados ao trabalho no ambiente rural (CALDART, 

2012). Seu objetivo é formar cidadãos que valorizem o espaço em que vivem, dessa maneira, o 

currículo da escola do campo, de acordo com as DCNs, tem, como base, adequar os conteúdos 

à realidade dos estudantes, de maneira que atenda às necessidades sociais e culturais do espaço 

rural. De acordo com as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas escolas do campo: 

 

A Educação do Campo, tratada como educação rural na legislação brasileira, 

tem um significado que incorpora os espaços da floresta, da pecuária, das 

minas e da agricultura, mas os ultrapassa ao acolher em si os espaços 

pesqueiros, caiçaras, ribeirinhos e extrativistas. O campo, nesse sentido, mais 

do que um perímetro não-urbano, é um campo de possibilidades que 

dinamizam a ligação dos seres humanos com a própria produção das 

condições da existência social e com as realizações da sociedade humana 

(BRASIL, 2013, p. 267).   

 

Molina e Sá (2012, p. 329) reforçam esses argumentos sobre como deve ser a Educação 

do Campo, ao afirmarem que a:  

 

[..] Educação do Campo, nos processos educativos escolares, busca cultivar 

um conjunto de princípios que devem orientar as práticas educativas que 

promovem – com a perspectiva de oportunizar a ligação da formação escolar 

à formação para uma postura na vida, na comunidade – o desenvolvimento do 

território rural, compreendido este como espaço de vida dos sujeitos 

camponeses. 
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De acordo com Nascimento (2019), as escolas do campo tiveram suas origens a partir 

do Movimento de Educação do Campo20, que partiu de dentro de um cenário de lutas pelos 

camponeses com o intuito de reivindicar seus direitos sobre as terras e também sobre uma 

educação que preservasse suas realidades, neste sentido, “[...] a configuração da concepção de 

uma escola do campo se deu associada a uma forte contradição existente entre as lutas sociais 

e as práticas de educação dos trabalhadores do e no campo” (NASCIMENTO, 2019, p. 21). 

Destarte, a escola do campo deve sempre prezar por uma modalidade de ensino que 

busque a valorização contínua do ambiente rural, em que a cultura, a identidade e o dialeto dos 

sujeitos sejam valorizados, a fim de garantir, aos estudantes, um ensino de qualidade, sem se 

distanciarem das suas experiências cotidianas. “A Educação do Campo tem uma tarefa central 

na perspectiva de contribuir com o desafio de repensar e redesenhar o desenvolvimento 

territorial brasileiro: Educação do Campo como desenvolvimento social; Educação do Campo 

como cultura [...]” (KOLLING; CERIOLE; CALDART, 2002, p. 27).  

Ainda de acordo com os autores, é preciso que a educação seja voltada para uma escola 

“no” e “do” campo, o “no” significa que o povo tem direito a ser educado no local em que vive, 

já o “do” campo, o povo tem direito a uma educação que seja pensada no seu lugar de origem 

e na sua participação, ou seja, vincula-se às necessidades humanas e sociais do povo rural 

(KOLLING; CERIOLE; CALDART, 2002).  

Dessa maneira, a educação do campo precisa sempre se ajustar às exigências de seu 

público alvo, ou seja, dos morados do ambiente rural. O ensino então precisa estar atrelado à 

realidade local de seus estudantes, mas sem deixar de ressignificar com os conhecimentos 

científicos necessários.  

Para Molina e Sá (2012), esse é um dos grandes desafios da escola do campo, mas, ao 

mesmo tempo, é uma das maiores possibilidades. Ainda segundo as autoras, o ensino precisa 

“[...] articular os conhecimentos que os educandos têm o direito de acessar, a partir do trabalho 

com a realidade, da religação entre educação, cultura e os conhecimentos científicos a serem 

apreendidos em cada ciclo da vida e de diferentes áreas do conhecimento” (MOLICA; SÁ, 

2012, p. 331). 

Neste sentido, Nascimento (2019, p. 27) enfatiza que a função social da escola no campo 

é ainda mais ampliada no sentido de ter que pensar no currículo escolar:  

 
20 O Movimento de Educação do Campo teve início em meados dos anos de 1990, que foi um marco importante 

para a consolidação de movimentos ligados aos direitos à educação básica e também às diversas modalidades 

educacionais, que promovem novas estruturas sobre o processo histórico de lutas populares, a fim de ampliarem o 

campo das conquistas e de direitos (OLIVEIRA; CAMPOS, 2012). 
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A Educação do Campo amplia ainda mais a função social da escola, por ter, 

em sua formação e na execução de suas práticas pedagógicas, a ressignificação 

do seu currículo, ou seja, pensar em uma educação no campo e para o campo 

é formular um currículo que busque fortalecer práticas que respeitem o sujeito 

que está se construindo.  

 

A escola que pertencente ao ambiente rural tem muitas obrigações que vão além de um 

currículo de uma escola de educação básica localizada na cidade, isso porque as escolas do 

campo necessitam lidar com práticas pedagógicas que geralmente não fazem parte da realidade 

da escola urbana, como, por exemplo, os materiais didáticos que não lidam com o contexto 

rural. É nessa realidade que as salas multisseriadas das escolas do campo estão inseridas. Santos 

(2015) as define como sendo: 

 

[...] uma forma de organização escolar caracterizada pela oferta de ensino a 

um grupo de estudantes constituído de vários níveis de aprendizagem (ano, 

série, grau, ciclo, etc.) e diferentes idades, reunidos em um mesmo espaço 

(sala de aula), geralmente sob responsabilidade de apenas uma professora ou 

professor. Elas [as classes multisseriadas] são a forma de organização escolar 

que atualmente prevalece nas escolas rurais, embora estejam presentes 

também nas cidades (SANTOS, 2015, p.132). 

 

As salas ou classes multisseriadas são formas de organizações do ensino em que um 

único professor, na maioria das vezes, unidocente, atua com dois ou mais anos do ensino 

fundamental na mesma sala, ou seja, é uma única sala, composta por várias turmas, com 

estudantes de diferentes idades.  

Geralmente, essa modalidade de ensino é típica das escolas rurais, mas, como afirma 

Santos (2015), isso não significa que possa acontecer nos espaços urbanos. As salas 

multisseriadas, todavia, são mais comuns nas escolas do campo, porque, na maioria das vezes, 

não há uma grande quantidade de matrículas para formar uma determinada sala, dessa maneira, 

em uma tentativa de evitar o fechamento da escola, as turmas, com as menores quantidades de 

estudantes, são unidas, com o intuito de totalizar a número de estudantes necessário.  

No entanto, essa junção de duas ou mais turmas acaba por sobrecarregar o trabalho 

docente, o professor, nesse caso, precisa se (re)inventar na preparação dos planos de aulas, que, 

por vezes, podem chegar até a cinco conteúdos distintos em uma mesma sala, e ainda precisa 

garantir aos estudantes um ensino de qualidade.  

Arroyo traz apontamentos importantes acerca das classes multisseriadas, para o autor: 
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As escolas do campo não são multisseriadas. São multi-idades. Que é 

diferente! Os educandos estão em múltiplas idades. Múltiplas temporalidades. 

Temporalidades éticas, cognitivas, culturais, identitárias. É com diversidade 

de temporalidades que trabalha a escola do campo. Não é com séries 

(ARROYO, 2006, p. 113). 

 

Segundo Santos (2015), outra dificuldade do professor que atua no ensino de salas 

multisseriadas é a falta de recursos didáticos apropriados para essas turmas. O autor aponta que 

os livros didáticos disponibilizados para as escolas do campo não consideram a heterogeneidade 

da educação rural, o que torna ainda mais difícil o trabalho docente.  

A falta de formação adequada para essa modalidade de ensino é outro ponto a ser 

pensado, preparar o professor para trabalhar em uma classe com tanta diferença entre os 

estudantes é primordial para um ensino de qualidade.  

Essas são apenas algumas das inúmeras dificuldades que a educação rural enfrenta. A 

escola Dom Aquino Corrêa, – que será apresentada a seguir – é uma escola de campo, que 

vivencia diariamente essas e outras grandes dificuldades.  
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa buscou inicialmente fazer um levantamento de referencial teórico sobre a 

Sociolinguística, mais especificamente sobre a Sociolinguística Educacional e as redes sociais, 

com foco no internetês, linguagem que é utilizada pela maioria dos sujeitos da geração Z da era 

atual. Geração essa que, segundo Toledo (2012, p. 04), é “formada por indivíduos 

constantemente conectados através de dispositivos portáteis”. 

 

5.1 A metodologia adotada no estudo 

 

A pesquisa é de natureza qualitativa e sua coleta de dados foi realizada de forma 

empírica, pois foi uma pesquisa de campo, e os dados colhidos foram analisados de maneira 

interpretativista, que é uma das características da pesquisa qualitativa, segundo Bauer e Gaskell 

(2018), trata-se de uma pesquisa que favorece o fornecimento de uma descrição detalhada de 

um meio social específico e “[...] lida com interpretações das realidades sociais” (BAUER; 

GASKELL, 2008, p. 23).  

 

A pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ou medir os eventos estudados, 

nem emprega instrumental estatístico na análise dos dados. Parte de questões 

ou focos de interesses amplos, que vão se definindo à medida que o estudo se 

desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e 

processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação 

estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos 

sujeitos, ou seja, dos participantes da situação em estudo (GODOY, 1995, p. 

58). 

 

Devido à interação entre os participantes e a pesquisadora, envolvendo uma cooperação, 

dito de outro modo, ambos participaram juntos de forma colaborativa, este estudo também parte 

das concepções da pesquisa participativa, uma vez que, ela deixou de ser um levantamento de 

dados simples, com a pesquisadora estando em contato direto com o objeto de estudo. Sobre a 

pesquisa participativa, Chizzotti (1995, p. 90), afirma que ela consiste em:   

 

[...] experienciar e compreender a dinâmica dos atos e eventos, e recolher as 

informações a partir da compreensão e sentido que os atores atribuem aos seus 

atos. A descrição e a compreensão podem estar compostas em uma observação 

compreensiva dos participantes descrevendo suas ações no contexto natural 

dos atores. A atitude participante pode estar caracterizada por uma partilha 

completa, duradoura e intensiva da vida e da atividade dos participantes, 
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identificando-se com eles, como igual entre pares, vivenciando todos os 

aspectos possíveis da sua vida, das suas ações e dos seus significados.    

 

Para a geração dos dados, apoio a análise interpretativista, em que os dados foram 

analisados por meio de várias perspectivas, que visaram contribuir com a qualidade do estudo. 

Segundo Bortoni-Ricardo (2008), a observação do mundo está ligada às práticas sociais das 

pessoas e dos significados. Este modelo de análise de dados leva em consideração o 

conhecimento guiado em todo percurso da pesquisa, e busca considerar todas as informações 

particulares da pesquisadora. Dentre os pontos importantes do modelo, estão a interpretação e 

os diferentes olhares que o pesquisador faz sobre os dados coletados. 

 

5.2 O lócus da pesquisa 

 

O contexto do estudo ocorreu na comunidade de Águas Claras, e teve como lócus de 

pesquisa uma escola pública da educação básica, denominada de Escola Estadual Dom Aquino 

Corrêa, que fica situada no centro da comunidade e atualmente atende estudantes da 

comunidade e das localidades próximas, vindas de famílias que residem em fazendas ou 

sitiantes da redondeza. A unidade escolar dispõe da modalidade de ensino que vai desde a pré-

escola até o ensino médio. 

 

Fotografia 4 – Escola Estadual Dom Aquino Corrêa 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2021). 
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A instituição foi fundada em 199221 e, de acordo com o projeto político pedagógico 

(PPP) da escola, seu patrono foi o poeta Francisco Aquino Corrêa, pioneiro e idealizador da 

obra. Mas, somente a partir do ano 2008, que a escola passou a atender a modalidade de ensino 

de “educação do campo”. 

A unidade escolar possui algumas extensões, mas, a sede da escola fica localizada na 

comunidade de Águas Claras. As anexas estão distribuídas em diferentes localidades, como na 

comunidade Catuaí que fica a 70 km da sede, Paranorte a 120 km, Fazenda Gairova a 180 km 

e na Fazenda Monte Azul localizada a 110 km da comunidade. A sede atende atualmente 87 

estudantes, nos ensinos fundamental e médio, além de possuir uma sala para o atendimento de 

estudantes da pré-escola com as turmas de Pré I e II, que são anexas da Escola Municipal Rui 

Barbosa, localizada no município de Juara-MT. A escola atende somente no turno matutino, as 

aulas têm início às 08:00 horas da manhã e término às 12:00 

Possui uma estrutura ampla e arejada, composta por 8 salas de aula, 1 biblioteca, 1 

laboratório de informática, 1 sala de professores, 1 secretaria, 1 sala do diretor, 1 laboratório de 

aprendizagem, 1 cozinha, 1 almoxarifado, 1 depósito de material de limpeza, 2 banheiros, um 

banheiro feminino e outro masculino, sendo que os dois possuem acesso para crianças 

cadeirantes, 1 refeitório, que fica na parte central no pátio interno da unidade, 1 quadra 

poliesportiva e 1 quadra de área, que no momento encontra-se em desuso. A escola também 

possui uma área arborizada e gramada no pátio externo, o que possibilita inúmeras atividades 

ao ar livre. 

A unidade escolar conta com 21 professores, 1 coordenador, 1 diretor, 1 técnico 

administrativo/secretaria, 1 técnico administrativo/auxiliar de biblioteca, 1 apoio 

administrativo/nutrição, 2 apoios administrativo/manutenção de infraestrutura/limpeza, 3 

apoios administrativos/vigilância. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico (PPP) vigente da escola (2021, p. 17), a 

instituição prega por uma “filosofia libertadora que deverá partir do real, das particularidades e 

não de uma minoria no poder desprovida de um diagnóstico preciso e peculiar”. A escola 

acredita que é a partir da construção e reconstrução dos saberes significativos que o sujeito 

passa a desenvolver uma identidade crítica, social afetiva e cultural. Dessa maneira, de acordo 

com os princípios da unidade escolar, busca sempre proporcionar, aos estudantes, um ensino de 

 
21 Todos os dados apresentados sobre a instituição Dom Aquino Corrêa foram retirados do PPP 2021 da unidade 

escolar.   
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qualidade, que visa prepara-los para viver e conviver em sociedade, de forma crítica e 

democrática.  

 

5.3 Perfil dos colaboradores da pesquisa 

 

Os colaboradores da pesquisa são 10 estudantes dos 8° e 9° anos dos anos finais do 

ensino fundamental, 8 estudantes do 1°, 2° e 3° anos do ensino médio. As turmas escolhidas 

são multisseriadas tanto para o ensino fundamental, quanto para o ensino médio, dessa maneira, 

respectivamente, os estudantes do 8° e 9° anos ficam em uma única sala, e os estudantes do 1°, 

2° e 3° anos também compartilham uma única sala. E uma professora da disciplina de Língua 

Portuguesa regente das turmas, da Escola Estadual Dom Aquino Corrêa.   

A escolha dos colaboradores se deu pelo motivo de os terem um maior contato com o 

manuseio do aplicativo WhatsApp e maior conhecimento da escrita utilizada na internet, ou 

seja, do internetês, com o intuito de compreender como o internetês é tratado em sala de aula, 

e como concebem essa variação linguística.  

Devido estarmos vivenciando um período de pandemia, a modalidade do ensino no 

começo da pandemia era remota, e ultimamente22 passou a ser híbrida, dessa forma, as turmas 

foram divididas em grupos (como apresentados no quadro 2 a seguir), denominaremos os 

grupos aqui de: Grupo A, grupo B, grupo C e grupo D. A finalidade do ensino de “rodízio” foi 

para garantir a saúde e segurança de todos, uma vez que, no período da realização da pesquisa, 

somente uma pequena parcela da população estava vacinada contra a COVID-1923. 

A COVID-19, trata-se de um vírus que causa uma infecção respiratória, altamente 

contagiante que se espalha rapidamente. O coronavírus SARS-CoV-2 afetou grande parte da 

população mundial. De alto risco, a COVID-19 provoca diversos sintomas, e pode levar a 

morte.  

Quadro 2 – Distribuição das aulas presenciais dos participantes da pesquisa 

Turma Grupo Aulas presenciais N° de alunos Horários e dias  

8º e 9º A 1º e 3° semanas do mês 8 Segunda das 10:10 às12:00 

Quinta das 10:10 às12:00 

8º e 9º B 2° e 4° semanas do mês 8 Segunda das 10:10 às12:00 

Quinta das 10:10 às 12:00 

1º, 2º e 3° C 1º e 3° semanas do mês 9 Terça das 08:00 às9:55 

Sexta das 10:10 às 11:00 

 
22 A partir de agosto de 2021.   
23 Levantamento realizado no segundo semestre de 2021.  
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1º, 2º e 3° D 2° e 4° semanas do mês 8 Terça das 08:00 às 9:55 

Sexta das 10:10 às 11:00 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2021). 

 

 Nos próximos subtópicos abordaremos, brevemente, sobre os estudantes que 

frequentam as turmas e a professora das disciplinas de Língua Portuguesa, Artes e Inglês.

  

5.3.1 Os estudantes 
 

A sala de aula do 8º e 9º ano é composta por 16 estudantes com faixa etária de 13 a 15 

anos, já a turma de 1º, 2º e 3° ano é composta por 17 estudantes com faixa etária de 15 a 17 

anos.  A maioria é residente da comunidade Águas Claras e alguns moram em sítios e fazendas 

nas proximidades, com residências que chegam a cerca de 50 km da unidade escolar.  

 

5.3.2 A professora 

 

A professora da disciplina de Língua Portuguesa, tem 32 anos, é residente da 

comunidade Águas Claras e atua como professora há 11 anos. Graduada em Licenciatura Plena 

em Pedagogia pela Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) campus – Juara, 

Licenciatura em Letras pelo Centro Universitário Internacional (UNINTER) polo – Juara e 

especialista em Ensino Lúdico. Atualmente é professora lotada na unidade escolar em que a 

pesquisa foi realizada das disciplinas de Língua Portuguesa, Artes e Inglês. 

 

5.4 Instrumentos para a coleta de dados 

 

Os instrumentos de coleta de dados se constituíram de entrevistas com os estudantes e 

professora regente da disciplina de Língua Portuguesa, criação de um grupo no WhatsApp, para 

a elaboração de um glossário de termos usados na Web pelos participantes. 

Devido ao período pandêmico, com a implementação do isolamento social e 

consequentemente a suspensão das aulas presenciais24, e a instalação do ensino híbrido que visa 

a assegurar a segurança da saúde de todos os sujeitos, o estudo foi realizado em ambas as 

 
24 Iniciada no ano de 2020 com a suspensão total das aulas presenciais, e consequentemente houve o início do 

ensino remoto. Após a vacinação de parte da população, dentre elas os professores, as aulas passaram a ser híbridas.  
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modalidades – presencial e virtual – com a utilização de aplicativos e plataformas virtuais que 

deram suporte à pesquisa. 

A pesquisa foi dividida em duas etapas. A primeira se deu por meio de entrevistas com 

os estudantes dos 8º e 9º anos do ensino fundamental, estudantes do 1°, 2° e 3° anos do ensino 

médio e com a professora regente da disciplina de Língua Portuguesa, com a finalidade de saber 

sobre seus conhecimentos prévios, experiências e argumentos sobre o tema da pesquisa, com 

perguntas como, se os estudantes fazem uso da linguagem do internetês, quais os locais de uso 

e como eles concebem o internetês. 

As entrevistas com os estudantes foram realizadas na modalidade escrita por meio do 

aplicativo WhatsApp. A entrevista com a professora regente da turma da disciplina de Língua 

Portuguesa foi realizada pessoalmente, mas foram tomadas todas as medidas de proteção 

estabelecidas pelo Ministério da Saúde e Organização Mundial da Saúde. A entrevista foi 

gravada no aparelho celular da pesquisadora, e posteriormente transcrita e analisada. As 

identidades dos participantes não foram reveladas, para que se possa, dessa maneira, preservá-

los, e desse modo foram dados pseudônimos para cada participante.  

A segunda etapa constituiu na criação de um grupo no WhatsApp para a elaboração de 

um glossário com termos usados na Web, nessa etapa, os participantes da pesquisa elaboraram 

um glossário com os termos usados pelos estudantes em suas comunicações virtuais.  

 

5.5 Coleta das entrevistas  

 

Inicialmente foram realizadas as entrevistas com os estudantes, que ocorreram na 

modalidade virtual, por meio do aplicativo WhatsApp, através do envio e recebimento de MI. 

As datas e horários foram previamente marcados, com o intuito de respeitar a disponibilidade 

de tempo de cada participante. As entrevistas tiveram o tempo de duração de 20 min a 40 min, 

elas aconteceram da seguinte maneira: Primeiro foi enviada uma mensagem de texto para o 

participante da pesquisa individualmente, no intuito de saber o dia e horário escolhidos pelo 

estudante. Após definidos, a entrevistadora enviou a primeira pergunta da entrevista, que foi 

respondida pelo entrevistado, e assim sucessivamente com as outras onze perguntas. Para 

preservar as identidades dos participantes, eles foram denominados de: E1; E2; E3; E4; E5; E6; 

E7; E8; E9; E10; E11; E12; E13; E14; E15; E16; E17 e E18.   

O primeiro contato com os estudantes ocorreu nos dias dos envios do Termo de 

consentimento livre e esclarecido dos responsáveis (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre 
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e Esclarecido (TALE), que aconteceu no mês de setembro, nestes dias explicamos aos 

estudantes sobre a pesquisa e como se daria, sobre a participação ser voluntária, e não 

obrigatória, mas ressaltamos a importância para a pesquisa da participação de todos. Todavia, 

ainda assim, as participações dos estudantes não foram totais (como apresentado no quadro 3), 

alguns se recusaram a participar da pesquisa, e, como declarado no TCLE, a participação não 

era obrigatória, sendo assim, a recusa dos estudantes foi aceita e respeitada. A recusa na 

participação se deu por vários motivos, dentre eles, a falta de interesse por parte dos 

participantes, a não autorização dos pais e a falta de acesso a um dispositivo móvel.  

 

Quadro 3 – Participação e recusa dos estudantes na pesquisa 

Turma Estudantes Recusa Participação 

8º e 9º 16 6 10 

1º, 2º e 3° 17 9 8 

Total de participantes: 18 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2021). 

 

Os gráficos a seguir, 1, 2 e 3 foram desenvolvidos com o intuito de apresentar a 

diversidade dos participantes, que estão relacionados com os fatores sociais, como faixa etária, 

sexo/gênero e local de residência. Ressaltamos que, esses dados, são somente para demonstrar 

as variáveis sociais em que estão inseridos os participantes da pesquisa.  

Gráfico 1 – Faixa etária 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
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Gráfico 2 – Sexo dos participantes 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

 

Gráfico 3 – Residência dos participantes 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
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Como mostram os gráficos anteriores, os estudantes são de diferentes idades, a maioria 

é do sexo masculino, e grande parte dos participantes são moradores da comunidade de Águas 

Claras.  

Já o quadro 4, apresenta a relação dos participantes da pesquisa individualmente, com 

um maior detalhamento dos fatores sociais. Com o intuito de melhor compreensão das análises, 

foram desenvolvidas “siglas” para cada estudante, a ordem das siglas corresponde 

primeiramente a o pseudônimo, seguida por sexo, local de residência atual e o nível de ensino, 

como apresentado a seguir: 

 

Quadro 4 – Relação dos estudantes da pesquisa 

Estudantes Sexo Idade Residência Ensino Sigla 

E1 M 13 Sítio/fazenda Fundamental E1MSEF 

E2 M 13 Águas Claras Fundamental E2MAEF 

E3 M 13 Águas Claras Fundamental E3MAEF 

E4 F 13 Sítio/fazenda Fundamental E4FSEF 

E5 F 14 Águas Claras Fundamental E5FAEF 

E6 F 13 Sítio/fazenda Fundamental E6FSEF 

E7 M 15 Águas Claras Fundamental E7MAEF 

E8 M 15 Sítio/fazenda Fundamental E8MSEF 

E9 M 14 Sítio/fazenda Fundamental E9MSEF 

E10 M 14 Sítio/fazenda Fundamental E10MSEF 

E11 F 17 Águas Claras  Médio E11FAEM 

E12 F 15 Águas Claras  Médio E12FAEM 

E13 F 15 Águas Claras  Médio E13FAEM 

E14 M 16 Águas Claras  Médio E14MAEM 

E15 M 16 Águas Claras  Médio E15MAEM 

E16 F 15 Águas Claras  Médio E16FAEM 

E17 F 15 Águas Claras  Médio E17FAEM 

E18 M 16 Águas Claras  Médio E18MAEM 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
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 Dessa maneira, podemos observar que os fatores sociais dos participantes que compõem 

a pesquisa são diversos, e que tais observações são importantes para que possamos ter uma 

melhor compreensão dos resultados, a fim de não se limitar somente a um fator social. Sendo 

assim, o capítulo a seguir busca apresentar as análises dos dados coletados. 
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6 ANÁLISES DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, serão apresentadas a transcrição e análises dos dados coletados da 

pesquisa. Para a realização da coleta dos dados, foi necessária a aprovação da pesquisa, 

mediante o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso 

CEP/UNEMAT, para tanto, é importante ressaltar que a pesquisa, de número do parecer 

4.710.285, teve como resultado final de parecer Aprovado, no dia 13 de maio de 2021.  

A análise dos dados obtidos será dividida por etapas, com o intuito de proporcionar uma 

melhor compreensão dos resultados. A divisão será da seguinte maneira:  

Inicialmente será apresentada a entrevista com os estudantes, seguida pela entrevista 

com a professora de Língua Portuguesa das turmas. Ambas estão separadas por categorias, 

divididas entre (A), (B), (C), (D) e (E) para os estudantes e (1), (2) e (3) para a professora. Na 

sequência, o glossário desenvolvido pelos pesquisados e pela pesquisadora.  

 

6.1 Entrevista com os estudantes 

 

As entrevistas com os estudantes ocorreram no decorrer dos meses de setembro e 

outubro, em dias e horários alternados, conforme a disponibilidade dos participantes. As 

questões apresentadas nas entrevistas estão relacionadas com a competência linguística dos 

estudantes, e com o uso das tecnologias digitais dos meios de comunicação, que estão 

distribuídas em 10 gráficos, e dividas em categorias da seguinte maneira: 

 

(A) O uso dos smartphones como meio de comunicação. 

(B) O acesso às redes sociais online e aplicativos de comunicação. 

(C) Concepções dos estudantes acerca do internetês.  

(D) O uso da escrita virtual no e fora do contexto escolar. 

(E) Preconceitos linguístico e social. 

 

As categorias foram formadas de acordo com o questionário da entrevista, dessa 

maneira, a divisão se deu com base na proximidade do assunto de cada questão. Sendo assim, 

no início da discussão de cada categoria, é apresentado um quadro, com as perguntas que a 

constitui. 
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6.1.1 O uso dos smartphones como meio de comunicação 

 

As análises da categoria (A) correspondem ao uso do celular e à maneira mais utilizada 

pelos participantes da pesquisa para as conversações virtuais, as questões que nortearam essa 

categoria da entrevista estão apresentadas no quadro abaixo, e os dados obtidos estão 

distribuídos no gráfico 4: 

 

Quadro 5 – Perguntas 1 e 2 direcionadas aos estudantes 

Ordem Questões 

1 Você utiliza aparelho celular para se comunicar? 

2 

 

Qual a maneira que mais utiliza o celular para comunicar-se, por mensagens de 

texto ou ligações? 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

Gráfico 4 – O uso do smartphone para conversação virtual 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

O gráfico 4 demonstra uma unanimidade das respostas entre os estudantes, os aparelhos 

celulares são utilizados por todos os dezoito participantes, fato que não causa surpresa ou 

estranheza, visto que vivemos em um século repleto por inovações tecnológicas, e conectado à 

rede de internet pela maioria da população.  
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Como afirma Coelho (2015), vivemos em um século em que carregamos dois cérebros, 

e um deles é habitualmente carregado pelos ombros e o outro literalmente pela mão. A cada 

passo, a cada segundo, esse segundo cérebro é consultado pelo seu usuário, porque, tudo que 

se precisa está ali, a apenas um toque.  

O autor ainda afirma que, com a evolução das tecnologias digitais e consequentemente 

o surgimento do smartphone, os sujeitos passaram a conquistar uma autonomia cultural, nunca 

conquistada antes.  

 

Os meios digitais permitiram, pela primeira vez na história, que as pessoas 

conquistem ampla autonomia cultural: podem fazer (quase) o que bem 

quiserem, podem consumir (quase) o que bem entenderem, quando e como 

desejarem, libertando-se do tempo dos outros [...] (não preciso mais ir ao 

cinema às oito da noite ver o filme que quero, posso vê-lo à hora que eu 

decidir) e, acima de tudo, não mais necessitam de tutores ou facilitadores ou 

explicadores. As “necessidades” culturais de cada um são hoje atendidas pelas 

próprias pessoas, caso haja um mínimo contexto tecnológico e econômico 

disponível (COELHO, 2015, p. 22, grifos do autor).  

 

O fato de os smartphones serem usados a todo tempo demonstra como os sujeitos estão 

ultraconectados e imersos em uma era tecnológica. “Essa é a marca surpreendente do século 

21: este é um século que gosta de si mesmo, que gosta do que faz, que gosta do contemporâneo” 

(COELHO, 2015, p. 23), que gosta de inovações, facilidade e agilidade. E por possuir essas 

qualidades e outras funções, que antes só se encontravam em um computador, é que o aparelho 

celular se tornou tão atrativo aos olhos dos sujeitos desse século, que evolui digitalmente a cada 

dia.   

Segundo Castell e Cardoso (2005), em 2005, o aparelho celular já ocupava o segundo 

lugar, de uma lista desenvolvida pela Lemelson - MIT25, essa lista foi responsável por 

apresentar as 25 “tops” inovações tecnológicas. Esses dados foram apresentados há cerca de 17 

anos, com a velocidade que a tecnologia avança com o passar dos anos, é perceptível, o quanto 

o uso do smartfone aumentou.   

É para essa agilidade que surgiu a comunicação virtual nas RSO. Algo que se tornou 

habitual entre os usuários dos aparelhos smartphones. As respostas dos estudantes, acerca dos 

diálogos virtuais, como pode ser visto no gráfico, se deram como total para a CMC, ou seja, 

para a comunicação por meio de mensagens de texto. 

 
25 Massachusetts Institute of Technology 
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Diante do exposto no gráfico 4, percebe uma popularização da CMC, com o aumento 

no uso da escrita nos smartphone, que cresce a cada dia, e consequentemente há diminuição das 

ligações. Em nossa coleta de dados, nenhum dos sujeitos afirmou usar ligações para se 

comunicar com outros (como exposto no gráfico 4 – barra vermelha). A hipótese se dá pelo fato 

de as mensagens de texto terem um maior teor de privacidade, uma vez que, em uma conversa 

escrita, quem está ao lado não terá qualquer informação sobre o assunto. Outro ponto é o maior 

alcance grupal que a CMC atinge, ou seja, pode-se dialogar com várias pessoas ao mesmo 

tempo em um grupo do WhatsApp, por exemplo, e, assim, ter maior interação. Existem várias 

possibilidades para a preferência da CMC, talvez um tema para se aprofundar futuramente.  

O resultado desse aumento nas conversações por mensagens de texto deu origem ao 

internetês, a modalidade de comunicação com características próprias, com uso de reduções de 

palavras e emoticons, e também ao surgimento de uma nova maneira de promover interações e 

compartilhamento de dados. Mas, essas formas de usar o internetês não se limitam a uma única 

modalidade, mas, sim, a diversas maneiras de usá-lo, como afirmam Barton e Lee (2015, p. 17), 

“os usuários não aplicam o mesmo conjunto de características de CMC a todos os contextos; 

ao contrário, eles constantemente se reapropriam de suas formas de escrita em diferentes modos 

de CMC para adequá-lo a diferentes propósitos”. 

 

6.1.2 O acesso às redes sociais online e aplicativos de comunicação 

 

É notório que as RSO se tornaram habituais na vida dos sujeitos, principalmente dos 

jovens, que passam grande parte do tempo online. É sobre essa imersão nos apps que a categoria 

(B) busca apresentar, o uso das redes sociais online pelos participantes da pesquisa, como a 

rede social ou aplicativo mais popular entre os estudantes, e sua frequência de uso. As questões, 

referentes a essa categoria, estão distribuídas no quadro abaixo:  

 

 

Quadro 6 – Perguntas 3 e 4 direcionadas aos estudantes 

Ordem Questões 

3 Você utiliza redes sociais? Quais?   

4 Quais aplicativos você utiliza com mais frequência para se comunicar? E qual a  

frequência de uso? 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 
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Gráfico 5 – O uso de redes sociais online 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

 

O gráfico de número 5 apresenta os dados com relação ao uso das RSO, nota-se que as 

opções de uso dos participantes se dividem entre as redes sociais Facebook, Instagram e Twitter 

e os aplicativos de comunicações WhatsApp e Telegram. Ao serem questionados sobre o tempo 

de uso da RSO e App, a maioria dos estudantes relatou preferências de usos, e, dessa maneira, 

mais tempo conectados ao WhatsApp e Instagram, com cerca de 6 horas por dia. 

Se estabelecermos uma rotina diária desses usuários, e que eles estudam, trabalham ou 

ajudam aos pais, e tem momentos de lazeres, a estimativa de 6 horas conectados é alta, em vista 

das estimativas de uso brasileiro, a presentados pelo site “Tudo celular.com26”. 

De acordo com o site, o Brasil está entre os países que mais acessam as redes sociais, e 

ocupa o 3º lugar no ranking, com uma média diária de uso das RSO de cerca de 3 horas e 42 

minutos conectados, quase a metade do tempo de uso dos participantes da pesquisa. 

Mas, o que essas estimativas apontam? A diferença de tempo de uso das RSO tem 

alguma relação com o ambiente em que residem os participantes da pesquisa? Ou melhor, isso 

indica que os estudantes rurais passam mais tempo conectados à internet do que os urbanos?  

 
26 Disponível em: https://url.gratis/NBo7oG. Acesso em:17 fev 2022.  
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Em princípio, não! Uma vez que são estimativas diferentes, a primeira está relacionada 

com um espaço local e a segunda, amplia-se nacionalmente. Isso, na verdade, demonstra que 

cada vez mais as redes sociais ganham espaço na vida dos sujeitos, mas, esse fato não está 

exatamente ligado aos moradores dos espaços rurais, é algo mais amplo, que alcança 

principalmente a maioria dos jovens, sejam eles moradores da cidade ou do campo.  

Outro ponto interessante a se pensar, é perceber como o “campo” passou a estar mais 

“conectado com o mundo”, quando o acesso à internet finalmente chegou às regiões rurais, algo 

que até pouco tempo era limitado a esses moradores, isso possibilitou, aos residentes do campo, 

a oportunidade de criar laços com sujeitos de fora do seu espaço cotidiano. Com as RSO, essas 

conexões se expandiram mundialmente e continuam a crescer rapidamente. Para Buzato (2016, 

p. 38), as “[...] redes sociais são ferramentas de modelagem para o funcionamento estrutural 

(global) de um conjunto social a partir de interações locais”. 

Também é possível atrelar esse aumento à valorização das interações e do pertencimento 

ao ambiente online, nesse espaço os usuários passam a construir sua identidade linguística27 e 

social, e dessa maneira, passam a criar ligações com outros que compartilham dos mesmos 

pensamentos.  

Pode-se dizer que essas interações se movem por uma teia de relacionamentos, essas 

teias que ligam os nós, como apresentado por Recuero (2014), são responsáveis por interligar 

os sujeitos, que partem de um assunto local e podem chegar até um global, com a finalidade de 

criar uma rede de afinidade entre os participantes, dito de outro modo, com o objetivo de 

conectar laços sociais, sejam eles da mesma localidade ou não, pois, no ambiente virtual, não 

há limites de espaço. Ainda conforme Recuero: 

 

O espaço digital tem efeitos diretos nas redes sociais. Primeiro porque permite 

o registro das interações nessas redes, que permanecem por um tempo maior. 

Isso é bastante novo se considerarmos que a forma básica da interação face a 

face, o diálogo, é completamente volátil. Essa permanência tem efeitos na 

construção da conversação e do diálogo, mas também na recuperação dessas 

interações. [...] Isso significa, também, que essas redes constituem uma 

audiência escalável, cujas interconexões vão tornar os atores muito mais 

próximos e fazer com que as informações que são divulgadas alcancem pontos 

mais distantes da rede (RECUERO, 2014, p. 164).  

 

Segundo a autora, o ambiente digital tornou essa conexão de laços sociais ainda mais 

forte, para ela, agora, as redes sociais estão mais do que conectadas, elas estão interconectadas, 

 
27 Moldada de acordo com a relação entre os sujeitos pertencentes de um mesmo grupo ou comunidade.   



84 
 

 
 

e, a partir desse entrelaçado social, as interações dos sujeitos por meio da rede conseguem ter 

um alcance maior, e surge então uma diversidade de laços. De acordo com Araújo e Leffa 

(2016, p. 9), “[...] podemos dizer que as redes sociais são ecológicas na medida em que, no 

âmbito daquilo que elas podem absorver, estabelecem e expandem nichos que mostram 

ambientes adequados para a realização de uma diversidade de práticas discursivas”.  

É a partir dessas práticas discursivas, nas RSO, que se constroem as conversações 

virtuais, uma vez que, as redes sociais, nos dados apresentados, são usadas para eventos sociais. 

Para Recuero (2014, p. 29), “o surgimento das ferramentas mais complexas para as trocas 

sociais permitiu, também, que formas mais completas de expressão dos atores aparecessem”. É 

o caso da escrita nas comunicações online, com o crescimento do ciberespaço, os atores 

passaram então a buscar uma adequação à realidade vivenciada por eles, que, nesse caso, são 

as palavras escritas com economia de palavras e o uso de emoticon, ou seja, pela linguagem do 

internetês. 

 

6.1.3 Concepções dos estudantes acerca do internetês  

 

Com o passar dos tempos, a sociedade evoluiu com o objetivo de se adequar às 

necessidades dos sujeitos, novas tecnologias foram desenvolvidas para facilitar a vida do 

homem do século XXI. Dentre essas inovações e adequações, surge o internetês, a nova maneira 

de se comunicar online.  

 

 

Quadro 7- Perguntas 5, 6 e 7 aos estudantes 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

É sobre essa conversação virtual, que a categoria (C) discorre. Com apresentação das 

perspectivas dos estudantes sobre o internetês, como o conhecimento de seu significado, além 

dos locais de uso. O quadro 7 apresenta as questões da entrevista com os estudantes que 

integram essa categoria.  

Ordem Questões 

5 Você sabe o que é internetês? Explique sua reposta. 

6 

 

Você faz uso do internetês nas redes sociais como forma de comunicação via 

mensagens de texto? De que forma? Cite exemplos. 

7 Em quais locais você faz uso do internetês? 
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Gráfico 6 – Conhecimento acerca do significado de internetês  

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

Ao observarmos o gráfico de número 6, notamos que entre os estudantes predomina o 

desconhecimento da palavra internetês, 50% do público participante afirma não saber o 

significado da palavra, 22% alega ter um conhecimento parcial e somente 28% declara conhecer 

sua definição. 

A seguir, foram transcritos excertos retirados da entrevista de alguns dos participantes, 

com a explicação a respeito do que é internetês na opinião deles, transcritos tais como redigidos 

por eles. O motivo de não se trazer a resposta de todos os 18 participantes da pesquisa se deve 

ao fato de alguns estudantes apenas terem respondido “não”, mesmo após algumas tentativas 

da pesquisadora em obter uma resposta mais completa: 

 

(1) Ss para diminuir os textos e etc. (E1MSEF).  

 

(2) seria um meio de trabalho ou de laser (sic). (E2MAEF).  

 

(3) (...) é uma maneira de se comunicar na internet, exemplo, abreviar as 

palavras (vc, pq). (E3MAEF).  

(4) mais o menos. Linguagem online é quando usamos a Internet para nos 

comunicar. Usa mais abreviações de palavras. (E6FSEF) 

(5) sim, eu acho é por exemplo tipo blz que é beleza ou pq por que. 

(E10MSEF). 
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(6) sim, acho que são as gírias que geralmente são usadas apenas quando 

conversamos pelo whatts. Embora também possam ser usadas oralmente, é na 

escrita que percebemos as abreviações. Verdade, por eles podemos 

demonstrar emoções sem necessidade de mandar áudios. (E11FAEM). 

(7) mais o menos, tenho umas noção, as figurinhas, emojis e abreviações. 

(E12FAEM). 

(8) Sim, é o jeito que a gente fala pelo celular eu acho que é. (E15MAEM). 

(9) sim, seria usar abreviações nas palavras. (E16FAEM).  

(10) sim, Tipo abreviações. (E17FAEM). 

 

É perceptível que, mesmo sem terem a noção clara do termo, alguns dos estudantes 

reconhecem a linguagem usada nas conversações online, só não tinham conhecimento acerca 

da nomenclatura da palavra internetês, como, por exemplo, ao expressarem a palavra “acho”, 

demonstram dúvida em relação às respostas. Esse número negativo em relação ao não 

conhecimento, por sua vez, não é surpreendente, visto que, a palavra internetês, pode soar 

diferente e nova àqueles que nunca ouviram falar dela, mesmo fazendo uso dessa prática 

comunicativa. A nosso ver, isso demostra que a nomenclatura ainda não é tão conhecida entre 

o público, mesmo eles sendo jovens.  

Ao destacarmos o excerto 2, nota-se um total desconhecimento por parte do estudante, 

ao afirmar que a palavra teria alguma relação com “um meio de trabalho ou laser (sic)” 

(E2MAEF). Talvez esse fato seja um indício sobre a necessidade de inserir nos currículos 

escolares essa nova maneira de se comunicar, visto que está presente nas conversações de seus 

estudantes, e metade dos entrevistados não tinha conhecimento acerca do significado da 

palavra. Apenas dizer que não se deve usar o internetês nas produções formais, não significa, 

há um ensino sobre isso, é preciso explicar o porquê não se deve utiliza-lo, e como e onde é 

adequado fazer uso dessa modalidade de comunicação.   

Bagno (2007) acredita que a escola é o lugar em que o saber erudito-científico e o senso 

comum caminham juntos, e que esses saberes devem ser empregados em favor do estudante, 

para a construção da formação de sua cidadania. Destarte, os saberes sociais, o que inclui aqui 

as tecnologias digitais e suas linguagens, necessitam fazer parte da comunidade escolar, para 

que o internetês seja reconhecido como variação linguística e não como um problema.  

Apesar de metade dos estudantes afirmarem não conhecer o internetês, eles relataram 

que a escrita usada nas redes sociais fica restrita somente ao ambiente virtual, isso se deu porque 
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os participantes desconheciam somente o significado, mas, ao explicamos que internetês é a 

maneira que eles conversam, por meio da escrita na internet, todos responderam que conheciam 

e faziam uso dessa variação, como apresentado no gráfico 7:  

 

Gráfico 7 – Locais de maior frequência de uso do internetês 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

De acordo com os dados apresentados, os 18 estudantes afirmaram usar o internetês, o 

que demonstra o uso dessa escrita entre os jovens é muito presente, isso porque a popularização 

dos meios de comunicação virtual cresce a cada dia, e mais, eles ainda relataram o não uso 

dessa variação nas escritas de texto formais, como, por exemplo, dentro da sala de aula. Para 

Bisognin (2009), isso acontece porque, mesmo com a falta de orientação adequada, eles 

possuem certa compreensão de como devem fazer uso dessa linguagem, e ainda enfatiza: 

 

Os jovens não utilizam o computador o tempo todo, nem estão todo o tempo 

em contato com tal tipo de linguagem. Há situações e situações. Qualquer ser 

pensante sabe distinguir, em tese, quais são ocasiões em que se pode ou não 

fazer determinadas coisas. Assim, os jovens saberão que na comunicação entre 

eles na rede mundial de computadores é possível usar um código simplificado, 

típico de determinada faixa etária na comunicação informal. Se tal linguagem 

for empregada em situações que requeiram o nível padrão, mais errados que 

os jovens serão aqueles que não os orientaram sobre isso ou que aceitam tal 

forma inadequada de escrita para aquele contexto (BISOGNIN, 2009, p. 53).  

 

 

100%

Somente no aplicativo de

comunicação

Na escola

Em ambos os locais
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Ressaltamos, novamente, sobre o ensino das variações linguísticas na escola, e sobre o 

uso adequado de cada linguagem a cada situação, pois, segundo Bortoni-Ricardo (2004, p. 74), 

“[...] é papel da escola [...] facilitar a ampliação da competência comunicativa28 dos alunos, 

permitindo-lhes apropriarem-se dos recursos comunicativos necessários para se 

desempenharem bem, e com segurança, nas mais distintas tarefas linguísticas”. Isso não 

significa que a norma-padrão não deva ser ensinada nas escolas, que a gramática tradicional não 

deva estar inclusa nos currículos escolares, como algo que não mereça ser usado, pelo contrário, 

o que pretendemos aqui é mostrar que não se pode fechar os olhos para essa realidade atual, e 

o internetês está aí, sendo usado por grande parte da população, e que ele é, sim, uma variação 

linguística.  

Bortoni-Ricardo (2005, p. 73) ainda assevera:  

 

[...] A política educacional no Brasil tem insistido em ignorar as políticas 

linguísticas que separam os estratos sociais no país. Nossa tradição confunde 

o conceito de unidade linguística, relacionada à própria situação de 

monolinguismo, com o de homogeneidade, apoiando-se no mito da perfeita 

inteligibilidade entre brasileiros de todos os quadrantes.  

 

Para Bisognin (2009), é preciso que haver consenso entre as modalidades de uso, uma 

vez que a linguagem da internet é usada apenas para as conversações e interações virtuais, e os 

jovens não interagem apenas com ela, às vezes eles se deparam com blogs ou sites que fazem 

uso da norma-padrão – algo corriqueiro, visto que o internetês está mais presente nas 

comunicações mais informais –, e, dessa maneira, “[...] eles precisam dominar duas 

modalidades da língua, a oficial e a deles” (BISOGNIN, 2009, p. 54).  

Por isso, a importância de se pensar em um ensino que preze e valorize todas e quaisquer 

variações do português brasileiro, como assevera Bagno (2013, p. 131), ao afirmar: “toda 

manifestação linguística é inevitavelmente híbrida, e, portanto, seria de grande valor 

pedagógico incentivar a observação da ocorrência”. Observar como a língua varia e muda de 

acordo com a situação, como ela permite várias formas de dizer ou escrever uma palavra, mas, 

que todas possuem o mesmo significado.     

Diante disso, a escola ainda tem muito que (re)pensar a respeito do internetês, uma vez 

que não há motivo para vê-lo como um “problema gramatical”, até porque, como ressalta 

Bisognin (2009), o contato com essa escrita é pequeno em vista da escrita da escola, para o 

 
28 Competência comunicativa: Permite a um falante saber o que falar e como falar com qualquer interlocutor e em 

quaisquer circunstâncias (BORTONI-RICARDO, 2004).   
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autor, se um estudante produz pouco em sala de aula, e muito escreve nas RSO, é notário que a 

representação gráfica da internet  é estimulada e estimulante em suas produções, por isso, é 

preciso exercer um trabalho de conscientização e “[...] saber o contexto em que se pode escrever 

ou não certas coisas e com que tipo de escrita” (BISOGNIN, 2009, p. 150). Desse modo, é 

preciso que a escola e os professores adotem um currículo que preze por dialogar e ensinar 

sobre as variações linguísticas.  

 

6.1.4 O uso da escrita virtual no e fora do contexto escolar 

 

A categoria (D) é responsável por apresentar aspectos que envolvem alguns mitos e 

estereótipos sobre o internetês. As perguntas da entrevista que nortearam essa divisão estão 

apresentadas no quadro 8, a escolha pelos questionamentos se deu com base na proximidade 

das informações, dessa maneira, esta categoria ficou composta por 3 questões, como 

apresentado abaixo: 

 

Quadro 8 - Perguntas 8, 9 e 10 direcionadas aos estudantes 

Ordem Questões 

8 

 

Você acha que ao utilizar o internetês nas redes sociais ele interfere na sua escrita 

em sala de aula? 

9 

 

Você concorda que o internetês faz parte de um processo evolutivo da língua, que 

ele não deve ser visto como uma maneira errada de se comunicar? 

10 Você se recorda de, em algum momento ou aula, o professor trabalhar sobre esse 
assunto em sala de aula? Justifique sua resposta, e se possível cite exemplos. 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

Com essa evolução da linguagem, apresentada na categoria anterior, surgem 

inquietações referentes ao uso dessa prática comunicativa escrita no ambiente escolar. Dentre 

elas destaca-se a seguinte questão: O uso da linguagem mediada pelo internetês contribui para 

o desenvolvimento de erros ortográficos na escrita formal, ou até mesmo, na erradicação da 

norma-padrão?  

O gráfico 8 responde a essa pergunta, e, ainda, desmistifica o mito a respeito das 

conversações online. O internetês não causa nenhuma perca relacionada à norma-padrão. Desde 

que seja ensinado aos estudantes sobre a relevância da adequação linguística, o que será mais 

bem explicado em seguida: 
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Gráfico 8 – A interferência ou não do internetês na sala de aula 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022).  

 

Diante dos dados apresentados no gráfico, é perceptível que a maioria dos participantes 

da pesquisa, 83%, ou seja, dos 18 estudantes 15 acreditam que o uso do internetês, nas 

conversações online, não causa interferências na escrita formal da língua, como também pode 

ser verificado nos excertos a seguir, transcritos como apresentados pelos estudantes durante a 

entrevista: 

 

(11) Por causa q no app resume pois só nos aplicativos e na sala e outra coisa. 

(E1MSEF). 

 

(12) Pois eu sei aonde eu posso utilizar esses tipos de escrita. (E2MAEF). 

 

(13) Porque eu só uso a abreviação nas conversas com meus amigos. 

(E3MAEF). 

 

(14) Pq tipo eu sei q não pode escrever na escola igual em redes sociais. 

(E4FSEF). 

 

(15) por q, pra mim na sala de aula totalmente diferente de uma msg. sendo 

no whats, no Messenger, direct do insta. (E5FAEF). 

 

(16) pq é diferente quando estamos em sala de aula sabemos q tem q escrever 

de uma forma mais compreensiva, mais detalhada. (E6FSEF). 

 

11%

83%

6%

Sim

Não

Parcialmente



91 
 

 
 

(17) pq na escola a escrita tem q ser diferente.  (E7MAEF). 

 

(18) Pq eu tenho o controle de onde eu uso. (E8MSEF). 

 

(19) Pq sei q devo usa so no cel. (E9MSEF). 

 

(20) É que quando eu vou escrever na sala eu penso diferente ali e não coloco 

assim eu escrevo a palavra inteira. (E10MSEF). 

 

(21) Creio que não, sabemos que a linguagem online não é vista como certa 

pela linguagem portuguesa, acho que melhora nossa comunicação com as 

pessoas, mas somos ensinados que a escrita da Internet fica apenas na Internet. 

(E11FAEM). 

 

(22) pq uso escritas diferentes. (E12FAEM). 

 

(23) prq em em sala de aula os professores sempre trabalha com a gente e 

exigem as liguagens formais (E14MAEM). 

 

(24) Porque quando uso lapis e caneta escrevo as palavras completas. 

(E16FAEM). 

 

(25) Pk os significados das palavras são os mesmos, só muda que tá 

abreviando. (E18MAEM). 
 

É notório, nos excertos, que alguns participantes citados acima reconhecem que o uso 

das reduções de palavras inseridas nas conversações online deve ficar restritas somente ao uso 

nos smartphones e em conversas informais.  

É o que chamamos de adequações linguísticas, que requerem o reconhecimento dos 

locais e momentos apropriados para o uso de cada variação linguística da nossa língua. Segundo 

Bortoni-Ricardo e Souza (2008), pelo fato de a língua ser uma atividade social é que ela está 

aberta a possibilidades de uso, sejam elas, formais ou informais, desde que se respeitem as 

adequações permitidas:  

 

Em qualquer língua, podemos escolher entre usos mais formais ou menos 

formais. Mas essa escolha não é totalmente livre. Ela é condicionada por 

normas, que definem quando e onde é adequado usar linguagem informal e 

quando e onde se espera que os participantes da interação usem linguagem 

formal (BORTONI-RICARDO; SOUZA, 2008, p. 20). 

 

E é por isso que o internetês não deve receber atribuição de “errado”, ou, como 

protagonista da erradicação da norma-padrão, pelo simples fato de haver a inserção de 

economia de palavras e letras nas comunicações. É preciso que se explique aos estudantes que 
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há locais adequados para o uso do internetês, e especialmente no ambiente virtual ele é 

permitido. 

De acordo com Hora (2020), ao contrário do que muitos acreditam, as reduções tão 

conhecidas atualmente nas conversações online não surgiram com a internet, elas existiam bem 

antes da linguagem virtual, desde o século V. A diferença é que, antes, elas eram escritas em 

papéis, e não em telas interativas, por isso, essas reduções eram maiores e diferentes. Hoje, com 

o uso dos smartphones, o sujeito reduz porque o espaço é pequeno, dessa maneira, as reduções 

são menores, às vezes somente com duas letras, como na palavra “você”, que virou “vc”.   

Komesu e Tenani (2015) ratificam que reduzir palavras faz parte das práticas da escrita, 

e está ligado ao fato de se valer de uma possível redução de espaço, e no caso da escrita na 

internet, também uma economia de tempo. As autoras ainda afirmam que isso não é um erro 

gramatical, pelo contrário, algumas vezes é algo necessário, quando o texto atinge uma extensão 

muito grande.  

Se abreviar a palavra “Doutor” por “Dr.” em textos formais é aceito, por que reduzir, 

por exemplo, a palavra “verdade” por “vdd”, em uma escrita totalmente informal, não é aceito? 

Até porque essa redução geralmente está presente somente em uma conversa descontraída.  

Para Bisognin (2009, p. 142), a resposta pode estar atrelada ao fato de o internetês ser 

“[...] basicamente uma expressão gráfica com alterações ortográficas [...], e é esperável que 

passe a ser atacado, criticado, enfim, visto como algo prejudicial à língua”. Pode-se dizer que 

esses estereótipos contra o internetês são nada mais de que o velho e conhecido preconceito 

linguístico. E, como o autor acrescenta, dessa maneira, o internetês é generalizado como “todo 

errado”.  

Essa generalização cria mitos e colocar essa variação como a vilã da gramática. De 

acordo com Bagno (2007, p. 61), "se a língua é entendida como um sistema de sons e 

significados que se organizam sintaticamente para permitir a interação humana, toda e qualquer 

manifestação linguística cumpre essa função plena". Destarte, o internetês “[...] é apenas mais 

uma forma da língua portuguesa” (BISOGNIN, 2009, p. 22), uma vez que ele sempre fique 

dentro do espaço virtual.  

O autor ainda afirma que “[...]” não é brigando com o internetês, nem negando – afinal, 

ele veio e vai ficar na cibercultura – que estaremos ensinando, estudando ou aprendendo 

português” (BISOGNIN, 2009, p. 151). O internetês é apenas uma variação do português 

brasileiro, e, conforme elucidam Bortoni-Ricardo e Oliveira (2013), a variação linguística não 

é, e nunca foi, uma deficiência da língua.   
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Mas, nem sempre isso é visto dessa forma, por vezes a linguagem virtual é apresentada 

dentro e fora da escola como um “erro” de português, o que gera uma certa confusão nos 

estudantes, como no excerto 21, acima, de uma aluna do ensino médio, apesar de ela ter a 

compreensão dos locais de uso, fica perceptível a noção de “erro”, em vez de adequação, 

quando ela afirma que “[...] sabemos que a linguagem online não é vista como certa pela 

linguagem portuguesa [...]” (E11FAEM). Tal fato nos remete a outro questionamento: O que é 

certo ou errado para a língua portuguesa? Bagno afirma que: 

 

A noção de erro em língua só pode se aplicar a fenômenos individuais 

particulares. Se uma pessoa, em vez de dizer cavalo, disser “davalo”, 

“gavalo”, “cafalo”, “cavaro” etc., isso sim é um erro, que deve ser tratado 

clinicamente de modo adequado. Mas se milhões de brasileiros dizem o meu 

óculos novo e não “os meus óculos novos”, é porque eles têm necessidade de 

modificar alguma regra da língua para que ela se adapte a uma interpretação 

nova da realidade. Afinal, a língua tem que servir aos seus falantes, e não o 

contrário (BAGNO, 2009, p. 45).  

 

Se o internetês é usado pela maioria dos falantes, e, no caso da pesquisa, por todos os 

estudantes, pelos argumentos de Bagno, ele não é “errado”, é apenas uma modificação da escrita 

formal, que serve aos interesses dos falantes.  

Apesar disso, alguns estudantes não reconhecem essa evolução da língua. Três dos 

estudantes afirmaram que o uso dessa modalidade de escrita na internet causa interferência na 

escrita dentro da sala de aula, sendo que desses três, dois disseram que ela prejudica totalmente 

a escrita formal, e um asseverou que afeta parcialmente a escrita, conforme nos excertos abaixo: 

 

(26) Acho que, por que como eu passo a maior parte do tempo escrevendo 

assim, a gente acostuma. (E13FAEM). 

 

(27) tem hora que vai escrever você eu vou lá e coloco vc kkk. (E15MAEM). 

 

(28) As vezes, por costume de usar no cel. (E17FAEM). 

 

Conforme os apontamentos dos estudantes, é perceptível que eles ainda têm dúvidas 

com relação às adequações linguísticas, uma hipótese possível seria o fato de o professor não 

trabalhar efetivamente em sala sobre o assunto – como apresentado no gráfico a seguir – uma 

vez que, de acordo com os participantes, o tema só foi comentado durante algumas aulas, ou 

seja, não houve um planejamento para desenvolver atividades com relação ao uso do internetês, 
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ou das adequações linguísticas. Outra hipótese é que as pessoas buscam por uma “língua certa”, 

e essa busca está ligada ao ideal linguístico (BAGNO, 2009).   

Isso resulta em dúvida por parte de alguns estudantes, o fato do não esclarecimento sobre 

as variações linguísticas, e o internetês, como sendo uma delas, promove certa confusão de 

conhecimentos. Desse modo, ele “confundi” onde e quando se deve usar determinada escrita, 

e, assim, promove prolongamento de estereótipos.   

De acordo com Bagno: 

 

Reconhecer a heterogeneidade intrínseca de qualquer língua humana junto 

com os mitos, preconceitos, representações e juízos de valor que incidem 

sobre ela é um componente básico da educação linguística que visa formar 

cidadãos conscientes da realidade social, cultural e política em que vivem. É 

imprescindível que uma escola verdadeiramente democratizada e 

democratizadora ofereça a seu alunado o acesso a discursos bem fundados que 

descontruam, em nome do bem geral, os discursos de discriminação que há 

séculos expressam as relações entre língua e sociedade [...] (BAGNO, 2013, 

43).  

 

É importante, então, que os professores, principalmente aqueles que atuam na disciplina 

de Língua Portuguesa, planejem, para suas aulas, conteúdos que visem trabalhar sobre 

adequações linguísticas, para desmistificar mitos que desvalorizem quaisquer variações da 

nossa língua. O estudante, geralmente, replica tudo aquilo que lhe foi ensinado, se dentro da 

escola, um ambiente educacional que deveria buscar formar cidadãos críticos e reflexivos, 

prega-se uma ideologia de que quaisquer linguagens que fujam ou se diferenciem da norma-

padrão são erradas, os estudantes vão perpassar esse mesmo estereótipo de geração em geração, 

e, dessa maneira, o preconceito linguístico nunca deixará de existir.  

Ao analisarmos o gráfico 9, podemos perceber que sobre a variação do internetês foi 

trabalhada parcialmente em sala, isso porque 45% dos participantes afirmaram que nunca havia 

sido trabalhado o tema em questão nas aulas, e, dos 33% que responderam sim, somente alguns 

alegaram, com clareza, a efetivação do trabalho em sala de aula, nas respostas de alguns dos 

estudantes, é perceptível que houve apenas alguns diálogos rasos e superficiais sobre o tema e 

sobre adequações linguísticas.   
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Gráfico 9 – O internetês trabalhado pelo professor em sala de aula  

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

Ademais, essa interpretação também é notória nas falas dos estudantes dos excertos 

abaixo: 

(29) Algumas palavras não podem ser usadas na sala de aula as q a gente usa 

aqui nos app de mensagens. (E1MSEF). 

 

(30) Sim que na hora que escrevermos um texto não utilizar essas linguagens. 

(E2MAEF). 

 

(31) Os professores nunca trabalharam sobre esse assunto. (E3MAEF). 

 

(32) nunca chegou a ser literalmente sobre o internetês, mais sim alguns 

vocabulário q usamos nas redes sociais, mais nunca chegou a c afundar no 

assunto. (E5FAEF). 

 

(33) Sim, foi no 6º ano, a gente estava estudando a forma q escrevemos 

diferente. Aí a gente escreveu no caderno as palavras q a gente usava com 

abreviação e na frente a palavra escrita inteira. Foi na quando estudei na 

cidade. (E6FSEF). 

 

(34) Já falou só uma vez mais não me lembro, mais só foi por exemplo nois 

falando de outra coisa sem ser ta aula. (E10MSEF). 

 

(35) Sim, a professora sempre diz que a linguagem que falamos na Internet 

não é errada, porém deve ser levada em conta que devemos apenas usá-la na 

Internet. Pq tem certas horas obviamente que precisamos ser mais sérios e 

corretos. (E11FAEM). 
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(36) Sim, já conversamos sobre isso na sala. (E12FAEM). 

 

(37) Já falamos desse assunto, com a professora, mais não lembro muito não 

kkkk. (E13FAEM). 

 

(38) Sim, foi na matéria de português quando estudavamos sobre linguagem 

formal e linguagem informal. professora disse que essa linguagem que 

usamos através do cllr n pode ser usada por exemplo em uma carta para o 

presidente do país. (E14MAEM). 

 

(39) Sim, foi legal, ela passou um texto para a gente lê e falou que dessa 

maneira de escrever a gente tem que falar com os amigos, não com pessoas 

importantes. (E15MAEM). 

 

(40) não que me lembre. (E16FAEM). 

 

(41) sim, foi sobre linguagem informal se não me engano. (E17FAEM). 

 

(42) não, nunca teve. (E18MAEM). 

 

Se observarmos os excertos 32, 34, e 36 37, percebemos, nas falas dos estudantes, tanto 

do ensino médio quando do ensino fundamental, que o assunto foi apresentado durante alguns 

momentos de aulas, mas, é perceptível que não houve um planejamento para se trabalhar sobre 

o tema em sala. Quando a estudante E13FAEM afirma não lembrar a respeito do ensino sobre 

as adequações linguística e o uso do internetês, interpretamos que as aulas mantiveram somente 

apontamentos rasos, ou seja, não houve um trabalho elaborado, que se mantivesse vivo nas 

memórias de tal estudante, e dos demais.   

Outro aspecto interessante é o excerto 33, de E6FSEF, nele a estudante afirma sim ter 

havido um trabalho sobre o tema em sala de aula, mas, isso ocorreu quando ela estudava em 

outra unidade escolar, o que reforça ainda mais nossos apontamentos. E o fato de os professores 

não se preocuparem em passar para seus estudantes sobre as variações da nossa língua, e o 

internetês sendo uma delas, demonstra um fato preocupante.  

É preciso que os estudantes tenham essa compreensão do uso das variações linguísticas, 

uma vez que esses jovens farão parte do futuro de nossa sociedade, e se eles perceberem, o 

quanto antes, que a “língua é rica, é múltipla, é híbrida, é heterogênea, é variável, é mutante” 

(BAGNO, 2009, p. 37), mais próximos estarão de promover a diminuição do preconceito 

linguístico.  

Como Bagno (2009) afirma, necessitamos aprender a (co)existir com as variações da 

língua, e pararmos de imaginar que, na língua, tudo está organizados com base no “sim” e no 

“não, como se fosse um código de lei, que deve ser seguido por todos, sem questionado.  
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Se houver essa preocupação, tanto por parte da escola, quanto dos professores em 

desmistificar os estereótipos contra o internetês, e percebê-los como parte de uma evolução 

natural da nossa língua, poder-se-á contribuir ainda mais com o ensino de nossos jovens, em 

uma tentativa para que eles reproduzam os conhecimentos adquiridos na escola, a fim, de não 

reproduzirem frases como a do excerto a seguir:  

 

(43) Porque no cllr agente abrevia por preguiça mesmo kkk. (E7MSEF). 

 

As reduções nas conversações online não devem ser vistas como um ato de preguiça na 

escrita. Com a propagação de frases como essa, o internetês nunca vai ser reconhecido como 

parte da evolução da linguagem, e sempre vai ser visto como “erro” de gramática. É preciso, 

então, mostrar aos estudantes, como aponta Bagno (2009, p. 41), por mais óbvio que pareça, 

“[...] vale a pena repetir: toda língua muda com o tempo. Basta a gente comparar textos escritos 

em português nos anos 1200, na época de Pedro Álvares Cabral, ou mesmo há cem anos atrás 

com qualquer coisa publicada nos dias de hoje. As diferenças são óbvias [...]”, e elas sempre 

vão existir, podem passar anos, décadas ou séculos, a língua sempre vai se modificar, em uma 

tentativa de se adequar à realidade de seus falantes. Como apresentado pela estudante, no 

excerto 32: 

 

(32) ele faz parte da evolução, a linguagem de hj em dia, e de tempos atrás 

mudou muito, tanto no surgimento do internetês e o vocabulário oral tmb. 

(E5FAEF). 

 

Se os estudantes tiverem essa compreensão, se a escola e os professores exercerem a 

função de valorizar as variações da língua brasileira, não será apenas uma porcentagem pequena 

de jovens e adolescentes que vão reconhecer o internetês como parte dessa evolução, mas sim, 

haverá uma unanimidade de opiniões, como a da E5FAEF. 

Um fato interessante, que acreditamos ser importante ressaltar, é que mesmo sem um 

trabalho efetivo em sala de aula sobre o uso do internetês – como expressado também pela 

professora – dois estudantes do ensino fundamental chamaram a atenção durante a entrevista. 

Como já mencionado, a entrevista com eles aconteceu por meio do envio e recebimento de MI, 

com a finalidade de observar a escrita deles nas redes sociais. 

Dos dezesseis dos entrevistados, em algum momento durante a conversa fizeram uso do 

internetês, alguns, em todas as frases construídas, optaram por inserir algum tipo de 
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característica dessa linguagem. Mas dois dos estudantes optaram por não redigir suas respostas 

no internetês, fato que despertou uma certa curiosidade, em saber o motivo dessa escolha, dessa 

maneira, após o final da entrevista, indagamos-lhes sobre o porquê, as respostas estão transcritas 

abaixo: 

 

(45) Porque por ser uma entrevista eu pensei que não podia escrever em 

abreviação. (E2MAEF). 

 

(46) Bom, porque não pode usar abreviação durante a entrevista. (E3MAEF).  

 

As respostas desses participantes demostram que, mesmo sem um planejamento da 

escola e do professor, alguns conseguem fazer a distinção e reconhecem a necessidade de 

adequação ao contexto de uso, ao considerarem a entrevista como um contexto/gênero formal, 

e que, dessa maneira, requer o uso da escrita na norma-padrão. Ponderamos que, se houver 

então a efetivação do trabalho, e, dessa maneira, a inserção no currículo, esse número poderá 

elevar, e não serem somente dois, de dezoito participantes.  

Ao retomarmos os princípios apresentados por Bortoni-Ricardo (2005), que são 

considerados pela autora, como sendo fundamentais para a execução da Sociolinguística 

Educacional, não podemos descartar o princípio 4, em que afirma que “[...] os estilos 

monitorados da língua são reservados à realização de eventos de letramento em sala de aula” 

(BORTONI-RICARDO, 2005, p. 132), é o que aconteceu nas entrevistas dos estudantes 

E2MAEF e E3MAEF, visto que eles associaram a entrevista como algo formal, já nos eventos 

de oralidade, no caso o internetês se enquadra como um, o falante pode fazer o uso de estilos 

menos formais. Ao (re)conhecerem essas distinções, os estudantes passam a ter autonomia de 

escolha dos seus usos linguísticos e compreendem essa linguagem como parte de um dos 

recursos das variações do português brasileiro.  

 

 

6.1.5 Preconceito linguístico  

 

A Categoria (E) e última da etapa das entrevistas com estudantes do 8º e 9º anos do 

ensino fundamental e 1°, 2° e 3° do ensino médio é responsável por apresentar dados e 

apontamentos sobre o Preconceito Linguístico, para tanto, tivemos como parâmetro para as 

análises somente uma pergunta, como apresentada no quadro 9: 
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Quadro 9 – Pergunta 11 direcionada aos estudantes 

Ordem Questões 

11 Você já sofreu preconceito linguístico por usar o internetês? Ou conhece alguém 

que já sofreu? 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

O intuito de questionar os participantes sobre o preconceito linguístico se deu pelo 

motivo de o internetês ser visto por muitos como um erro grave na gramática, dessa maneira, 

foi indagado aos 18 estudantes se eles haviam sofrido algum preconceito, por usar essa variação 

da escrita, ou se tinham em algum momento presenciado algum ato. As respostas estão expostas 

no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 10 – Preconceito linguístico ocasionado pelo uso do internetês 

 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

De acordo com o gráfico, somente um dos participantes afirmou presenciado um ato de 

Preconceito Linguístico pelo uso do internetês, segundo o estudante, os agressores (podemos 

aqui denominá-los dessa maneira, uma vez que se trata de uma atitude de violência) 

zombaram29  do falante que fez uso dessa conversação, como expresso no excerto 47: 

 
29 Zombar: Debochar; procurar tornar ridículo por meio de gestos, atitudes ou palavras irônicas. Disponível em:  

https://www.dicio.com.br/zombar/. Acesso em: 18 abr 2022.  

6%

94%

Sim

Não

https://www.dicio.com.br/zombar/
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(47) Eu nunca sofri mais conheço alguém que sofreu. Foi por escrever tudo 

errado. (E7MAEF). 

 

Para melhor compreensão, retomamos ao aporte teórico e preceitos de Marcos Bagno 

(2015), para relembrar o que é Preconceito Linguístico. Segundo o autor, é o ato de atribuir 

valor negativo como de menosprezar, desrespeitar ou estigmatizar um falante e sua língua, que 

faz uso de variedades e variantes linguísticas de menor prestígio social, e, dessa maneira, não 

se enquadra às normas do padrão da gramática (BAGNO, 2015). 

Ainda de acordo com Bagno (2015), o Preconceito Linguístico tem como base tudo que 

difere da norma-padrão, que é visto como errado e feio. Nessa linha, se preza por uma crença 

de que só existe uma única língua linda e bela, e é aquela ensinada dentro de quatro paredes no 

espaço escolar, ou seja, dentro da sala de aula.   

O que foge desse padrão é, geralmente, ridicularizado e desvalorizado, como se fosse 

algo ruim e fora dos padrões desejados pela sociedade linguisticamente perfeita. Esses ideais 

de comparações e crenças a respeito da língua, de que uma é mais correta que a outras, geram 

uma série de consequências àqueles falantes que fazem uso de variações e variedades que têm 

seu valor de prestígio social inferior, em comparação às de prestígio social superior, da classe 

alta e ‘sofisticada’. Todavia, Bortoni-Ricardo (2020, p. 157) salienta que “[...] nenhuma língua 

ou variedade de língua, em uso em comunidades de fala, deveria ser considerada inferior ou 

subdesenvolvida”. 

Para Bagno (2007), essa noção de “errado” ou “certo” parte de uma concepção velha, 

pregada na cultura, em que sempre se busca atribuir as mudanças linguísticas a algo ou alguém, 

em busca de um “culpado”, como se as variações linguísticas fossem algo ruim, e acaba-se por 

esquecendo que essas mudanças não acontecem por acaso. O autor ainda enfatiza que:  

 

[...] existe na cultura ocidental uma velhíssima ‘tradição de queixa’ contra a 

mudança linguística. [...] as pessoas tentam atribuir a ‘culpa’ da mudança 

linguística a alguém ou a algum grupo social: ora são os jovens (‘não sabem 

mais falar a língua, só usam gírias etc.’), ora são os professores (‘que não 

são mais tão bons como antigamente etc.’), ora são os escritores (‘que se 

deixam contaminar pelos vícios da linguagem de hoje’), ora são os meios de 

comunicação modernos, ora é a ‘mistura das raças’ resultante dos contatos de 

povos de ‘cultura superior’ com ‘povos de cultura primitiva’ [...]. Enfim, não 

faltam candidatos para ocupar o lugar do réu no julgamento do "crime" da 

mudança linguística (BAGNO, 2007, p. 166).    

 

Essas comparações das variações e variedades linguísticas do português brasileira, como 

sendo “[...] mais “feias” ou mais “bonitas”, mais “certas” ou mais “erradas”, mais “ricas” e mais 
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“pobres” são frutos de avaliações e julgamentos exclusivamente socioculturais e decorrem das 

relações de poder e de discriminação que existem em toda a sociedade” (BAGNO, 2007, p. 48). 

Ao observarmos a fala do estudante E7MAFE, pudemos perceber a entonação das 

palavras “escrever errado”, isso evidencia porque o falante sofreu preconceito, mas esse ponto 

também nos remete à outra situação, a de que ele também acredita que o internetês parte de um 

lugar de “erro” ortográfico, e não de variação linguística.  

Se analisarmos as falas anteriores do mesmo participante, fica perceptível que ele 

compreende os contextos de uso dessa linguagem, mas, acredita que ela faça parte de uma falha 

da gramática normativa, e não a reconhece como parte da mudança linguística. Isso só 

demonstra a relevância de a escola assumir um papel de valorização das variações da nossa 

língua, isso porque, como aponta Bagno (2007), são os falantes que mudam a língua e não o 

contrário. 

Komesu e Tenani (2015) enfatizam que isso acontece devido grande parte da sociedade, 

o que inclui professores de língua portuguesa, prezar por uma língua homogênea e purista, dessa 

maneira, a CMC passa a ser vista como a vilã da aprendizagem da norma-padrão. As autoras 

ainda complementam que:  

 

A ideia de degradação da escrita e, por extensão, a da língua, pelo uso da 

tecnologia digital, advém do pressuposto de que haveria uma escrita pura, 

associada seja à norma culta, seja à gramática, seja à imagem de seu uso por 

autores literários consagrados; enfim, um tipo de escrita sem ‘interferências 

da fala’, que deveria ser seguido por todos em quaisquer circunstâncias. Assim 

concebida, a escrita na/da internet é vista como ‘empobrecimento’ da língua 

portuguesa, e aquele que escreve dessa maneira seria responsável por essa 

‘destruição’ (KOMESU; TENANI, 2015, p. 19-20). 

 

Ao adotar uma didática que visa valorizar somente o ensino da norma-padrão, a escola 

passa por propagar ainda mais o Preconceito Linguístico contra variações e variedades de 

menor prestígio social, e esse ato pejorativo, além ser um tipo de violência, pode promover até 

a exclusão social do falante e evasão escolar. Quando os professores de uma unidade escolar 

passam a reeducar por meio da Sociolinguística, os currículos passam a prezar pela diversidade 

linguística e, dessa maneira, é possível reorganizar-se o ensino para que os estudantes percebam 

que a “língua é uma atividade social, [...] por isso que as mudanças que ocorrem na língua são 

frutos da ação coletiva de seus falantes, uma ação impulsionada pelas necessidades que esses 

falantes sentem de se comunicar” (BAGNO, 2007, p. 168).    
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Destarte, a CMC mudou e se adequou à necessidade de seus usuários, negá-la não vai 

fazer com que ela simplesmente desapareça, o que vai acontecer é somente o aumento do 

Preconceito Linguístico já existente. 

 

6.2 Entrevista com a professora 

 

A entrevista com a professora de Língua Portuguesa, aconteceu presencialmente em sua 

residência domiciliar, mas, todas as medidas de proteção contra a Covid-19 foram tomadas. O 

local e horário foram marcados para o dia 22 de setembro de 2021 e escolhidos pela participante 

com antecedência, de acordo com a sua disponibilidade, e teve duração de cerca de 30 minutos. 

As perguntas foram feitas oralmente e gravadas no smartphone da pesquisadora, e 

posteriormente transcritas como tais as narrativas da professora e analisadas. Para preservamos 

a segurança e sigilo da identidade da professora, denominamos a participante como P.  

Os dados colhidos durante a entrevista com a professora também foram divididos em 

categorias, como apresentadas a seguir: 

 

(1) Concepções sobre o internetês pela ótica da professora de Língua Portuguesa.  

(2) Errado ou certo? O internetês como variação linguística.  

(3) O internetês inserido no planejamento das aulas de Língua Portuguesa. 

 

As categorias são formadas também com base no questionário de entrevista e divididas 

de acordo com o tema de cada questão. Desse modo, os quadros que compõem essa seção são 

compostos pelas perguntas que nortearam a entrevista, assim como na participação dos 

estudantes. 

 

6.2.1 Concepções sobre o internetês pela ótica da professora de Língua Portuguesa  

 

A primeira categoria (1) da entrevista realizada com a professora de Língua Portuguesa 

da Escola Estadual Dom Aquino Corrêa apresenta suas concepções acerca do internetês. Para 

tanto, foram feitos dois questionamentos para P, com o intuito de saber sobre seus 

conhecimentos prévios e sua opinião sobre a linguagem dos jovens nas RSO como docente do 

ensino de Língua Materna. No quadro a seguir, constam as indagações feitas à professora: 
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Quadro 10 – Perguntas 1 e 2 direcionadas à professora 

Ordem Questões 

1 Você tem conhecimento do que venha ser internetês? Justifique sua resposta. 

2 Como você professora de Língua Portuguesa concebe o internetês? 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022).  

 

As respostas, foram transcritas tais como a fala da entrevistada. Quando indagada sobre 

seu conhecimento a respeito do significado do termo internetês, P assim respondeu:  

 

(48) Eu acredito que é essa linguagem que os meninos usa, né... na internet. 

(P1).   

 

De maneira geral, P demonstra saber o significado do termo, quando afirma ser a 

linguagem que “os meninos usa na internet”, nota-se, que ela se refere “aos meninos” com o 

intuito de indicar que são os(as) estudantes. Podemos perceber que, ao frisar esse enunciado, a 

professora não se inclui nessa prática comunicativa. Isso porque, se ela se incluísse, não usaria 

a assertiva “os meninos usa”, mas sim, “nós usamos”.  

Isso nos propõem a refletir que P, de uma certa maneira, possui pouca familiaridade 

com o internetês. Ao recorrermos a conversas pessoais30 com P, no aplicativo de comunicação 

WhatsApp, notamos que a professora não faz uso do internetês em suas mensagens, talvez o 

não uso se dê pelo fato de ela ser uma docente de Língua Portuguesa, e que, por receio de ser 

vista – por aqueles que desconhecem o ensino das variações linguísticas – como uma 

propagadora de uma escrita “errada”, a professora evita fazer o uso dessa prática comunicava. 

Visão essa que está totalmente equivocada, pois o internetês é apenas mais uma das muitas 

formas de se comunicar, é o que salienta Bisognin, ao afirmar que: 

 

Não podemos esquecer que, se o sistema linguístico serve a uma comunidade 

heterogênea e plural, ele também deve ser heterogêneo e plural. Assim, por 

exemplo, para servir à comunidade jovem na internet, a língua se transformou 

em internetês [...]. Isso não quer dizer que deixe de ser a língua portuguesa, 

coesa, mesmo com todas as modificações e inovações na grafia. [...] Pelas 

novas necessidades advindas do uso do computador, a língua a ele se adaptou 

para acompanha-lo na rapidez da comunicação que a máquina proporciona. 

[...] A língua, dessa forma e num de seus usos, se adaptou porque ela é uma 

realidade essencialmente dinâmica, à imagem e semelhança da sociedade, 

 
30 Com o intuito de verificar a pouca familiaridade com esta modalidade da escrita, recorremos a conversas pessoas 

com a professora, que não fizeram parte da entrevista, essas conversas se deram, pelo fato, de já haver uma 

interação comunicativa entre a participante e a pesquisadora, por sua vez, os dados apresentados nessas conversas 

não foram transcritos na íntegra, mas fazem parte das anotações do caderno de campo.  
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daqueles que a usam, criam e recriam sem parar. [...] Não nos resta dúvida, o 

internetês é um dos membros dessa família chamada língua portuguesa. E 

ninguém precisa ter medo dele (BISOGNIN, 2009, p. 146).  

 

O fato também pode estar atrelado a outros fatores, mas, não atribuímos não uso do 

internetês por parte da professora, por considerá-lo um prejuízo à norma-padrão, isso porque, 

segundo P, ela acredita que, com a evolução da linguagem, haverá um dia em que o internetês 

será aceito no ambiente escolar, como apresentado no excerto abaixo: 

 

(49) Eu vejo assim, que a linguagem está em constante mudança, tanto a fala 

como a escrita, e a gente tem que estar preparado, né, eu acredito que vai 

chegar um dia, uma época que vai ser aceito, porque se a gente for avaliar a 

variação histórica, a mudança ao longo dos tempos, por exemplo, a palavra 

você, antes era vosmecê, hoje em dia já é você, e os meninos coloca vc no 

celular. (P).  

 

Sabemos que o internetês faz parte do processo evolutivo da linguagem, e que ele se 

enquadra, então, como uma variação do português brasileiro, que surgiu com a necessidade de 

se adequar aos seus usuários que estão imersos no ambiente virtual. Se as tecnologias avançam, 

a comunicação mediada pelo uso dessas tecnologias também irá evoluir. Como Lévy (1999) 

afirma, o impacto negativo das tecnologias digitais na sociedade é um mito, uma vez que não é 

possível separar o homem das tecnologias. Ainda segundo o autor, o ambiente virtual pode (e 

tornou-se) um lugar de encontro coletivo (LÉVY, 1999), e é partir desse local de encontro 

virtual que surgiu a CMC. 

Coadunamos com P quando diz que o internetês possa ser aceito dentro das salas de 

aulas no futuro, como uma variação da língua portuguesa, todavia acreditamos que ele não irá 

ser substituto da norma-padrão, e, muito menos, será aceito em documentos oficiais, por 

exemplo. Para Bortoni-Ricardo (2005, p. 14), o prestígio que o ensino da gramática tradicional 

tem é um valor cultural, e “[...] podemos e devemos questioná-lo, desmistifica-lo e demonstrar 

sua relatividade e seus efeitos perversos na perpetuação das desigualdades sociais, mas negá-

lo, não há como”.  

Dessa maneira, retomamos e reafirmamos que o internetês é parte do português 

brasileiro, mas, que tem seu próprio espaço para ser usado, o virtual, e que ele não roubará a 

importância do ensino do português padrão nas escolas, visto que, “[...] para se criar uma 

nova linguagem, é necessário um conhecimento básico da língua natural ou vernácula” 

(MERCADO, 2010, p. 91), dessa maneira, compreendê-lo como uma evolução, e não como um 

erro, já é um grande avanço.  
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6.2.2 Errado ou certo? O internetês como variação linguística  

 

De acordo com Bisognin (2009), pelo fato de a língua ser viva, é que ela varia suas 

normas, do ideal para o real, de acordo com o tempo, o local e as circunstâncias. Dessa maneira, 

“[...] as variações linguísticas ocorrem em todas as línguas e pressupõem a existência de formas 

linguísticas alternativas (BISOGNIN, 2009, p. 35)”. Se a língua muda, para se adequar ao tempo 

e local, a escrita na internet fez exatamente isso, é sobre esse processo de variação que a 

categoria (2) visa discorrer:  

 

Quadro 11 – Perguntas 3 e 531 direcionadas à professora  

Ordem Questões 

3 Você considera que a escrita nas redes sociais interfere na escrita padrão dos 

estudantes? 

5 Você concorda que o internetês faz parte de um processo evolutivo da língua, que 

ele não deve ser visto como uma maneira errada de se comunicar? Justifique sua 

resposta.  

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

As perguntas que deram embasamento para a categoria (2) tiveram como intuito 

averiguar se a professora considera que o internetês interfere de alguma maneira na escrita dos 

estudantes e se, em sua opinião, as conversações virtuais se enquadram como um processo 

natural evolutivo da linguagem.  

Sobre a interferência ou não na escrita padrão em sala de aula, P argumenta que: 

 

(50) É porque assim, alguns eles querem usar nas produções textuais as 

abreviações, eu não deixo [...] eu sempre falo pra eles que não é errado, que 

pode usar, mas, no celularzinho deles. (P).  

 

Com base na fala da professora, podemos compreender que, para ela, o internetês, de 

certa maneira, causa interferência na escrita dos estudantes em sala de aula, quando afirma que 

“eles querem usar reduções”, no entanto, P não permite. O ato de não aceitar essa escrita em 

textos formais vai de encontro com o que Mercado (2010) apresenta, segunda a autora, é 

importante que o professor permita que o estudante faça uso do internetês nos ambientes 

 
31A pergunta 4 será trabalhada na próxima categoria (3).  
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virtuais, mas que, em uma prova escrita, por exemplo, ele deve cobrar uma escrita de acordo 

com a norma-padrão. Mas, “[...] problematizar e refletir sobre questões como esta, ajuda a 

esclarecer ainda mais a temática perene e sempre instigante da relação linguagem-escola, 

levando o professor a tomar decisões sensatas e responsáveis no âmbito educacional” 

(MERCADO, 2010, p. 103). 

Outro ponto que a fala da professora nos permite refletir é que, segundo P, os estudantes 

não distinguem os locais de uso da escrita das RSO, mas, se recorrermos aos dados da categoria 

C, composta pelas repostas dos estudantes sobre os locais de uso, todos afirmaram a não 

utilização do internetês nas práticas textuais em sala de aula, e na categoria D, 15 dos 18 

participantes afirmaram reconhecer os locais de uso de cada escrita. 

Isso nos provocou certas dúvidas, pois há contradição nas respostas, visto que P é a 

única professora de Língua Portuguesa da unidade escolar, e pressupõe-se que não haveria 

como essas práticas serem diferentes em cada turma. Estaria P se referindo aos 2 estudantes que 

afirmaram fazer certa confusão na escrita? Ou os 15 estudantes se equivocaram em suas 

repostas? Essas são dúvidas que ficarão sem um esclarecimento preciso.  

Ademais, se por acaso houvesse a efetivação de um planejamento do ensino que visasse 

trabalhar o internetês como sendo uma variação linguística, esses dados poderiam ser 

diferentes? Sim, é uma possibilidade que não podemos negligenciar, isso porque, ao se trabalhar 

sobre as variações da língua, o professor possibilitará, aos seus estudantes, conhecimentos de 

que nossa língua não é homogênea, mas sim diversificada, com variações que mudam de acordo 

com seus falantes. Para que, dessa maneira, os sujeitos possam desassociar o “erro” das 

mudanças linguísticas, pois os chamados “[...] erros de português são simplesmente diferenças 

entre variedades da língua” (BORTONI-RICARDO, 2004, p 37.). O intuito aqui é fazer com 

que a linguagem usada nas RSO deixe de ser julgada como vilã da gramática tradicional. 

Conforme elucida Bortoni-Ricardo (2005), para que haja um trabalho pedagógico que 

seja sensível às variações linguísticas, é preciso que a mudança de postura parta da escola, dos 

professores e dos alunos, ou seja, de toda a comunidade escolar. Ponderamos, assim, que é por 

meio da Sociolinguística Educacional que essas mudanças possam ser efetivadas, com o 

objetivo de tornar a sala de aula um ambiente que considere todas e quaisquer manifestações 

linguísticas, sem julgamentos de “certas ou erradas”, mas sim de adequadas ou não a 

determinadas situações.  

Nesse sentido, 
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[...] a sociolinguística rejeita e sempre rejeitou a ideia de erros no repertório 

dos falantes nativos de uma língua. Tudo que na sociedade é visto como erro 

na fala das pessoas, na visão da sociedade linguística é tido como uma 

inadequação, ou seja, um evento ou ato de fala que não atende às necessidades 

do ouvinte em função dos papéis sociais de um e outro. O que a sociedade 

chama de erro é, então, um desencontro entre a produção do falante e 

expectativa dos ouvintes, em função do contexto social onde a interação se 

processa (BORTONI-RICARDO; OLIVEIRA, 2013, p. 48). 

 

Segundo Mercado (2010), a escola tem o papel social de formar cidadãos que sejam 

capazes de participar de quaisquer instâncias sociais, e que acima de tudo lhes seja garantido o 

direito de aprender. Dessa maneira, é importante que o ensino seja voltado para preparar os 

estudantes, para “[...] dominar tantas linguagens e tecnologias; quantas forem as oportunidades 

que se existirão para eles. [...] A escola é responsável pela correlação entre a norma e o uso da 

língua, adequada a demanda de novos ou emergentes gêneros discursivos” (MERCADO, 2010, 

p. 102). 

Ainda de acordo com P, em suas aulas, ela enfatizaria aos estudantes que cada 

linguagem tem seu local adequado de uso, e ainda utilizaria exemplos do cotidiano deles, 

conforme exposto no excerto 51: no entanto, ainda não buscou um planejamento que vise 

trabalhar essa linguagem que é uma realidade de seus estudantes (cf. apresentado na categoria 

3):  

 

(51) sim, eu acredito que sim, o aluno tem que saber onde usar ela. [...] Eu 

sempre uso o mesmo exemplo todo ano na escola (risos), que a linguagem é 

como se fosse uma roupa, cada lugar não tem um tipo de roupa pra você ir? É 

a mesma coisa a linguagem, cada situação você usa um tipo de linguagem. 

(P).  

 

Esse é um ponto de grande relevância, mostrar aos estudantes que a língua possui 

variações é indispensável para o ensino da Sociolinguística Educacional. Ao citar o exemplo de 

usos de cada linguagem, a professora permite que os estudantes compreendam como nosso 

português é diverso. Mas o que ainda falta é trabalhar o internetês como parte dessa diversidade. 

Mercado (2010) acrescenta que os professores devem valorizar a linguagem de seus estudantes, 

e mostrar que existem adequações para o uso de diferentes formas da língua, e que cada uma 

deve estar de acordo com o seu contexto.   

Destarte, trabalhar em suas aulas sobre variação linguística não significa que o professor 

deve ignorar os erros ortográficos ou não os corrigir, para Bortoni-Ricardo e Oliveira (2013), é 

preciso que o professor leve em consideração a flexibilidade da língua, mas isso não significa 
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que eles estejam proibidos de fazer intervenção quando os estudantes não ajustam as 

adequações a cada situação. Mas, antes de tudo, é preciso que esses mesmos estudantes 

conheçam as variantes adequadas para cada contexto.  

 

6.2.3 O internetês inserido no planejamento das aulas de Língua Portuguesa 

 

A categoria (3) buscou discorrer sobre o internetês nos planejamentos escolares, ou seja, 

buscamos averiguar se a linguagem usada pelos jovens nas RSO está sendo trabalhada em sala 

de aula, mais especificamente na disciplina de Língua Portuguesa, como parte do processo de 

evolução da língua. Para tanto, essa categoria apresenta somente uma pergunta, que está exposta 

no quadro 12: 

Quadro 12 – Pergunta 4 direcionada à professora 

Ordem Questão 

4 Você já trabalhou sobre o uso do internetês em suas aulas? Se sim, explique 

como se deu. 
Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2019), a Sociolinguística sempre esteve preocupada 

com o desempenho escolar das crianças que são provenientes de grupos sociais de menor valor 

econômico. Desse modo, a autora denominou-a a teoria de Sociolinguística Educacional, no 

sentido de mobilizar esforços para a soluções de problemas educacionais e ações mais efetivas 

no espaço escolar, pois “[...] seu objetivo tem sido o de construir novas metodologias que 

auxiliem professores a desenvolver em seus alunos as habilidades cognitivas necessárias a uma 

aprendizagem mais ampla, à expansão de sua competência comunicativa” (BORTONI-

RICARDO; FREITAS, 2009, p. 218).  

Dessa maneira, com base nos pressupostos da Sociolinguística Educacional é importante 

que, no ensino, haja metodologias que visem valorizar as diversidades linguísticas e ampliar a 

habilidade comunicativa dos estudantes. Para tanto, é preciso que professores e a escola 

trabalhem com o mesmo propósito, de inserir a variação linguística em sala de aula. 

Com relação a esse ensino, P argumenta que: 

 

 
(52) Não, eu já comentei assim, mais trabalhar não. Já trabalhei assim, as 

variações linguísticas. [...] teve uma estagiária que fez na minha sala, e ela 

trabalhou sobre o internetês. Foi estágio de Língua Portuguesa, ela trabalhou 

com a turma que está no ensino médio agora. (P).  
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Segundo a professora, o ensino das variações linguísticas em sala é uma prática presente 

em suas aulas, sendo que, de acordo a BNCC, é uma das habilidades que devem ser trabalhadas 

com os estudantes. Nesse sentido, P, de certa forma, faz uso de uma metodologia que vai de 

encontro com as orientações dos documentos oficiais. A BNCC ainda acrescenta que é preciso 

que o ensino também exerça:  

 

[...] Reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e da variação 

linguística, inerentes a qualquer sistema linguístico, e que podem ser 

observados em quaisquer níveis de análise. Em especial, as variedades 

linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor social atribuído às 

variedades de prestígio e às variedades estigmatizadas, que está relacionado a 

preconceitos sociais, deve ser tematizado (BRASIL, 2018, p. 81). 

 

Mas, se o internetês é uma prática comunicativa que faz uso real da língua em contexto 

de interação, ele não deveria estar incluso nesse ensino das variações? Consideramos que sim, 

no entanto, a professora afirma não trabalhar a CMC das RSO dos estudantes, como parte dessa 

diversidade, esse é um dos motivos de alguns estudantes ainda confundirem ou esquecerem os 

locais de uso dessa linguagem e não conhecerem a sua denominação. O ensino das variações 

linguísticas, por sua vez, deve proporcionar aos estudantes a compreensão de que não são 

“erros”, mas sim, diferenças dos usos da língua (BORTONI-RICARDO, 2014).  

Para Gomes (2016), a escola, mesmo com todas as mudanças que tem passado nos 

últimos anos, ainda busca por um ensino, no mais das vezes, voltado somente para atividades 

de leitura e produção de gêneros textuais que façam uso somente do papel e de caneta, dessa 

forma, não há nenhum tipo de interação com as tecnologias digitais, o que resulta em conteúdos 

que não valorizam a realidade atual dos estudantes e não exercem a sua competência digital. 

É significativo, então, que a escola desempenhe um papel formativo em seus estudantes, 

que tenha seu objetivo voltado para desenvolver, no sujeito, habilidades para viver em uma 

sociedade totalmente tecnológica como a atual, e o internetês é uma delas. Conforme afirmam 

Bortoni-Ricardo e Oliveira (2013, p. 53-54), é na escola que se aprende que “[...] existem modos 

diferentes de falar, que podemos ajustá-los de acordo com as circunstâncias, e isso é um passo 

importante na formação de nossos jovens. Por isso a contribuição da sociolinguística é crucial 

na formação dos professores e nos círculos escolares nas escolas brasileiras”. Desse modo, 

trabalhar sobre e com o internetês é um passo importante, especialmente para favorecer a 

competência comunicativa dos nossos estudantes. 
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Bortoni-Ricardo e Souza (2008) elucidam que, toda vez que dois ou mais falantes 

envolvem-se em algum tipo de comunicação, cada um deles desenvolve expectativas sobre os 

comportamentos linguísticos do outro, dito de outro modo, todos os falantes envolvidos em 

uma comunicação, seja ela face a face ou virtual, por meio da CMC, seguem normas sociais 

que visam definir seu comportamento linguístico.  

Dessa maneira, o que as autoras querem dizer é que todos os sujeitos procuram assumir 

formas linguísticas adequadas a determinadas interações, por exemplo, em um grupo de falantes 

em que predomina um ambiente com menor formalidade, é natural que o grupo passe a utilizar 

formas linguísticas informais. É sobre essa versatilidade que, mais uma vez, ressaltamos aqui, 

o saber onde, como e o que usar, para se comunicar devidamente, e não simplesmente afirmar 

que o internetês não deve ser aceito, e ponto, sem qualquer adequação de uso. O que queremos, 

com isso, é desmistificar a noção de “certo ou errado” na língua, em especial na modalidade 

virtual. 

Bisognin (2009, p. 146) acredita que “essa forma de escrever para se comunicar no 

computador não vai ‘assassinar’ a língua. É apenas mais uma faceta da versatilidade da língua, 

se ajustando ao meio eletrônico para exercer sua função de estabelecer rapidamente 

comunicação entre os usuários da rede”. O autor ainda acrescenta que, “[...] assim como todo 

dialeto tem suas caraterísticas próprias, juntar fala e escrita é uma das particularidades do 

internetês, um dialeto diastrático espalhado por todo o país” (BISOGNIN, 2009, p. 146).  

Bortoni-Ricardo e Souza (2008, p. 21), ao enfatizarem sobre o papel da escola, afirmam 

que “[...] a escola precisa empenhar-se na ampliação dos recursos comunicativos dos alunos”, 

assim como, levar os estudantes a desassociar a noção de “erro” do internetês, e monitorar sua 

fala/escrita, com o intuito de ajustá-la às necessidades de cada situação social.  

Por isso, é imprescindível que os professores percam o medo do internetês, ele não é 

nenhum mal que emergiu dos espaços virtuais, com o objetivo de erradicar todas as normas 

prescritas na gramática tradicional para roubar seu lugar, a fim de ser a nova escrita padrão dos 

documentos oficiais, bem longe disso, o internetês nunca substituirá a norma-padrão, como já 

mencionado, ele apenas se adequou às situações que seus falantes visaram ser necessárias no 

ambiente virtual.  

 

6.3 Glossário de termos da Web 
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A segunda etapa da pesquisa foi a construção de um glossário32 com os termos usados 

nas conversações online dos estudantes, e elaborado pelos participantes da pesquisa. Todo o 

processo de coleta das palavras com traços do internetês aconteceu por meio do aplicativo de 

comunicação WhatsApp, nos dias 01 e 02 de novembro de 2021, nos períodos matutino e 

vespertino, e sua elaboração se deu da seguinte forma: 

De início foi criado pela pesquisadora um grupo no WhatsApp denominado “Internetês” 

– conforme figura 4 – com todos os participantes da pesquisa, o que incluiu, também, a 

professora de Língua Portuguesa. O objetivo era que todos os envolvidos tivessem acesso à 

elaboração do glossário ao mesmo tempo. 

 

 

Figura 4 – Grupo do WhatsApp 

 

Fonte: Print screen do arquivo pessoal da pesquisadora (2022). 

 

Na sequência, a pesquisadora fez o envio de mensagens de textos, com as informações 

sobre a construção do glossário, sendo que cada participante deveria enviar as palavras no 

 
32 Glossário: Espécie de dicionário que, anexado à obra, explica termos pouco conhecidos, arcaicos, peregrinos, 

dialetais etc. Disponíveis em: https://www.dicio.com.br/glossario/. Acesso em: 19 abr 2022.  

https://www.dicio.com.br/glossario/
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internetês que utilizavam na escrita nas redes sociais, seguidas por sua escrita na norma-padrão, 

como demonstrado na figura a seguir: 

 

Figura 5 – Conversação no grupo do WhatsApp com E14MAEM 

 

Fonte: Print screen do arquivo pessoal da pesquisadora (2022). 

 

 

O glossário se encontra organizado em ordem alfabética e enumerado, com a redução, 

seguida pela escrita da palavra na ortografia padrão e de seu significado, como apresentado a 

seguir:  

 

Quadro 13 – Glossário do internetês desenvolvido pelos participantes 

 

Redução Escrita na 

norma-padrão 

Significado 

A 

1. Aaah Ah Onomatopeia de desapontamento 

2. Abç Abraço Ato que demonstra carinho 

3. Adc Adicionar Acrescentar algo 

4. Affs 
 

Expressão de indignação 

5. Agr Agora Momento 

6. Amg Amigo (a) Pessoa companheira  

7. Amzd Amizade  Sentimento de afeição 

8. Ajd Ajuda Ato de auxiliar ou socorrer 

9. Aki Aqui  Lugar  

10. App Aplicativo Programa computacional  

11. Ass Assim  Entendimento 

E14MAEM 
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12. Ata Há...tá  Entendimento  

13. Att Atenciosamente Ato de cortesia  

B 

14. Bb Bebê Criança recém nascida/demonstração de 

carinho 

15. Bglh Bagulho Gíria. Coisa sem valor 

16. Bjs Beijos Ato que demonstra carinho 

17. Blz Beleza Belo, ou ato de confirmar algo. 

18. Bora Vamos Embora Deslocar-se de um lugar  

C 

19. Cd Cadê Onde está 

20. Clr Celular Aparelho  

21. Cm Com Preposição com o sentido de companhia 

22. Cmg Comigo Em minha companhia  

23. Crl Caralho Xingamento  

24. Cs Casa Moradia 

25. Ctz Certeza Afirmação 

26. Cvs Conversa Interação oral entre sujeitos 

D 

27. Dlç Delícia  Elogio  

28. Dms Demais Muito/em excesso  

29. Dnd De nada Agradecimento  

30. Dscpl Desculpa Clemência pelo erro cometido 

31. Dps Depois Em outro momento 

E 

32. Eh É Confirmação 

33. Ent Então Advérbio com o sentido de em tal caso 

F 

34. Face Facebook Rede social 

35. Fds Final de Semana Período de descanso semanal 

36. Fds Foda-se Xingamento 

37. Fmz Firmeza Gíria que significa beleza, tudo bem 

38. Flw Falou Confirmação/agradecimento 

39. Fut Futebol Esporte 

40. Fznd Fazendo Ato de fazer 

G 

41. Glr Galera Grupo de sujeitos 

42. Gnt Gente Conjunto de sujeitos/moradores de uma 

região 

43. Gsuis Jesus Gíria de espanto/admiração 

44. Gt Gato (a) Animal/Bonito 

H 

45. Hahaha Gargalhada Ato de rir 
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46. Hj Hoje Momento 

47. Hum 
 

Onomatopeia de expressão de sentimentos 

I 

48. Insta Instagram Rede social 

49. It malia 
 

Expressão de sentimento com algo fofo 

J 

50. Jah Já Momento 

51. Jnt Junto Ao lado/próximo 

K 

52. Kero Quero Pedido/desejo 

53. Kkkkk Risos Ato de rir 

L 

54. Lgl Legal Dentro da lei ou divertido 

55. Lgc Lógico Relativo à lógica 

M 

56. Mb Meu bem Carinho 

57. Mds Meu Deus Espanto 

58. Miga (o) Amiga (o) Pessoa companheira 

59. Mlc Maluco  Sujeito com distúrbios mentais 

60. Mlk Moleque Sujeito masculino 

61. Mn Mano Gíria/amigo (a) 

62. Msg Mensagem Comunicação 

63. Msm Mesmo Igual 

64. Mto Muito Exagero  

65. Mvd Minha vida  Carinho 

N 

66. Ñ Não Negação 

67. Nd Nada Coisa nenhuma/agradecimento 

68. Ngm Ninguém Nenhum sujeito 

69. Niver Aniversário Comemoração  

70. Ns Não sei Ato de não saber algo/alguém 

O 

71. Oq O quê? Indagação 

72. Obd Obrigado (a) Agradecimento 

73. Ond Onde Lugar 

P 

74. Pdc Pode crer Gíria Concordo/pode ter certeza 

75. Pft Perfeito Afirmação 

76. Pfvr Por favor Pedido 

77. Plmd Pelo amor de Deus Espanto/indignação 

78. Plmns Pelo menos Mínimo 

79. Prft Perfeito (a) Não tem defeito 

80. Pq Por quê Pergunta 
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81. Pqp Puta que pariu Xingamento 

82. Pv Privado Particular 

Q 

83. Q Que Pronome usado para se referir ao que foi 

dito anteriormente 

84. Qlq Qualquer Algo indeterminado 

R 

85. Rsrs Risos Risada 

86. Rlx Relaxe Fique tranquilo (a) 

S 

87. Scrr Socorro Pedido de ajuda 

88. Sdd Saudades Ato de sentir falta 

89. Sla Sei lá/não sei Dúvida  

90. Slc Você é louco Gíria/ surpresa  

91. Smp Sempre Tempo/momento 

92. Sqn Só que não Negação 

93. Ss Sim Afirmação 

94. Sv Suave Gíria/tranquilo 

T 

95. Tb Tudo bem  Confirmação/pergunta 

96. Tbm Também Comparação 

97. Td Tudo Totalidade 

98. Tlgd Está ligado Gíria/confirmação ou pergunta 

99. Tmj Estamos juntos Apoio 

U 

100. Uhuuu 
 

Onomatopeia que expressa grande alegria 

V 

101. Vc Você Pronome de tratamento 

102. Vdd Verdade Que não é falso/afirmação 

103.  Vishi 
 

Expressão de espanto 

104. Vlw Valeu Agradecimento 

105. Vx Você Pronome de tratamento 

X 

106. Xau Tchau Despedida 

Z 

107. Zap WhatsApp Aplicativo de comunicação 

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

Ao total, foram categorizadas pelos estudantes 107 palavras escritas com características 

do internetês, todas usadas e de conhecimento de todos os participantes da pesquisa. Isso 

demonstra que, apesar das reduções de palavras e expressões utilizadas por seus usuários 
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parecerem desorganizadas para alguns utentes da língua, o internetês é quase sempre 

compreensível para aqueles que estão imersos no ambiente virtual, ou têm algum conhecimento 

sobre essa variação linguística. Referimo-nos a “quase” pelo fato da linguagem do internetês 

também possuir variações, como veremos a seguir.  

Notam-se que as palavras na escrita do internetês apresentadas pelos estudantes 

possuem um padrão, com características semelhantes, a maiores delas é marcada pela redução 

de letras, as marcas com presença de onomatopeias e acréscimos de letras, por exemplo, 

aparecem poucas vezes. Isso mostra que os sujeitos da pesquisa têm mais familiaridade com a 

economia de caracteres do que com outras marcas da CMC. A substituição de letras também 

aparece singelamente no glossário, ao contrário do dicionário – quadro 14 – apresentado a 

seguir, em que é comum perceber a troca de consoantes.  

 Devemos destacar que, apesar de aparecerem somente 107 palavras na pesquisa, isso 

não significa que não haja outras ou novas palavras que fazem parte desse fenômeno linguístico. 

Ademais, recorremos a várias pesquisas, no intuito de buscar outros glossários disponíveis na 

Web, com termos usados no internetês.  

Durante a pesquisa, encontramos um blog chamado “Língu@ de doido33”, a página na 

internet é ministrada por Diego Lucas34, e, de acordo com os dados apresentados no blog, tem 

como intuito esclarecer dúvidas referentes ao extenso mundo vocabular da língua (LUCAS, 

2008). O dicionário disponibilizado na página contém vários termos com traços do internetês, 

alguns também aparecem no glossário da pesquisa, outros, no entanto, não. Como apresentado 

no quadro abaixo:  

 

 

Quadro 14 – Dicionário de internetês 

A B C D E 
Abç - Abraço 

Adapitador - 

Adaptador 
Ae - Aí 

Aew - E aí; Oi. 

Aff - Desapontante; 

Aff (ave Maria). 
At+ - Até mais 

tarde 

Agg- Agora 
Aham - Sim 

Ahua - Risada 

Bashando - Baixando 

Baum - Bom 

Baxin - Baixinho 
Beim - Bem 

Bb - Bebê 

Bbeu - Bebeu 

Bgd - Obrigado 
Bilhetin - Diminutivo 

de bilhete. 

Bikim- Biquinho 
Bikini - Biquine 

Bj - Beijo 

C - Abreviação de você. 

Calmin - Calmo 

Caracow - Caraca ou. 
Caxorro - Cachorro 

Cedaum - Aumentativo 

de cedo. 

Cel - Celular 
Cê - Vide C. 

Cda – Cada 

Chegay - Cheguei 
Choranu - Chorando 

Clike - Clique 

D - De 

Dakeê - Daqui 

Dakeles-Daqueles 
Daqle - Daquele 

Decha - Deixa 

Dels - Deus 

d+ - Demais 
Dmais - Vide d+ 

Demorô - Demorou. 

d nda - de nada 
Deol - Deu 

Deprê - Depressão 

Eh - é 

Entaum - Então 

Enqt - Enquanto 
Ensaiu - Ensaio 

Enterrey - Enterrei 

Eol - Eu 

Explike - Explique 
Espantey – Espantei 

Esqêci - Esqueci 

Eskeçe - Esquece 
Expliku - Explico 

 

 
33 Disponível em: http://linguadedoido.blogspot.com/ . [Consultado em: 16 nov 2021].  
34 Professor de Língua Portuguesa, Mestre em Ciências da Religião e doutorando em Ciências Socias, ambas pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora.  

http://linguadedoido.blogspot.com/
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Alterassaum - 

Alteração 
Akbo - Acabou 

Akele - Aquele 

Aki - Aqui 

Amgo - Amigo 
Amour - Amor 

Amul - Amo 

Anaum - Anão 

Anju - Anjo 
Aqê - Vide aki. 

Aq - Vide aki. 

Arkivu - Arquivo 

Asho - Acho 
Ashu - Acho 

Axa - Acha 

Axu - Acho 

 

Blz -Beleza 

Bora - Embora 
Boua - Boa 

Brig´s - Obrigado 

Brink´s - Brincadeira 

Brinquedin - 
Brinquedinho 

Btf - Boto fé 

Bv - Boca virgem 

 

Cmg - Comigo 

Cntg - Contigo 
Colok - Colocar 

Coment's - Comentário 

Comg - Vide cmg. 

Complikadu - 
Complicado 

Corguin - Córrego 

Covard - Covarde 

Culete - Colete 
Cunhesu - Conheço 

Conte - Conte 

Conkistô - Consquistou 

Cnte - Vide conte. 
Craq - Craque 

Cruzis - Cruzes 

Cs - Vocês 

Ct - Certeza 
Ctz - Vide Ct. 

Cumé - Como é 

Cursin - Cursinho 

Cv - Conversa 
Cvard - Covarde 

Cvs - Conversar 

Deshar - Deixar 

Detali - Detalhe 
Dexha - Deixa 

Direitin - Direitinho 

Docih - Doce 

Dp – Depois 
Dps - Vide dp. 

Dpois - Vide dp. 

Deskbelada -

Descabelada 
Duenti - Duente 

Dus - Dos 

 

F G H I J 
Fais - Faz 

Fan - Fã 
Facul - Faculdade 

Falô - Falou 

Fcd - Fica com 

Deus 
Fdp - Filho da puta. 

Fds - Fim de 

semana. 

Fi - Filho 
Find - Vide fds. 

Fikr - Ficar 

Fikei - Fiquei 

Fikva - Ficava 
Fl - Falo 

Flei - Falei 

Flw - Falou 

Fmz - Firmeza. 
Fossi - Fosse 

Ft – foto 

Futs - Futsal 

Fzr - Fazer 
4rever - Forever 

Gatchenha - Gatinha 

Gateenha - Vide 
Gatchenha 

Gatinhu - Gatinho 

Gnt - Gente 

Grazadels - Graças a 
Deus 

Hahaha - Gargalhada 

moderada 
Huahuahua - 

Gargalhada escandalosa 

Hehehe - Risada 

Hoji - Hoje 
Hr - Hora 

Hj - Vide Hoji 

Idd - Idade 

Ineskecivel - 
Inesquecível 

Infelix - Infeliz 

Ingto – Ingrato 

Intaum - Então 
Inté - Até 

Intndndu – 

Entendendo 

Jah- Já 

K L M N O 
Kbça - Cabeça 

Kbelo - Cabelo 

Kd - Cadê 
Kda - Cada 

Ke - Que 

Kero - Quero 

Ki - Vide ke. 
Kietin - Quieto 

Kinta - Quinta 

Kis – Quis 
Kiser - Quiser 

Kvard - Covarde 

Kra - Cara 

Kração - Coração 
Ksa - Casa 

kkk - Gargalhada 

Lanxi - Lanche 

Legalz - Legal 

Lokura - Loucura 
Lol - Gíria inglesa que 

corresponde ao riso. 

Logiko - Lógico 

Longi - Longe. 

Magine - Imagine 

Majia - Magia 

Maix - Mais 
Makina - Máquina 

Marka - Marca 

Meldels - Meu Deus 

Meliiores - Melhores 
Mels - Meus 

Meo - Meu 

Mermo - Mesmo 
Miga - Amiga 

Migz - Amigas 

Mimi- Dormir 

Mlke - Muleque 
Mooh - Amor 

Morenin - Moreninho 

N - Não 

Nads - Nada 

Namo - Namorado(a) 
Naum - não 

Nda - Vide nads. 

Net - Internet 

Niver - Aniversário 
Ngm - Ninguém (pode 

ser escrito também 

por "ng") 
Noês - Nós 

Noiti - Noite 

Noix - Nós 

Novis - Novidades 
Nunk - Nunca 

Obg - Obrigado 

Obgda - Obrigada 

Obv - Óbvio 
Oc - Você 

Okay - Tudo certo. 

Orcut - Orkut 

Ospital – Hospital 
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Moziin - Amorzinho 

Mskinha - Musiquinha 
Mulek - Vide Mlke. 

Msm - Mesmo 

Msg - Mensagem 

Mto – Muito 

Nuss - Nossa 

9vidades - Novidades 

P Q R S T 
Paishão - Paixão 

Paliaçada - 

Palhaçada 

Parecenu- 
Parecendo 

Pc - Computador 

Pdc - Pode crer; 

Pode ser 
Pde - Pode 

Perfoh - Perfeito 

Podexá - Pode 

deixar. 
Poka - Pouca 

Pokin - Diminutuvo 

de pouco. 

Pouku - Pouco 
Pq - Porque 

Pqê - Por quê. 

Pkna- Pequena 

Pkno - Pequeno 
Pqp - Puta que pariu 

Principi - Príncipe 

Pueira - Poeira 

Pufavô - Por favor 
Pulus - Pulos 

Purke - Porque. 

Pusha - Puxar 

q - que 

Qdo - Quando 

Qdô - Vide qdo. 

Qê - Que 
Qlqr - Qualquer 

Qm - Quem 

qnto - Quanto 

qq - Qualquer 
Qrendo - Querendo 

Qria - Queria 

Qro - Quero 

Qse - Quase 
Qto - Quanto 

Quiança - Criança 

Qzr – Quizer 

r - Em inglês 

corresponde a are. 

Rapá - Rapaz 

Rasho - Arraso; Rir 
muito. 

Rox - Agitou muito 

rs – risos 

S - Sim 

Santin - Santo 

Saite - Site 

Sddz - Saudades 
Seol - Seu 

Serin - Sério 

Shamar - Chamar 

Shegou - Chegou 
Shuver - Chover 

Sinhê - Sim 

Smp - Sempre 

Soh - Só 
Solidariu - Solidário 

Sonin - Soninho 

Soutero - Solteiro 

Stóra - Estoura 
Stranho - Estranho 

Sux - Algo ruim 

T+ - Até mais 

Tá - Está 

Tadin - Diminitivo 

de coitado. 
Tah - Tá 

Taum - Estão 

Tbm - Também 

Tc - Teclar 
Td - Tudo 

Tdb - Tudo bom; 

Tudo de bom. 

Tds - Todos 
Té + - Vide t+. 

Teim - Tem 

Thi - Te 

Tipow - Tipo 
Tomey - Tomei 

Tou - Estou 

Tp - Vide tipow. 

Trais - Traz 
Trankei - Tranquei 

Trankilidade – 

Tranqüilidade 

U V X   
U - Em inglês 
corresponde a you. 

Umiliá - Humiliar 

Vc - Você 
Vdd - Verdade 

Veix - Vez 

Veiz - Vide Veix. 

Vest - Vestibular 
Virô - Virou 

Vlw - Valeu 

Vg - Vírgula 

Volc - Você 
Voley – Vôlei 

Voltey - Voltei 

Vsf - Vai se f*** 

V6 – Vocês 

Xau - Tchau 
Xaudade - Saudade 

Xeid - Cheio de. 

Xegô - Chegou 

Xênte - Gente 
Xeru - Cheiro 

Xover - Chover 

Xorar - Chorar 

  

Fonte: Blog Língu@ de doido. 

 

Ao observarmos o glossário construído pelos estudantes, colaboradores da pesquisa, e 

o dicionário apresentado pelo blog “língu@ de doido” criado por Diego Lucas, professor de 

Língua Portuguesa, notamos que em algumas ocasiões, se comparadas, as escritas de 

determinadas palavras são distintas, como por exemplo nas palavras expostas no quadro abaixo:  

 

Quadro 15 – Comparação da escrita do internetês. 

Ordem Glossário dos estudantes Dicionário Língu@ de doido 
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N°. Redução Norma-padrão Redução Norma-padrão 

1. Agr Agora Agg Agora 

2. Cd Cadê Kd Cadê 

3. Clr Celular Cel Celular  

4. Cs Casa Kasa Casa 

5.  Cs Casa Cs Vocês 

6. Dms Demais D+/dmais Demais 

7. Ent Então Entaum Então 

8. Lgl Legal Legalz Legal 

9. Lgc Lógico Logiko Lógico  

10. Mds Meu Deus Meldels Meu Deus 

11. Nd Nada Nads/nda Nada 

12. Obd Obrigada Obg/obgda Obrigada 

13. Pfvr Por favor Pufavô Por favor 

14. Prft Perfeito Perfoh Perfeito 

15. Qlq Qualquer Qq/qlqr Qualquer  

16. Ss Sim S/sinhê  Sim 

17. Ssd Saudades Ssdz Saudades  

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2022). 

 

A ocorrência de diferentes palavras na linguagem do internetês, mas que possuem o 

mesmo significado – exposto no quadro 15 – mostra que a escrita, nas conversações virtuais, 

apresenta características semelhantes, como por exemplo a redução de palavras, ou acréscimos 

delas, mas varia de acordo com seus usuários. Isso demonstra como nossa língua possui 

variações que mudam com relação aos locais de uso e de seus sujeitos. 

Por exemplo, o glossário desenvolvido na pesquisa parte de um local rural, localizado 

no interior do Estado de Mato Grosso, já no dicionário do blog, o local é mais abrangente com 

regiões que percorrem todo o país, por isso há variações na escrita como nas palavras 

apresentadas, pois o lugar de fala de cada sujeito muda, e, com isso, as necessidades de adequar 

a linguagem a cada região surgem. Neste sentido, Bortoni-Ricardo (2005, p. 25) enfatiza que 

“o falante ajusta sua linguagem, variando de um estilo informal a um estilo cerimonioso, a fim 

de se acomodar aos tipos específicos de situações”. É isso que acontece com a CMC, ela se 

ajusta a cada circunstância de uso.  

Ao entramos em contato35 com o professor Diego Lucas, com o intuito de buscar mais 

informações a respeito do dicionário, ele nos relatou que o desenvolvimento e catalogação das 

palavras se deram por meio da colaboração dos seguidores de seu blog, dessa maneira, cada 

 
35 O contato foi feito através de um e-mail, enviado ao responsável pelo blog no dia 19 de abril de 2022 e 

respondido no dia 22 de abr. 2022.  
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escrita parte de um local de fala, de várias regiões do Brasil. Podemos perceber, quando 

comparadas as escritas das palavras apresentadas no dicionário, como em “sim, nada, obrigado 

(a), qualquer, demais e você”, duas formas diferentes da linguagem escrita no internetês, mas, 

com a mesma grafia da norma-padrão, isso acontece porque, como apresentado, a coleta desses 

dados partiu de vários estados do país, o que mostra ainda mais a diversidade de variações.  

Para Rajagopalan (2013), isso ocorre porque, diferente de outras línguas reconhecidas 

como artificiais, que são produzidas literalmente a partir da concepção de seu criador, o 

internetês não possui um único idealizador de sua construção, ou seja, ele não possui um único 

sujeito que o criou, mas, ao contrário, ele foi e está sendo desenvolvido por meio de um trabalho 

coletivo. O autor ainda afirma que “[...] o internetês traz algo que é próprio das línguas ditas 

naturais, que não ‘caíram do céu’ num belo dia, mas foram talhadas por gerações e gerações de 

usuários, que o aperfeiçoaram ao longo dos anos” (RAJAGOPALAN, 2013, p. 45). 

Ainda de acordo com o professor, por motivos pessoais, ele deixou paralisadas as 

informações do dicionário de internetês por alguns anos, e isso acarretou em uma 

desatualização, segundo Diego, atualmente, poderiam se incluir, além das reduções, alguns 

neologismos formados por estrangeirismos e relacionados a jogos eletrônicos ou digitais. O 

professor e criador do dicionário gentilmente nos apresentou alguns exemplos desses 

neologismos, como as palavras “rushar, lotear 36 e capudo37”. As palavras são gírias de games 

usadas pela maioria de usuários imersos nos ambientes de jogos online.   

Tais resultados demonstram como o internetês se (re)inventa, em uma tentativa de se 

encaixar às necessidades comunicacionais de seus falantes. Dessa maneira, finalizamos este 

capítulo e consideramos que o internetês não é um erro ortográfico, mais sim uma variação do 

português brasileiro, que tem como intuito agilizar a escrita virtual.  

Podemos afirmar ainda, que ele se modifica de acordo com a necessidade de seus 

falantes, isso ocorre porque a língua é um instrumento vivo e está sempre em evolução. Barton 

e Lee (2015) coadunam com isso quando afirmam que a CMC, apesar de ter características 

semelhantes, elas não se aplicam ao mesmo contexto, dito de outro modo, a linguagem virtual 

se reapropria de sua escrita, com a finalidade de se adequar a diferentes propósitos. E assim, 

surge novas modalidades de comunicações para determinados contextos.  

 
36 Rushar é uma gíria usada principalmente em um jogo denominado “Free fire”, um jogo de ação e sobrevivência, 

que consiste em os jogadores usarem armas para conquistar seu objetivo. A palavra significa que um jogador 

atacará rápido seu inimigo. Lotear é o ato de conseguir equipamentos que visem melhorar o combate, como, por 

exemplo, armas. Disponível em: https://sportv.globo.com/site/e-sportv/noticia/glossario-do-free-fire-veja-os-

principais-termos-do-jogo.ghtml. Acesso em 22 abr. 2022. 
37 Capudo, também conhecido como “dar capa”, significa que o jogador consegue atirar na cabeça do oponente. 

Disponível em: https://maisesports.com.br/como-dar-capa-no-free-fire/. Acesso em 22 abr. 2022. 

https://sportv.globo.com/site/e-sportv/noticia/glossario-do-free-fire-veja-os-principais-termos-do-jogo.ghtml
https://sportv.globo.com/site/e-sportv/noticia/glossario-do-free-fire-veja-os-principais-termos-do-jogo.ghtml
https://maisesports.com.br/como-dar-capa-no-free-fire/
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Este estudo, impulsionado pelos pressupostos teóricos e metodológicos da 

Sociolinguística Educacional, buscou refletir como o internetês, a linguagem usada nas 

conversações das RSO, é tratado dentro e também fora do ambiente educacional, mais 

precisamente, nas aulas de Língua Portuguesa de uma escola do campo, inserida em uma 

comunidade rural denominada de Águas Claras. A pesquisa propôs compreender se os 

estudantes e a professora de português percebem o internetês como uma variação linguística da 

língua Portuguesa. 

Discutimos que, pelo fato de a língua evoluir de acordo com a necessidade de seus 

falantes, sabemos que a escrita usada para comunicação por meio de aparelhos digitais também 

sofreu e sofre mudanças. Afirmamos como Bortoni-Ricardo (2014, p. 96), "nas últimas décadas, 

surgiu um meio totalmente novo de comunicação pela internet, que é muito peculiar, porque se 

vale da língua escrita, mas, em função da rapidez de sua transmissão, incorpora muitos traços 

da língua falada", e mostramos que a partir dessas modificações na escrita deu-se origem ao 

internetês, a linguagem da imediatez.  

Ressaltamos que os resultados dos dados coletados, inicialmente de duas entrevistas, 

sendo a primeira com os estudantes do 8° e 9° anos do ensino fundamental e 1°, 2° e 3° anos 

do ensino médio, feitas individualmente por meio do envio e recebimento de MI através do 

aplicativo de WhatsApp, e a segunda, com a professora de Língua Portuguesa da unidade 

escolar, gravada por meio de áudio de voz no smartfone e posteriormente transcrita, tais quais 

as narrativas da professora. Na sequência construímos de um glossário com os termos do 

internetês usados pelos estudantes, elaborado pelos participantes da pesquisa juntamente com 

a pesquisadora, também por meio do aplicativo WhatsApp, mas, dessa vez, foi organizado um 

grupo, com o intuito de que todos tivessem acesso à formação do glossário ao mesmo tempo.    

O trabalho nos leva à informação que podemos afirmar que o uso das TCIs contribui e 

é eficaz no ambiente educacional, isso porque a coleta dos dados da pesquisa se deu por meio 

do uso de tecnologias digitais, que, em todas as etapas, foram primordiais para se chegar até os 

resultados obtidos, dessa maneira, reafirmamos e validamos seu uso. A corpora desse estudo 

se deu, por parte, através do uso do WhatsApp, ainda que partindo de um local de fala situado 
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em um contexto rural, o que demonstra que, cada vez mais, os sujeitos estão imersos no 

ambiente virtual, mesmo que estejam distantes de grandes centros urbanos.   

De maneira geral, os apontamentos teórico-metodológicos demonstraram que o 

internetês é uma característica própria da CMC e parte de um contexto identitário de seus 

usuários. Isso se dá pelo fato de que essa linguagem só é reconhecida por aqueles, mesmo que 

pouco, possuem uma familiaridade com as tecnologias digitais, dessa maneira, a redução de 

palavras, o uso de onomatopeias e emoticons não o torna “errado”, mas, sim, parte de uma 

evolução da língua, que visa adequar as formas de comunicação por meio da internet.  

Neste sentido, podemos dizer que a linguagem usada nas RSO é apenas mais uma 

variação do português brasileiro, que se adequou à necessidade de comunicação de seus 

falantes, como afirma Squarisi (2014), quando apresenta o internetês como “filho do 

português”, para a autora, entendemos ele, pelo fato de os recursos utilizados para escrita, 

partem dos códigos da linguagem do português. Dessa maneira, ele não é prejudicial à norma-

padrão ensinada nas escolas, isso porque a escrita no internetês possui apenas diferenças 

ortográficas, mas que não mudam o significado do enunciado. São marcas de uma língua em 

evolução, que visam agilizar a vida do homem contemporâneo, uma vez que, atualmente, nos 

deparamos com uma época em que estamos em constante contato com as práticas de 

letramentos, através, por exemplos, das redes sociais, que fazem parte da rotina diária dos 

sujeitos digitais.  

Portanto, ao final dessa pesquisa, com base nos resultados dos dados coletados e de toda 

a fundamentação teórica que embasa esse estudo, podemos elucidar que os objetivos propostos, 

tanto o geral, quanto os específicos foram alcançados e as questões que nortearam o início desse 

trabalho foram respondidas.  

Com relação ao tratamento do internetês no ambiente escolar e o entendimento 

dessa modalidade de conversação como parte de um processo de variação linguística por 

parte dos estudantes e a professora de Língua Portuguesa, podemos afirmar que, tanto os 

estudantes quanto a professora, compreendem essa linguagem como uma evolução da língua, 

que surgiu através da necessidade de se ajustar aos seus falantes, mas seu uso deve ser 

trabalhado dentro da sala de aula, uma vez que ainda há indícios de asserção dessa escrita como 

algo “errado”. De acordo com Bagno (2007), a noção de “certo” ou “errado”, na 

Sociolinguística, está vinculada a juízos de valor e crenças, sendo assim, a escola é o local mais 

eficiente para a desconstrução dessa noção.   
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Quanto a compreensão dos estudantes sobre o internetês, percebemos que grande 

parte deles desconhecia o termo, mas quando dito que se tratava da maneira como eles 

conversam nas RSO, todos os estudantes afirmaram ter conhecimento sobre o assunto. Como 

já mencionado, isso está ligado ao fato de ser uma palavra “nova” para eles e por estarem 

distantes de grandes centros urbanos. Talvez se o internetês não ficasse somente no âmbito da 

internet, a palavra não soaria tão estranha a esses estudantes, como afirmam Komesu e Tenani 

(2015, p. 26), é importante “que o internetês não fique apenas na internet, mas que seja objeto 

de estudo que permita ao professor e ao aluno refletir sobre as práticas orais/faladas e 

letradas/escritas diversas, particularmente, aquelas relacionadas ao chamado mundo digital”. 

Acerca da concepção da professora sobre o uso dessa escrita no ambiente virtual, 

como docente do ensino de línguas, com base nos dados obtidos, ponderamos que ela, mesmo 

não trabalhando com o internetês em sala de aula, reconhece a heterogeneidade e as múltiplas 

faces do português brasileiro, ademais, o internetês é considerado como “uma nova articulação 

das linguagens oral e escrita” (BISOGNIN, 2009, p. 149), que veio agilizar a comunicação dos 

falantes contemporâneos.  

Sobre a interferência, ao não, do internetês na escrita padrão dos estudantes em 

sala de aula, os resultados mostram que a linguagem utilizada nas RSO pelos estudantes tem 

pouco influência na escrita padrão em sala de aula, isso porque, nos dados recolhidos, somente 

três participantes afirmaram “esquecer” e usar essa escrita nas produções textuais formais. 

Acreditamos que esses acontecimentos podem estar ligados ao fato do internetês não ser 

incorporado aos currículos escolares como uma variação da nossa língua.  

No que diz respeito à compreensão dos contextos de uso do internetês por parte dos 

estudantes, consideramos que eles têm consciência de quando e onde deve ser usado, no 

entanto ainda falta um aprofundamento sobre o tema na escola, visto que, em alguns casos, 

ainda há ocorrência, mesmo que pouca, do seu uso na escrita da norma-padrão. De acordo com 

Komesu e Tenani (2009), trabalhar o internetês no contexto escolar é um bom exemplo de 

percorrer por meio das práticas de leitura e escrita, pois pode proporcionar aos estudantes 

oportunidades de refletir sobre as possibilidades da enunciação, além de trabalhar sobre a 

existência de tantas variações linguísticas, sendo o internetês apenas uma delas.  

Diante dos argumentos apresentados até aqui, podemos considerar que o internetês faz 

parte de uma evolução da língua, e que é importante trabalhar sobre essa variação no espaço 

escolar desde o ensino fundamental até o ensino médio, a fim de apresentar essa modalidade de 

escrita como adequada ao ambiente virtual, sem estereotipá-la como incorreta ou feia. Dessa 
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maneira, os estudantes poderão ter a consciência de uso dessa linguagem e a opção de utilizá-

la quando aquedada aos contextos de uso “permitidos”, sem propagar o Preconceito Linguístico 

contra uma forma de comunicação que surgiu para suprir as necessidades comunicacionais de 

seus falantes.  

Por fim, nenhuma língua(gem) ou modalidade de comunicação é melhor ou pior que 

outra, elas apenas são diferentes, variadas e se encaixam perfeitamente às situações de uso que 

permitem a variação escolhida pelo falante. 

 E aí? O que achou das discussões apresentadas nessa dissertação?  
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APÊNDICE A 

ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA ENTREVISTAS COM OS ESTUDANTES 

 

1.Identificação 

 

Nome: _____________________________________________________________________ 

(Seu nome não será utilizado no corpo da pesquisa) 

Idade: __________ Sexo: ______________ 

Escolaridade: _________________________________________________ 

Data da entrevista: ____________________________ Hora: _________ até __________ 

Local da entrevista: _______________________________________________________ 

 

1. Você utiliza aparelho celular para se comunicar? 

2. Qual a maneira que mais utiliza o celular para comunicar-se, por mensagens de texto 

ou ligações?  

3. Você utiliza redes sociais? Quais?   

4. Quais aplicativos você utiliza com mais frequência para se comunicar? E qual a 

frequência de uso?  

a. Facebook 

b. Instagram 

c. WhatsApp  

d. Outros:___________ 

5. Você sabe o que o é internetês? Explique sua reposta. 

6. Você faz uso do internetês utilizados nas redes sociais como forma de comunicação via 

mensagens de texto? De que forma? Cite exemplos.  

 

7. Em quais os locais que você faz uso do internetês?  

8. Você acha que ao utilizar o internetês nas redes sociais ele interfere na sua escrita em 

sala de aula? 

(  ) Sim  (   )Não. Por quê?  

9. Você concorda que a linguagem do internetês faz parte de um processo evolutivo da 

língua, e que ele não deve ser visto como uma maneira errada de se comunicar? 

(  ) Sim  (   )Não. Por quê? 

 

10. Você se recorda de em algum momento ou aula, o professor trabalhar sobre esse assunto 

em sala de aula? Justifique sua resposta, e se possível cite exemplos.  

 

11. Você já sofreu preconceito linguístico por usar o internetês? Ou conhece alguém que já 

sofreu? 

(  ) Sim  (   )Não. Por quê? 
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APÊNDICE B 

ROTEIRO DE PERGUNTAS PARA ENTREVISTAS COM O PROFESSOR 

 

1. Identificação 

 

Nome: _____________________________________________________________________ 

(Seu nome não será utilizado no corpo da pesquisa) 

Idade: __________ Sexo: ______________ 

Escolaridade: _________________________________________________ 

Atuação profissional:__________________________________________________________ 

Data da entrevista: ____________________________ Hora: _________ até __________ 

Local da entrevista: _______________________________________________________ 

 

1. Você tem conhecimento do que venha ser internetês? Justifique sua resposta. 

 

2. Como você professor de Língua Portuguesa concebe o internetês?  

3. Você considera que a escrita nas redes sociais interfere na escrita padrão dos 

estudantes? 

 (  ) Sim  (   )Não. Por quê? 

4. Você já trabalhou o uso do internetês em suas aulas? Se sim, explique como se deu.  

5. Você concorda que linguagem do internetês faz parte de um processo evolutivo da 

língua, e que ele não deve ser visto como uma maneira errada de se comunicar? 

Justifique sua resposta.  

(  ) Sim  (   )Não. Por quê? 
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